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Serviço telegraphíco das agencias Havas e Americana e de correspondentes especiaes

Composto, ?*" voado e impresso eo|

o pioprias
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A REORGANIZAÇÃO DO LLOYD

a ms'n <i! nrlija mu a lilim wbIé

cr-rL*

£1 sb a insli aiilliCii li U SC6FV0

MMriHllRQ

Na milicia da Baviera

W*

I

foKa á discussão na Imprensa a nelor-

aia do I.loyd. E 6 4e mUmirça», antes (50

(«do, que «'«sã rcfoi-ina ainda seja objo-

<!(> c^lmto. Do faeto, quando o sr.

j.;,,;tario IVssoa ora apenas pnwUontc

«íi-ii. » (Ui Uopublioa, ma» if catou-se tão

uluiYiiado com a situação duqtiella empro-

/;l, , ni entrevista cioiioeilhla da Europa

iia'i'.i um jornal desta cidade, quo nào

Ki> conipuelmiUle COOV> s. ex., já lia mais

il,. mu iiiina no governo, «índia não tenha

resolvida o quo considerava ontão uma

fatainiidtidp nacional.

Verdade é que o art uai govorpo dcsl-

gnuu, lia algurs mexes, unia comiuissão,

composta ilos srs. Caidw Sampaio, Uu&r-

I|UI- <ie Macedo o PrtMloric.o HuitViniaqiit,

íJini de ostiHlar. us couiliçõc» veiH itVilltts

i!o l loyd c apresenta* o projccto «lie sua

írmuil ação. Mas coin a nomeação do

si,. Carlos Sampaio para pnofeíto desta

«apitai, pareco que essa commlssão inler-

rompeu <i.s seus trahallios, aspe tinido taU

vez que fosso lnit'<>ado o substituto do s.

e\. l --i é, polo ineuos, a explicação nutis

pí.wn';vel pura que continue sem solução

mu ugudu caso u(h»ilnlstrutivo. que o sr.

Kpitacio Pessoa julgava urgent» doei (lie
'.ml' '«-4 a-Hiiontler á prfjghlciwVw* ¦

Quanto ã solução <K-sejadiv por s. ex.,

j.'i foi exposta em inensagera e»peci!al, ao

( > il:i- -o, que a auroi v/.ou i*o oiv^amunUo

,\i Viação pana o presente ovoi^icio.

l'oit.sis(,e em inipi^Uulr ao I.loyd uma oiv

j...aini/acãu autoiMinta, mais ou menos nos

mói.tes' da (lo Huiico ilo Bra/.il, com o ca-

p qtl djviiUdo em parles cguaes pelo go-

venio e por |MM|ticililaM«. Ou, melhor,

s.iliini\t> (|> terawno das gemeraliviade*

para t ntrai' eiu matcr.ia ile fado, seriam

avaliados os bens da cmpivu o emittidos

liliilos sol>«k« o seu valor, tomando a me-

t.ii iV-sses títulos as oilttus tees Com-

paiiliias de N«vc(0(io, com «Ado nesta

«.ip.tal — a Cost«íra, í'oivira Oarjieiro,

laniitadii O Moyd Nacional — quo for-

iu:n\íuu um rc onsoK.iiim'' o pjwsaolam
aijiii^iiislri)!' o accrivo, sob a fisiuUsnção

<;o erno.

t orno ponto do partidki pai>i a evoc«-

i. o ile- - 
plano, a i-cfcilid(a cotnjntssão eo-

ii. ou por niuiAiu; nvallnn o iiiatc-1'íil (!in

li'.n.v!l. i: em torno itess» avalilação é quo

gyiam us ('i-ícassõcs aotuaes, [Miis nada

iii vos (Ve Ires landas o\ist<- .1 a tal i*es-

10, K iKl^-iKh» «¦ »«nli«'in ilas opinlAoH

paia o quo attrlbuo maior vajoti aos bens,

•?¦ní eiitiur tu> exame cia» diH'imistaud«n

niw » ttyvorjÇíWoJii <1°^ P1*"
ritos. |.' pai«a esso ponto (la questão quo
«!<¦> \iauii.s piMlir íi aMi<Mu;âo dos intcros-

kh'ii.. iVi*Mtos o (lo publico em geral, Os-
ei; • cri,;.!«•»-« rom eltímcnitos tio informn
« h« oHc.ntai* a incllioi* solução,

oi: • será af»simij>(o <lo ouivos a^-igo»» o

Hii:i;t'rt lotj.iamente i1n*sta exposição

j () pi-iuwiiMi uvalitulbr «lo Lk>tv<l Í<>1 o

j«í• 1'iixm (liT .Sá, f|iio osttiimou o jvcw-

j i» em '>7 mil contios; o segui»<lo, o s»-

; i h >(o ( líftloso, qtfe o oi\on c»» 150 mil

j onfow o o teiTeilNo, o s»:. Mlrtlosl, q»»e
uialiou em 51 mil contos. Tmite-se de

t(H}hnico8 — o |>iiinn»iro e o ultimo,
oificiiiivs ila iio^sa Marinha cV^ gu^i*!^,

o sosiundò, (Urcetoivseci ctapio da Na-
ví . c. ;u» Contei»™. K»itiet»nt-o, apczai' de
ítuhnicos, ou |K>r isso mosmo, chcgaivutt

ii (oiulusões tão diftWe.njte», que immwp
hnj)ossiv»'l uin entendimento em torno
ili»'» seus laftlos. Isso most.ra até que |>on-
! > (losceu a anaruhla adtnR!nistr.ativa do
l.loyil, pois nem periiiittc uma avaliação
ippise.imaA» do seu aoenvo. Mas não
- . i iblfii il ronseguil-q, desde que s»? faça
u:u e^tuiTo toi»»i»a»Mt»vo ílos methodos
iirtoptaiVis pelos U'Os peritos. 1" o quo
vamos tentar.

|>»«ocesso do si*. Pi»vs de Sá eoasis-
'iii cm divl(\ir por olavsos o por edndea
a I lota <T » I.royd, esh pulatHlo qmotas na-
furalmenlie arí)>(iUtW jxiea «vstAlMilecMíi4
'«> 

valor (V- e;i |í( unida,5c. t>ra, em quo
V r á i-otMinluxilda ciipae.idadf'. do rcspo'v
íav<l ortielal, esse c»vte»t*o <le avaliação

ia Mio, tcn(|o-o coodiuzldo a nbsuwtos
ute (ii-monsleaveis. Bast,s nssi-

; • ilai- <}»»<> avaliados par 4êin forma, al-
¦ '•> • navios, dopois (Wi %ell»os, ficaram
*ai<»nt*«o m;*is que o p^oeo «lo eusto. O

»'Ulo Dourado", por exemplo, que
•" u 500 contos foi avaliad.» em 1.500
¦•"•ilos. 

verdade que o ptvço (la to-
'"•latia marítima subiu extmoiHllnartta'
1 »t..' duraiito a gnrnw. Mas não só dos-

4 i lo; o uos i>i:iufe»ros mo/cs da paz,
1 i preciso levar em eoivta a (lepil'-
1 'Io material pelo tempo. pri^lc!]Nil-

' t»j quando pcwteiqee a uuv». ©n\piw/a
d ailmiüistrailft como tem sUlo o Idoyd.

* avaliação do n'. Roberto Caiidoso'.'•t 
mi c\itlcntementje ao intewMso de

1 "duiir no niiniino o valor do acervo.
<^'ia na tia mais lógico; KPpraMntnte de

t ilns cmpMeAas pneteuitentes á «equi-
"¦"ão (los bemi, esse pi-ofínsíoiihI fiinrcio-
' " como um perito i|o "Oorasoiif NUiii".
1' lií. a grande (liffeii>nça enti-e o seu lau-

'• o do sr. Plrct do Há. que serviu, mo
' "f(• io, como perito d.o govemo, ele-

4 "lo ao maxinio o valor do Ijloyd. l*ou
'• o laudo mais aooeitavel 6 o do sr.

qae 
teria a^ido como peníto de»-

1 '!••' idor: se a sua avalliução não íVpre-
v tl,;i «'* media entre as «luas outra*, é

.iic so reserte das diffleuMadcs apre-
1 i i.í « - pcl.i (Jispersão (|a frota.

1 »ti ai t,>, para se veelfloar o e.rite-
•u» prat eo a que obedeceu o sr. Midosi,

Ktn citar o caso das ombaiHíftrõos pc*' ! aai do Moyd. O sr. Pires de Sá ava»
"la"as em 5,449 contos, aaivitamlo o

" *' taJor escripturado. O se»i eo!3ega a<V>
1,1'tiú a desvalorização maxima do 50%,

¦*ueiicV> no ^i'}uid,e uso (INmm embar»-
¦ durante a guenía. que foi o perlo-

" *nais intensa movimentação do nos-
(oniineisio marítimo, e calculou o va-

' ^ella» em 2 70<) contos. C>uti*o caso
' "'ei ,*• o dos voMios navios, pos-

'1 dos soniQos cLa cmpr.cza ha lon-
'"ti*»s, 

por lhea faltarem todas as

. 
'"'""es 

de nave^ahilida^Ve O sr. l*ii*cs
^» tiu luiu*os na sua rvaImuão des-
¦ •i"H> ns quantia* que julgou neressa-

1-is para os mncerros: o sr MHoot ex-
! "-os completamente do sea coinnuio.

«-«iuc,.4uui) 
que o coaoerto de qualquer I Ihistti.

um seria egual ao custo do uni navio
novo

Km face dessas informações, queremos
ci>cr que <i laudo do sr. Midosi, desepn-
Iai^un as falhas decorrentes da aiuouhla

reinante no Lloyil, é o que mais se ap-

próxima de sua verda(K*ii*a situação, no

momento em que se assentam as negocia-

çôes conduCentes H reforma projectndtt
pelo goveiuio. Quanto A reforma própria-
meivte (fia, que «leve ter por base a uva-

liarão dos bens, vamos (Ií.seut.il-a com a

mesma boa fõ eom quo sempro agimos,

pwico se nos dando a quem aproveitem

particularmente as nossas opiniões, com-

lauto que aeinia (le tudo (lefou.|:vni os in-
teresses vltw» ila Nação.

Mcrreu 
- 

o rei Alexandre, da

Grécia

NOVA YOUK, III (II.) — A "Asso-

ciabed l'ii*s" recebeu um tclegivtmma de
mui correspondente, de Sonhes di/A>n(lo

«alier-se ali que o *'Ciior»»a'e d'lia!ia", <le

lllBlliHw iffiiU

tmxm r

tiiiaenuortf

9 (A.) — Segundo te

iegrammag aqui rece

bidos, procedentes d

flerlim, julga-»c qu
o marechal Ludei

dorff ee Incorporo
como soldado ras

aa inilUiia da Bavie

:'a.
Esta noticia oauso

extraordlnarla sensa

Çft.0.
BERLIM. 19 (Sei

»'iço especial d'A RA

íAü) — Consta, con
• ÍH08 de verdade, qu

o marechal Ludei-

dorff acabo, de cn

trar para a polic
da Baviera. como soldado raso, sujeito &

ordens até de cabos tiue pertenceram ao

seus Gxorcit.03;

— ¦ i— »ki ¦

0 [tÉ D3 Liga U !'i[õ!S

0 presidente Irígoyen recebe a

delegação chhena

BUENOS AIRES, tg (A.) — O presi
dente Irigoyen recebeu, hoje. em audiência
. s i-c 1. os delegados do Chile, á Liga das
Nações, que amanhã embarcam no "Gelria"

coin destino á Ivuropa.

O sr Gonzalo Bulnos. entrevistado aeer-

ca da questão do Pacifico, declarou a uni

rcdaclor de 
" 

La Kazon", que o período
agudo c inquictante do couflicto )á tinha

passado. A questão agtrravara-se com a sus-

peita de que sc preparava unia revolução na

Bolívia, mas crmio essa supposição s<* des-

vaneccu, resta agora a questão internacional

q^V brevemento rcrâ re«o1"'da de accordo

com as sãs theorias do Chile e com as clau-
sulas do tratado do Ancon.

Í1MA ESCANDALOSA EXTORSÃO OFFiCIAL

I patriotismo 
de um 

proprietário 
e o 

"desembaraço" 
de um ministro

\ genese 
de um processo em que 

a União será condemnada

i^auiiiroa tlerante de um caso tão sé-

Id, tao grave, alarmante e deuunclador

a Dana de senso e ae critério, por parte
da administração publica, que, 

'embora

IKito uiteitjos, como jornalistas, a esvur-

rar tescaniiaiOB c mazellas de toda u es-

vie, nos sentimos confusos. Não faro-

iiü«, por Isso, comnuentario algum, ex-

,.Mdo u, facto em sua nuctez crúa o fovte.

,o.'wiiúo apenas resaltar certos detalhes

.uáis importante* o suggestivos.

OH ANTECEDENTES DO CASO

A fazenda denominada 
"Lugenho Novo

da i;ieoaae" é um desses iatimndio» que
^n (los tempos colonlaes. Situada no

.»itr>ctü b-oáortil» contiiia com o& c<uaiííoh.

do Uenciuó, de propriedade do Rlinlste-
o us uueira, íiug ^uaes, aliás, se reuu-

am, ordinariamente, as manobnas an

u...* uas tropas aesta região militar.

E' proprietário uctual da referida fa-

.diiua o sr. joao de Moraes Macedo, quu.

,.jr motivos que não importa mencionai,
.osolveu alienar a propriedade. Não cor.-

cguinilo v.enael-a em blóco, o sr. Macedo

iniciou a venda do lotes, á razão de »•<

.,or nve-tro quadrado, ou sejam quatro
contoó de réis por hectare, preço que u»

a íuuito elevado, tratando-se (le terras si-

tuaaas no IJistricto Federal o cortadas

pela Estrada de ferro Central do Brazu

Apezar do já haverem sido negociados

muitos lotes, .pelo preço mencionado, a

roiienda propriedade 6 tão extensa (iuo

j proprietário teva de pagar impostos no

valor de 1:400?, conforme documentos

em seu poder. PAKA PAGAMENTO

ut^SK IMPOSTO A FAZENDA FOI OF-

FICiALMENTE AVAr.tADA EM SETE-

CENTOS CONTOS DE REIS.

te2 o deeempenado e tretego sr. Caloge-

ras? •

UMA EXTORSÃO ESCANDALOSA

Resolveu o caso muito simplesmente,

lavrou um decreto, desapropriando a fu-

acuda por 50:000$, pagos em npolices

recebidas ao par, mentindo escandalo-

tamente, como í-h»(xo se provará. Sub-

lazenaa do Kugenho Novo ca Piedade, d»

qual é proprietário João de Moraes Ma-*

cedo; . •

Considerando auo o proprietário d»

retorida fazenda rejeitou a offerta d®.

&0:000$ em apólices da divida pubU«

ao par, tjufc llve foi fe»ta pelocu,

O rei ATe\an<3iv da Grécia

lloma, not.Ciou ter o vapor "Iírin(llsl"

i-ocebt ',o ti in rndiogtamiiM noticiando

tnlleeimonto do rei da Grécia.

N. R. — Ha muitos dias ora j.l pre-
cario o estado de saúde do rei Alexandre,

esperando-so o desenlaco a cada mo-

Uiento.

:s MlítllHlM í]li-

lieis B3II3Ü3

TIOMIA, 13 (A.) — O "Olornalo d'IUlla".
insero hojo uma nota na qual dl: qua a
jT.sáo do deputado .Malate.^ta e outro» ex-
ti'emi»tas, determinada pela descoberta de
um "complot* em Milão, tejn Fido muito com-
mentada noa círculos pollt"oos. on-de ae floj;-
Bincra cohio a Jnllcaçâo de quo» o ^ovirsio
osfrt convencido da no,íesrtliI i-lo «.e adoptar
medidas encr^lcaa para garantir a oi-den» o
o respeito fi lei.

A não ser assim, diz o citado orgam, te.
rfto os proprlos cldadAo^ de organisar a sua
defesa contra o.s elementos bolshevistas que
constantemente perturbam a ordem social,
Aa desordens occorridas em Belonha e Milão
tiveram o caracter de uma obra militar re-
volucionaria, o que ficou perfeitamente evl.
denclado durante a agit^c&o operaria.

O referido jornal termina dizendo que 6
muito provável quo o governo suspenda a
todo* os partidos o diroii» de celebrar rou-
nlòo3. (

ft cfeg$o do 
partido 

bilsheviki

Uin 
"furo" furado

Nem partido político, nem fornal

A preposito da nova orientação de um

numeroso grupo de 
"leaders" 

da questão
tocial, a 

"A 
lolha" puW.icoti hõntcm um

"furo" 
que precisa ser furado, a bem da

verdade, li' exicto e já o noticiamos- en»

ir

nl

O dejiulndo Maurii lu df I.ncerdn, Indl.

fitado orknnlundor de um Jo>*nnl e de um

purtldo ¦iin%iinMlÍKtii.H

uma nota, que fortes elementos trabalhistas

e estudiosos da questão social, convencido,

da inviabilidade dos processes de luta e pro-

paganda até agora empregados, aqui, 110 Br*

zil, cogitam de ttma nova orientação, mais

prati^j e racional.

O QUE ESTA' ESBOÇADO

Não se t'"ata dc ttma novidade, pois, ha

vários mezes que c assumpto está ?cndo tra-

balhado, tendo mesmo um dos mais pres-
' 1 ki/n 

"leadcrs'" ida á Algç,nt;jva
observar de perto a organisação e proces-os
de propaganda em franca execução- ctorn

grande exito-

O movimento j& se irradiou para os Esta-

dos, mas em fpriva somente dc consulta, na-

da estando ainda definitivamente assentado.

A prepaganda está sendo feita é para a

reunião de um Congresso da Vanguarda,

que congregará os elementos trabalhistas e

libertários d" capital o dos Estados Nessa

reunião se discutirá abertamente a onveni-

cncia dn crc.ição dc uni grande partido'so-

cialista. nc» moldes dos que existem na Ne-

Argentina e 11a Itália. Tat< parti1

ferem dos demais partMos s(KÍalt3-

políticos profissionac? e se destinam

r no terreno político de accordo com

, economicà dos syndicatcs traba

tis CaiUiMiatfi

publici
dos dif

§p|H|
a operai

intOndicionalinente. ás ordens do partido,
icntro do qual, durante c exereteio do man-
da'.o, perdem o direito dc voto. Assumem
ambem o compromisso fcrm.il de rcauicia

untnediata aos cargos para que houverem
ido eleito? pelo partido, desde oue esta

assim resolva.

AS REUNIÕES PREPARATÓRIA»

Consoante adeantauios w« nossa edicau
dc 1 - do corfente. som pretensões a 

"'itros

raes id^as tem encontrado boa acceitaç^o por
!>arte do$ nossos trabaTh dores syn licaffsa
dos e mesmo algumas classes numcrosas já
se manifestaram trancameTuc l ivor vris
ima luta no terreno político, parallela
cção ecnncuiica dos syndic.itos e federn-

ç(">es. Os eiementos mais prestigiosos das u
timas agitações trabalhistas mostram-se in-
clinados também a discutir o asMimpto, cs-
tando rcthTzidos a mitioria insignificante
os fanaticos intraiiflgcTtfts.

A< reuniões preparatórias Já começaram,
ndo sido animador o comparc«-'imento

observado. Pc demos adeantar, porem, que
nada absolutamente foi ainda assentado .

NEM .TORNAI,, NEM 8CISAO

Mão têm, o mínimo fundamento a
noticia <lo próximo apparecimento dc um
«rande_ diário, orgão do tuturo partida bo
r-heviki. Tampouco procede a noticia de
^cisào entre os elementos libertários, por
isso que nada está assentado e será absu,
da qualquer scisão antes da reunião dc idéa-
do Congresso da Vanguarca-

Succede tauibem que. se as cousajf corre-
rem como se annunciam, Scisão será imposst-
vel, perque somente utr.a meia dúzia de
impenitentes, vcrdsdeiros carranças das
idó.is avançadas, mais realista? do que o rei.
dr?'xará dc adherir- E scisão, Ou combate,
não poderá haver, 

"faute 
dc combntants 

"...

1.M DESMENTIDO FORMAL

D<*\í(hmente autcrisrríos pela eoinmissío

organisadora das reuniões preparatórias a

que nos referimos, :idcantamos serem ab=o-'•1'nniente 
inveridiens a; tlfirmaçõcs da "A

Folha", accrc» de eleições c dc candidatos
a serem stislerjaidOB peles tral)fbadores

que a nova oiientação puder arregimentar-

OVTKO DESMENTIDO

Estavim es riptas ns linhas actma quati-

cSi PROPRIETÁRIO HONESTO E
TRIOTA

PA-

(la

couio preeo da

mesuto

acqulsiçSo do
ministério,
ím movei;

l'ou.si<lt»riin<lo tjue 4litoí< terras

de todo iiupofito, eonfoiTue do»,

existeiu no «Iludido Miuls*

estão

isentas
eumentos que
toi-to, o

Considsrando que a este pertencem ao

terras da fazenda de Gertclaó, liiuitroplio

com u do Engenho Novo riu Piedade, ueltt

como as terrus rtu f izonda Tatajuba:

llesolve. 110 uso «1» «ttrlbulçfio (iue Ihô

confere o art. 5" do regulamento nppto-

viulo por decreto m. í.950, de de S0-

Lembro de 1!<03. expedido <^m virtude d» .

auLorlsuçâo cout.ida na ld »¦ '

de agosto anterior e de conformidade

com .0 art. CU0, paragrapho 1". 11. 1, do

( «¦digo Civil, desapropriar a fazenda do

Engenho Novo da Piedade, pertencente a

JoSo de Moraes Macedo,

Rio «e Janeiro, do outubro de 19-0,^

U9" da Independeucia o 32" da RepnbMcâ»

Epitaclo Pessôa.

,Ioão Pandtú Calogeras.**

!;rypl*l-

do sua pa
isto 6, com
ESPONTA-

desmaiado

Havendo noceasldado urgento do serom

alRVgados os campos do Gericinó, conténs

ia kiítuda 
"Hngenbo Novo da Piedade",

u*Uram-se para esta as vistas das auto-

rl(Ji*des militares, sendo resolvida u

ac:;«».o.ção da propriedade. .Para esse

fim, o er. ministro da Guerra muudou

contídar o sr. João de Moraes Macedi

a fttnparecer ao seu gjabinete.
J^ttendeiKlo ao convite, o sr. Macedo

foi .informado de quo o governo preten-
dtafcajrtquirir-lhie n propriedade, para «

Bg&via fjtger uma proposta, estipulan-

Tiplflti. 
^«ftítiiBítdeu j pioprletario (íuo

astava vendendo lotos da fazenda a ?40t
o nietro quadrado, mas que. uma vez que
as terras eram nâcessarias á. Defesa Na-

ctonai, cedel-as-la ao governo
tria a $120 o metro quadrado,
abatimento do 70 %, FEITO
N EA MENTE.

O f>T. Calogeras devia ter

a<o ouvir 'essa proposta verbal, porque,
ein regra, quer proprietários, quer nego-

citantes. todos cobram mais caro sempre

quo negociam oom o governo, dobrando

ou triplicando os preços. Qualquer outro,

n,o logar do sr. Macedo, trataria de pc-
dir 1J200 por metro quadrado, uma vez

quo estava vendendo u particulares tt

$400 .
O sr. Calogeras, porém, se limitou 1

pedir uma proposta por escripto. E esta
ioi feita, «ob as citadas bases, isto è. i

fiaaonda seria cedida ao governo á razão
de 1:200$ por hectare.

IMA OONTRA-PIH íPOSTA

O sr. Calogteras não «cceitou a- propos-
ta. Mandou chamar o proprietário e llu

offereceu pela fazenda cinccenta apoll-
cos, ao par. de conto de réis cada uma.
o que importaria em ser a fazenda ce-
dtda pola quantia de 43:000$, approxi-
madamente. O proprietário recusou ter-
mlnantMnente. (\com razfw), ]>or 'isso que.
para a arrecadação do impostos, «s ter-
ras haviam sido OFFIC1ALMENTE ava-
liadas em SETECENTOS CONTOS DE
Iti':iS. O preço offerecldo, corresponden-
do apenas a menos da decima-sexta parte
do valor offícial, a transacção, r>e fosse
rfflectuada, poderia ser taxada de lesão
enorme, exigindo a nomeação do um
curador para o ccdente .e de 0111 processo
criminal para o comprador.

Deante da recusa do proprietário, que

8r. Pamiíá, Wiigcmi, múiiMtro
OuéFrá

mettldo a despacho, foi o decreto atst-

gnado. vindo a ser publicado no "Diário

Offícial" do 10 do corrente, du onde o

transcrevemos, com um trrypho hobso.

quo salienta á mentira do er. Cuto-gerae

"DECRETO N. 14.802 — de O do 011

tuliro <l,e 1020. •

Desapropria a fazenda do Engenho Novo

da Piedade, de propriedade do

Joãio do Moraes Macedo

O presidente da Republica dos listados

Unidos do Drazil:
Considerando quo o Ministério da

Guerra precisa, pv.ra Instrucçfto e prepa-
ro do fex^rclto, da» terras que foi mam «

Diz o decrto. tia parte por nos

da. que us terra.-. • -¦ tão isentas de todo

imposto; w:i, como já acecntuíimos, 0

proprietário já pagou impostos no \alO(

de 1:400|000.

AS CONSEQÜÊNCIAS

As conseqüências desse verdadeiro as»

r.alto á propriedade particular, quo o nr«

Culogeras, coin seu habitual desembata-

ço, quor reallsar, sSr> claras. O propricta*

rio :iiitó>açudo Já constituiu advogado e

;M>pella para o.; tribunais. Estes, forço-

saníentc, condomuarão a Unlâo a paga*

os 700:000? quo a propriedade vele offl-

elalitente o mais os juros o custas.

Eniquanto a ficção judiciaria, pois. oor-

re aous tramites. <) Congresso deveria

votar uma loi de responsabilidade, on»

virtude da qual tirasse o sr. Cnlogeraa

de pagar do sou bolso, pelo menos, os Ju-

ros o as custae, para nào suppor qun prOf
é coivaa do mãe Jc.tiuna,

icrtauejos.
priodado allu.ia

como dizem os

NOTA

Ao chefe da Nação
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O sr.
sta. irá

Oalogeras, ao quo con-

para a Prefeitura.

recebemos uni telephoncnia do nosso ol- I
d,- Ile.^a de imprensa, sr. Bueno Monteiro,

zendo-nos que, efícetivãmente, está para s».r

publicado um novo vespertir.^, tle que far i

parte, juntamente com os srs. Maurício do
Lacerda, João Lima e outros, mas que 

'

absolntamente inexacto que1 tal jornal to-

nha programn»a. ou mesmo tendências ma-

ximaiistas. ^iii fica u'?.is csv> forirnl des-
TieiltlQO SO tÜIO e

O gary: — Prtde vlr. O que eu qttero
lue elle nao mo obriguo a usar 

"eober- i

Buzinara tu os vossos esenlms da im-

pirnsa iuei*oeuaria, já fartamente eoul»*»-

ciila pelas suas turvaluiwi veHebraer».

doaute do todos o.s «ovei-nos quo bem

lhe paga o pelo sou rl-forinlMir n:vs ga-

melliis do Esta lo, fomidas i>e!o-- diver-

sos departamentos, que o* if * t '('* Io

rom satis-feltâssiiuoM voiuvos.v», nu" as

vossas nu»ueiras, eotn a vossa eompanliia

po;-, toija p:u'te, com as vokmM h id.çõcs

o lewp^ôe-» ã frauee/zi, ote., etii'. l'«. pelo

eneoiumehclado buzinar (le taes «Mi^aiuel-

lados, vos julgues no abrigo da« veiila-

des nossas e do publico, (jue t»»do olvsei*-

vou sobre »i vossa trisle figura ,|un<to a

tno q»ieri(los hospedes, fi<w»íl.o muito

contento do vosso estado psychioo (Jc reli

teto de opcieta.

Que ]>or essa fóruia so uiaiiitostassem

os soberanos bcljças, era natAiralissimo,

porque assim o fazem todos os Iiosfiedes

para com o dono da casa, e, mui especial-

mente, pessoas de tão fi.ia ediuoaçáo, di

qualidades de espirito tão elevadas. Mas

()U^ alguém honesto, alguém patriota, nl-

£uem que do dever jornalístico teu!»a i.

eompielieiisâo nítida, exacta, assim pe»i-
se o diga não pôde ser, por contrario at<

ás leis commum e naturaes. O que ó cor-

<o. porém, e bem oerto, é que esses ilius-

li-cs hospedes foram profunidamente des-

illuilidos da vossa pessoa, que julgavam
finamente edueada, repleta de bfta von

tade para eom todos, valoro sanieuti-

clu-lslã, ponderada, moderada e Jii-tic«i
ia, emfim, um chefe de Estado ve/dàdei

ramçnte democrata c digno do povo mau

demoei-ata (1o inundo, quando, cm veiíla-

de, foi e 6 justamente o contrario. Ver

ficaram, com iuimcnsa tristeza, que erei-

falho das qualidades indispensáveis pare
ilii-iKii- os destinos drsu» Ri-an S" Nação

eujaa relações são solicitadas por toilos

os iMtlyes do globo, in:is cujos subditoa e

eapitaes, «bulas as vossas inferiores qua
lidades de declarado Inimigo dos e-tran

geirtx», não têm as garantias precisas
pnm jkh Mias pc-soas e ben.s. porque, d<

repente, numa des-tis vossas fobias jaco-
Itiiias, manulaee a vossa po' A,a atrvcal-o^

nas s»uis pi«opHas resideneias, maltAital

os «» até (lepoitabos, quando menos, paiVi
os invios sertõe.' dc >lntfco Grosso.

O caso «los poveiros, dos magnífico»

pescadores portuguezes, que vós míticas-

U*s expulsar, porque tinheis a certeza «1»

que elles, esses superiores espíritos* nâ<

se sujeituriain a leis iníquas ou interpre-

tadas ao vosso sabor aenu^neeIrado; essa

triste caso, que passará á nossa Historia

conto a maior brutalidade, a maior sei-

vageria jáinais praticada, nem em paixea
menos ehristãos. ealou fundo na aLmc

evoluída desse bello rei heróe, democrata

e popular,* como sõ o foi no seu paiz o

sr. «L Pedro V, da mesma genealogia
l>Isse esse querido hospede 'Io Krazil, lá

de si para si: '•Quem assim tão baixa, tão

inferior, tão inipatriotioa. tão imüg-na-

mente procedo com os sêres línman-js da

mesma origem, irmãos em matéria e em

nljiu, que, além dl^so, eit-im <» r# v *os no

firazil, tinbam filhos brazileiros e que
mcmrejar.do pela vida matorial, oram

grandes amigos <io Hmzllí quem assim

tão vilmente procede e ordena que so

proceda, pode .-.er tudo quanto qui/ereni,
menos um homem digno de oeeupar um

logar de inspíMtor de qiiaiteii ão, qnanto
nptis de e.liefe Ivstivdo". 10, maJls: *'Qu;em

assim i>roee<lo <òm <vs que «'lie mesmo de-

nomina «le «usa, seus compatriotas do

além-mar, o que nào 1'imú eom os filho tf

le outras nações, que não fulani a mes-

tua lin^ua, mio têm as mesmas nffinldft-

iIk-s espirituaes, mas que devem ser tra-

tatlos <*0111 totlo o earinlio e iTS|M'itíMlrtS

em todos es seus haveres, como sejam oss

belgas, os italianos, os nlleinães, ete.?

Nfio, este presidente «le Kepubliea nao

está oei-to; clle nasceu pana négiito afi-U

cano, nuis não para sçrvir povos i liris-

tãos o dirigir-lhes os destinos; e, pov
isso, «ieixu-ine conlieivr lieui o po\o, cuji*

espiritualidade me attraho e lio meio «lo

qual ine sinto bem, multo A vontade; dei-

vtt-me também viver eotn esta íiattirez»

incomparavel, com esto Iludo mar, quo
tão de rosas se mostra, •«mando nclln faço

os meus costuma(Vm exe.ii^cios; d iva-mí)

K«>sar (lesta luz Incompariavel, desta pura
Htmospliera, jámais por mim sentifla cm

parte alguma da Terra, por«iuc ó isto quo
me aproveita e que aproveita no meu lie-

rolco povo, tão soffitMlor depois da guer*
ra e que eu «levo afixlllar, facilitando-

lhe a vida no meu paii e tfóra (lelle. E

tal chefe (le nação que se quede para abi,

atirado ao eauipo árido da sua p»t»^api^rv
na sua Infcrtotfilsdr de iy*«UH» africano,

mascarado de real chefe demoeiata da

primeira tração das Américas**.

Foi assim que pensou e procedeu o lit*»

roico hospede do Brasil, poi-que, sendo

um homem intclligcnt issimo, finamente

ednoado e pratico, nada lhe esenpou dA

todos os vossos ar tos, andares, olhares o

falares, tanto mais «juanilo vós, sr. «Ir.

Kpitacio Pessoa, n«»ii ftoesAeis o menoé

esforço para modifleardes o vosso EÜ
PA' SOU ASSIM, .» maneira dos cangarei*

ios do pobre NordêMe, em nome do qual
*á lá se foram mu'tos mil contos, s<»m
-in. o réis «K' prove!to. sem a menor pro-

ideneia jmíiii tomar esse infeliz povo
menos soffredor, menos torturado pela*
reiTiveis periódicas sêomis* De tudo fi<y>u
•lie, esse (çrawV1 if.i, s<,;ente. o, no seu iu*
f:nio, ronservamlo a idéa «lo quo Rorcmp
iiais íkefasto dá> que o v«i*-^o sA o vosso*
sr. (It). Epitacio l'es-.<»a, cujo fim so.rá

uma trisíeaa paivi todos o* que por võa
¦e bateram.

A viüfleu tios reis
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Quando o proletariado bq lança em

jreve, reclamando miais um pedaço de

pfiifi ou reivindicando ãire-ltoó eollp-ctlvo»,

^u itt<1iv!dnues, como no reoente casa <la

deportação arbitraria t barbara do tra-i

balliador Antonio Silva, surgem ás cen-

tonas fcolliculariõ* * cliseurfuwlorew contra

u $a inata ussaz deoantada «r Cate* insocia-

btltdado cias elanses trabalhadoras. No

emtantiO, a» injustiças se aceumalani e

tudo quanto se refere aos interessa do»

©broiros é rclegrado pttra 03 últimos pia-

noa «Ias cogitações administrativa». Que

é feito, por «isemplo, das roaolnç&cs <la

Csuteroncia Internacional do Trabalho,

reallaaila em Washington?

Estiwenuos ali re-presentados e os noa-

«os dc4egadot* ««í eu mi rum, em nunií do

governo brasileiro, o oom promlsao de

que as resoluções approvadas seriam

transformadas em lois. Mlalii d," um anuo

já decorreu *) não se cogitou sequer ain-

d* do as>6umpt©.
Outro caso: a nossa üurda-tnuda c cega

lei Robre os aocidentea do trabalho usta-

beU-c.au que os operários rictimas de ac-

^oidettbea do trabalho t,erão direito, ni

caso de incapacidade temporária, a me-

tade dos salários que percebiam, eetatu-

Indo. porém, que o salario nunca excede-

râ. jwra as indemnisaç<>es, a S$ diários.

Quer isto dizer que as vlutiuras de acci

dentes nunca poderão receber mai.s d

4$000 por dia. Tendo estabelecido o ma-

vi mo, a lei olvidou o mínimo o. assim,

os que percebem menos d© S$000 por

dlu. quando Victiiua* do acchlpntj"s, roce-

Item diárias insignificantes, verdadeira-
• mente ridículas. Menores h<i, por exe-tn-

pio, que tendo salarios de $800 c 1$. cm

caso de accidenoes passam a receber $4
e JüOO por dia, quantia essa qne nS.i

chega para o pagaiueut.o das viagens de

bonde a que são obrigados, 'afim de oom-

parecerem fts «nfernurias onde lhes fa-

«em os curativos exigidos pelo seu cs-
tado.

K os trabalhadores ainda silo exigentes

ttliando reclamara. ..

Qatharlna Paraná o H. Puulo. Na Argentina
o barometro bnixa .

A temperatura média da capital, houti m,
dia 18. foi 17*,7 ou M°,7 abaixo da normal.

JM-oôabiÜdades do tempo ulf á« 16 tiuraw
do hoje:

Frtauo do Fii > (pr *v 8âo g»ral>.
Tempo — incerto e máo A tarde e a nolta,

me"1 ora a do de dia.
Temperatura —• estável ou Uneira aneeiu

são.
]>lstricto Federai e Nictbeioy:
tempo — itK-erto e rnâo d tarde o a noite,

apresentando melhoras durante o .dia (i).
Temperatura — estável ou ligeira uaeen-

í#3 o (1) .
Ventos — normaes, com predominância dos

do quadrante éate íl), freaeoa (2).
10 9 ca. Ia de probabilidades:
1) muito provável.
2) provável.
:i) algumas probabilidades.
NOTA — Serviço teiejyrapíiieo: nau .tonai,

bom: argentino. regular; uruffuay, pe^sslmo.
Maxima 20",6. Mínima, l$u,8.

EXPEDIENTE

Deixou tle fazer parte deste jornal o sr.
Adolplio Borges Oalvno, que oceupava v
loxui- do gerente. asHomindo essas fun-
cçées o sr.-Henrique l)n Veiga Cabral.

Alfredo Chaves quer cooperativas

de consumo

O sr. superintendente dir Abastecimento
rcccbeu hor.tcm dw sr. Salvador Cares Mac
lJoralt, pre.sídtntc tia Junta MuuicipTl da
directoria do Scl'viço. do Povoamento, em
Alíredo Chaves, Rio G. do Sul, um of icio vi !
(lindo ciado., e informações necessárias a íun-
dacçãc- planejada naquclle município de al-

gunias cooperativas de consumo-

A Uecehodorla do Minas, nesta eapl-

tal, arrecadou liontera #1: Í2S$00i>; de»-
ifle o dia 1" jdo corrente :t90 : o75$000; em
eguul período do afluo passado 
35!i: 1 Í0J19S.

A lllOINÍSITO DA IVKVISAO
< ONSTITICIONAI,

I nossos veepartluas deu-se ao
traíulbo de Indagar como pensam dl ver-
«o* nv&mbrò» da Câmara dos Deputados
•obre o i obleuia da revisão conBtitucio-
mal. posta era fwio pelo doputado ixihia-
no sr. Klpldio M^esquitó.

F'1 o apreciado vespertino uns perniit-
t.l*se uma .Innocente ohserrat-âo, dir-lho-
lanes, oom toda Klncerldade, que melhor

aev i inda gar de como pensa tu sobro tAu

irràre aeeuropto os presidentes « eaverna-
d(rro; de lüítadoa, ou. o quo seria ainda
molhar, de corno pousa, por emqtianto t

a tarnilnaçãío do ae.tual quatrlennlo, o
ar. Wpltacio Pesscra.

A opinião dos sre. deputado», que nos
desculpem ellea a .Tude franqueai, na.o

tem nenhuma iniportisnela o nenhum

peso na tialans». Allúa — taçamo-lhes
«Bfl? justiça — tellee são os primeiros a
noccinluetMtr que atsim A e a dar-noe evi-
Botíi.cs e ijiequivooas deruoUB.tr3Çõ»a, com
a «bdleac&o diuturna das «uaa prerogatl-¦«ias, r.í; mai.i seriRs o que mal graves res-

poniablltdados encerram.
I'in exemplo? Ainda ag;ora o »r. presi-

da Republica determirvoií aos secre-
t#rios íie Kst.xdo que dIllj^nclaa*am na
rota«iV) do t.iflus as defpbzar. teitias com t I
rccelição e estadia otitre nós dos sobera- I
4ioe belgas, para deltas dar conhecimento J
ao Congrosso, «pe/.sr do famoso credito
lllinr Vido .

Não ha oomo recusar-se francos ap-
pia usos a essa resolução do pr.eeidenle
da lí.^pnhJIca; mas não ha, também, com.o
•Bcc.udcr a lição que ella encerra e que
deve ruborísar os ers. legisladores; aln-
da susceirtivols de ruborisar-s».. .

Ora. francamente, nfto podo tomar :•
•eeio a revisSo da Constituição por aquei-
les meamos noe ii3o sd a desconhecem
couro ,a deprimem na prablca das tinas
íijís eome«!nh<»r (UipotltAM.

*
l"asam r.c hoje, na Prefeitura, a» fo-

!l-as do vonoim,entoii do mez findo, doe
pn f >s>-'Orea priniBrios da letra A-H e e\-
pOtlíeittie ao» mesmo» o gratificação a ad-
minlrtrador» da Limpem Publlea » Par-
lAfula r.

Officiaes da Guarda Nacional

O Supritno Tribttml Militar toi aurorira-
iln a cxjicdir as patentes dos seguinte»
officiaes 'ia antiga Guarda Nacional:

Coronel Pedro Fortuna to ^ibriro, niajo-
ré» Bencdirio Cardoso de Albr.rnido c R:iy-
lumido Agenor da Silva- capitães pelix de
Albuquerque Marahliâo, l'orfiro Haptista
(Jc Araújo. Cepolki .)osé da R ^ha. Nel-
sou Timotlieo Campoi, Krait^iícc Nanes de
Si«|tieira, AnUio Tertuliano Sallrs. tenente»
V'ir«ilio Barreto Gomes- Pedra Cavalcanti
c alteres Adbemar Alves l'osla

NO GÁTTETE

A bubônica ao Rio

»*•

Apparaceram ratos mortos

no Cáes do Porto

A Sauk Piitfn (oi informada hontem. ü

tarde, díi aiipireeimento no arniaícrn 4 do
' ács do Porto, de diversos ratos mortos. .

\ insi>eetoria de Prophylaxia mandou bus-
caí -os para as necessaria» pcsquiias micros-
eopicas, cujo resultado so hoje scra conhe-
cido.

— Bctt resultado negativo o exaine feito
cm Leopoldo Coita, internado no Ho»pital
S. Sebastião, desde sabb: do ultimo, suspeito
de aet.nr-sc cotn peste bu1>nnlca.

0 aacianalismo se explica
& TV.- |

Os srs. Delamare e Viliar

iio Cattete

Km laudionciu ant'f!r1o-rn«ent.e
marcada, foi recebido houtieni.

l>elo sr. Kpltacio Psbsoa, o dr.
Aleebiudes L>lam»re, um dos
cfcutas do movim"nti3 nacionalista.

A ooufereneia versou sobre a

feição que eetó to Rimado o nacio-
ualixmo entrr1 nós. nendo trocadas
ídéaa no t.ocante a ser o tn-^nw

Leviado a cairo de outra forme. ^
O ooinmaudani-í Frederico Vil-

lar, a quem e«td affecto o serviço
de iiacionalisaçiVo da pesca, tara-

bam esteve liontem 110 pulaeio do
Ciittete. O eommamlantn Villor
foi dar ¦explicações ao chefe riu
KaçSn, scient!í'>ando a. rj. .Vo;.
ultime» acontecimentos aqui dou-
enro'aüfx< a propósito do eertlço

que se a<..h:i a seu encargo.

O l>u. CARLOS CHAGAS APRKKE.V-
TOl AO Hlt. PRKHI1>K\TK DA

RKPCBI.ICA OS NOVOH CHKFÍOH 1)1
SAl l»IO P( BIJCA

J'ni audiência previamente marcada' o sr-

Jf>rcsidciMc òji Hcpulfi y, recebeu liontem,
o dr. Carlos '-hagas, direitor do Departa-
mento da Saúde Publica, que foi apresentar
a s, ex- o* noves"direclorts daquellc dc-

partamento

O SKXA1K>R AZKRKOO CONFKRK.V-
CIOl" SOBRE A K.MISHÀO

onfereneta que liontem niantevê com

(«•caidente da Republica, o senador
vice-presidente do Senado cogt-

teu do projecto de emissão, approvado na
Caniara e cm discussão naqitella casa do
Congresso.

I1MITKS UP.AZII,-! Kl «I AY

õ general Gabriel Botafogo, detegado do
Brazil junto á comnussio de limites deinar-
cadcra da l.agoa Mirim, coflíere-iciou liou-
tem com o che*0 <Ja Nação, a quem expoz i
o resultado dos traíbalbos da citada comrais- |
são, tendo apresentado ii i • ex- «naj.paj da
zena em litígio.

Eni
o sr
Aari {

As gratificações ao pessoal jorna-

loiro do Ministério da Viação

Âs explicações do Sr. Pires do Rio

() ministro da Viação respondendo a tut»

ofticio do seu collejja da Fazenda,, deejaron

que. ao pessoal joruaUiro ennprcRado e'U

serviços a >;arR.j (laquetle Ministrrio, não

teni sido negada a gratificação extraordina-

ria para aitgmento rios respectivos venci-

méritos, sol) pf«texto de que o mesmo P;*--
soai não tem quadro. Ao pessoal jornaleiro
da F.strada Ferr<» Central do Brazil, bem

como íh> «Ia Fstrada d>- Ferro Oeste de Mi-

nas. é abonada a gratificação especialmente

votada pelo Congresso, correndo a despe-

za pelos crertito- u que se referem os do*
eretos lis. 1,1.961 e 13.9S.I, motivo pelo qual.
aoi referidos >orualeiros, não tem sido pae 1

a Kratificarão de que tr:ita o decreto U

gislativo 11. .Cio. Mém desse pessoal, na-

nurutmente excluído, só U'iu sido cxcluidu-i

do direito de fcosnr da referida gratifica-
c£j os empregado*, jornakiros ou não, que
txereem funeções da coüimissão, co*ni cu-

racter accidental ou transitório e os que li-

verem seus vencimentos fixados depois da

dati do citado legislativo.

Çongfeiwo 
Nacional

MA CAMARA: — 3.000 contos custou a interven-

ção federal na Bahia — Pregão de agachamento...

— Custas e vencimentos do Fôro — Lescb strucção

do porto de Cabo Frio — Defesa da Commissâo da

Legislação Social — O orçamento da Marinha 
—

O voto secreto — Auxilio de 200 contos a inven-

tores — a electnficação da Central —• Na Commis-

são de Finanças.

NO SENÃOC : — Uma moção de applausos ao go-

verno pela visita dos reis dos belgas — Foi votada

a ordem do úia.

(MfejMim

O projecto que abaixo publicam ' ,
\cj!

NA CAMARA -

A Camara funotititiou hontem, aiir.vido
seus trabalhos com S2 deputades, M>b a

presiderveia do sr. liueno Brandão e secrc-
tariado pelos srs. Andrade Bezerra e Cesta
Rege ¦

Do expediente ccnstavam u- seguintes pa-
: rrqucrtiaeiitc da Cautura Municipal dc

Rarliacena j>ediiido i-enção dc <lireitos C
Iretes ferro-vi»rios pura matewaes <ititina-
iU,s a melhoramentos uaqurila cidade: in-
(ormaçSo do Ministério da Via^ào sebre a

apttiil'ação das quantias de 4:44j':'t*o e .

0:-t05?0o" cm serviços da ItT'-pectoria t'ed< -

rat de Navegação e sobre a construcção do
ramal de São Borja a líoqneirãc.

A IN'TKHvR\('\0 m>ERAI< NA BA-

HIA t CSror « <)NT<»S

O», expediente também constava um oíri-
cio do MinÍ5,tcrio d» Guerra enviando a

mensagem t»rcsiditnctal cm <pic se* pode a

abertura do credito do 2 ¦ :4$9$44 V para
atteitd r ao pagamento de despejfas d-.cor-

rentes da inltrvc/ç*.o tederal no listado da

Haliia. pira rc>tabe'cciniento da ordem pit-
btica.

APRli<iOA.\lK> t> AliACHAMtJNT«>. . .

< )í srs- Aggripi. o A/cvedo c Ayrcs da

Silva declararam que se tivessem compare-
vj^pera tenani as:

c solidariedade ao-

pelo 
"leadcr". sr-

igua ilr.
«'over-

Caf.o*

A Sociedade Nacional de Agricul-

tura em sessão

1 li Mi

medidas tomada pela
exportaçãc do a>sutar

Abastccimtii-

4>

A i, in hon -snt tWeiBO» e m«rcado bím col-
ni»n, tf«Hipro\Wn d" letr»í Jo c->bor.

tur»
procura, por »o n4o sendo

rnuüo precisa» .i» l#tr*R üí» cobertura, m.i'
*eu.o .i confiança, promettia se restabelecer,
%arubc!tt podiam om proçow rufllborar.

rreilòailnava » litsa ilc lt 3M d. !• routr;»
tftr.u a 7T ma», cm .-:«»uiida ostava-M
o fc^n^arto » 11 S|< e li 13;lrt <1 com o |nr.
tl-ownr r 11 ?;s, frt2h*;»(Jo oom cotnpr.do*
ro^ ,lrst»s i<apí:s a 11 <t.

Relativamente ár
Arfrcntii i sobre a
recebeu i Superlntendenei. do
to a seguinte cominunicação:

"A licença de exportação se fará mediante

o pré\i(. pagamento Uo tmpost* 
"arl 

va'c-
rem " 

dc 15 °P, de accordn e0ni a lei de ex-

portação, obrtjjatído'^ Uiii^ o intrressade a
manter em deposito. sol> as ordens do Mi-
nisterio da 'azenda, e conta c ri^co do in-

mc^idc.1, tima quantidade correspondente

a 3o 
"1° do total a expouar-

O deeseto estabelece o prato de yo dias

para a exportação c se o preço, tio vjrcjo»

na praça exceder de $4 -Oo os dez tii'.>>gra-

mas de typo gra.uilado c di $5.60 o do tv-

po refinado moido, o governo disporá do

asiucar <lepositado. «asando por el!e o pre-

çr de $4 lO dez kiloRrauituas

O problema do algodão ftoi

amplamente exposto

Sob u presidência d,i sr. Lauro Mullcr

reuniu-se, li (Ml tem, a Scciedade Kacional de

Agricultura.
Depois dc ter sido inaugurado com um

discurso tUj dr. Letnoá Crito o moütruario
c!c produetos bahiano?, o sr, Coelho, de Sou-

superinli iidtntc do serviço de algodão,

no Praail tez tinta longa conforciida sobre

o problema do algodão, o artefacto P o nino

j acn< «lie onan.irjto do produeto brasil ii >.

Depois dc Urgan.cntc abordar todos os

,i>-,iecti;s do problema, o sr. Coellio de Sott-

^a terminou por encarecer as vantagens dc

uma lei federal «arairti i lo o preço mínimo

de ,<$. por kil0 de algodão, salientando mais

ser o Brazil o iiuico paií capaz de fornecer o

alfeod;ir) de que o mundo necessita.

Mercados para as ilhas do Gover-

nador e Paquatá

Pelo Conselho Municipal f.>i approvada,
liontem, a rcdac.;io final do i roiccto de att-

tor:a do sr. Pio Dutra mandando a Pre-
leitura c<-n,truir quatro mercados nos loga-

res Zumby, Frefueaia, tlaleáo, 11a ilha do

(",-»vertiadr»r. c na ponte da$ barcas, na ilha

dt> Paqueli, apioveilandy os terrenos de
marinhai.

B O t

iV iva-* laüpirAdo o» rueao mcr. a»í-j,
l*S.» iO porque oitava com o amparo offi.
«tal, nino porq-.ic- mtUieravauí as evatucòes
w N" va Vork.

C i rffeito ..i hols.i
:t;ta d« 55 a 33 pontua, ^ío«er«ro!^•#n lo.

•v i» i ocura ,.m \,o3so arrvlj.
r-:- \.«tM dl»»o. eorrou ; pree» de

lf»$Sf«0 a que* foram fechada» 2.W0 sac-t-.m.
i»1 •'' o "«tecic* iie «j;ta».

O .iSSI CA»

funeelonot» auimadis^hti • o mercado de
forrvjiínbufo. tinto eom Mhldd.H para o ci>B.
tufWf. com» para exporUtçfto.

i ui ofíaiio, foram expedida» 1*6.20# -
cas o 'ütoelk" .< aai.0«# dita», mui
e-sn' nu O) .. brun -o i-rystal a 10» e lt|(e».

«Cm ni»s; mercado ui pr<-ç"» continua.
»ar; fracos, liando n hranen <-ry«tnl <l« !>«*

réis «• Hand i TKH^uettas aa KKh.ius,
e

o vmuPM)

produeto. ^ que parece ctmiahar
Vttntl>cm para un»a criao, aentlo assim que
at» h.4\la tahlda.i <iua-l. o que os |»r*<;os
opjttnuuàvam na hali^i.

Cotava.so a prtpielra eortê de *o| a
*»* 50o r.oajo ínerc^d". c<irreitd«> em Per-
fismbuco r preço 3fi| n^oiinal.

f*oitt!nuAvam tia baixa os marcados de 1.1.
ter v»! o Nova York. tr wfo r«HMo
4 ^ fiS H 192 * 99i« dè I

N M

Itl -'i de dia iioie
1>«íio..* o l* áei

O THWO

Decretos assignadts hontem

0 presidente da Repobllea assigoou

os seguintes

NA PASTA OA 4I BTIVA

l'.\onerjndi) a pedido o l>acl«aiel Codorre-

d» Mendes Viauna do loyar de substituto

d,. ,lui/. Pcderal no Maraultao e nomeande

paru substituil-o o dr- Jo-i Pae-. Sixto-

BELCICÂ-BRÃZX
e^e

Foi assignado um accerdo coraraer-

ciai e financeiro entre os

dois palzes

HAYA, 19 (A.l — O corr-Mpandcnte
do Jornal 

"Haadelblad", otn Bruxellao,
diz hoje, noa seus despacho» telegraphi-
eos que tol asslgnáfto um accerdo eom-
nwrelal *» financeiro entro u OpIj^cíi c o
Brazll, em conaeqnencia da recene? rlulta
do rei Alberto I, ao Braztl.

La Siesta e Embaixadores

OS yiELIXORKS CHARUTOS

A CAR^C

[>n«umo hoje, fot morto o u:ado
39 vitctloa 55» carneiro» e

1 8

Parsi o r
abaixo: 81
77 auinof,

HrJflçfl«
Foram rejeitados em SniiLa ( rua: 1 c

bolt e vitello ?, carneiro» v 1 suino

<liknr*fM

foram vendldoa oraPara o»
Santa Cru*.

rubu rbiOH
r txda

Kn(rrp°Mte

No Bntrepoeto d««
do:< aos retalliiataH;
teJlo» í»£ carneiro»

Fão D!ogo furam vciUH.
72 • 4 e lj8 t>o1sf 2K vl.

f» 75 sulnoe

< 'arn

teho n

1'rfooB por ki>o

verde a lfOOO; Futno, a 1$S00
1|4C'0; vamolro a 700,

tU ••*t4*eka" n*i c<w>m

Kxi»iiam noa campos de Ku
scíçuinte.s cabeças de í*7í»
nos, 210 vitello:', CO earnelro*.

Foram recolhido» aos corra
4." vltelloPt vameiroa e 134 i

!VO Càfn de» Poeta»

A Braxiltan Meat vendeu h«;i
maaens do C&ea de 1'orto 4»o i».
l«Uo

fita <*ruas as
t»oii# 627 sul*

120

ila, a l$00ü o

A coiistrucção da séde da Colonia

dos Pescadores de Itacurussá

embargada ?

-" -xrt - *

0 sr. Rau1 Soares qusr Sv^ber

Vteae* ihWi.hUnju

Veia coiamiwio inedlca «jue procede em
Sfto J*logro, o « xame dm^ rume* oll «lepoaita-
«!*», vindas do atadour» de >íanii Crus. ío_
ran» hontem encontradas duas rezes e
reL .jertivam* frr«^urai* atacadas de ti*>er< u»o-
s« hcputhsc:
Oh bt*lt> far^.n re-v>,a l »s Inut?-

lixados e rem^tttáos p*ra a ilha dar Kapu.

cido n «sessão cia

a moção de apoio
no, apresentada
de t.Vupos-

CIHTAS K VEStTMENTOS IM» lõlt<»

Voram 
'.ido-, no expediente, i projettos cio

sr. Alherti Riarsnhào- tirn. re t Ire' -* n io

as custas judiciarias paia os juizes íederaes;
ouiro. cqiMijar.mdo os vencimentos dos

procuraderes <la Republica aos dos juizes
seccionaes siilistitut"^.

A »KSOBSTlH'(íÇ.\<> 1K> POHTt) 1>K

t'ABt> KIUO

l*V»i \hU . egualmente, ttni projjecto do sr«

Xorivl tl,- Freitas antorisando a desobstru-
(ção do porto dc Paljo Frio. dosde a barra

ao ancoradottro, de sorte a prrmittir a en-

trada dc navios dc praude tonelanem.

DKKBMA I»A (OMMISSXO l>K 1,KT.KLA-

V-\<> MHTAI.

X.i liora do expediente lalou o An-

liradc i-'.cz(rra, em defesa <la CommwSãc dc

IeCgtsla^&n Social do* ataque* que lhe tem

dirigitlc a imprensa. O deputado* peruam-
bucatio, cru longas conside vcôcs i numera

os trabalhos da n.csma Cammissão. Paz vc-
fercncias a lei accidentes do trabalho,

mostrando o» esforças di^pendidoa no seu-

tido dc ncettar-

AS VOTA^BM —— t) «>!!<"• AMEXTO l»A

MARINHA

Xa or<lein do dia, p resentes i^t depu-

tad«M, inicipram-se as votações, cemeçadas

I ele pro ecto do orçamento da Marinha,

cm 8» di.cuskão que foi approvado com o

parecer da '"ommissãp do Puianças-

o voto SKt-^irro nas kíiEIÇoeh

Kítrcfl, depoi". eiu ,1" discussão o proje-
ctc do Scnadi) que modifica em parte a

ri eleitoral

Esse projecto voltou á Comniissão de Con-

•tituiçto e Justiça, para crtiittir parecer so-

bre 70 tantas entendas a elle apresentadas,

cm sua m i- ria contrarias ao voto secreto.

MAIS VOTA^õKS

A "Ruir a C atuar 1 encerrou as terceiras

discussões c approvou os seguintes projectos:
HUtorizaniln a concessão dc uma estrada dc

ferrí» dc Cbcrabinha, cm Minas, a Santa Ri
ta do Paranahyba, em Matto Grosso; resta

fcctcccndo a verba de representação do iirc-
sidente da Camara.

IM Vl XIIilO 1>K :MM> CONTOS QUE
WO SE .IISTIFK A

O sr. Álvaro Ilaptista combateu o pro-
jecto ntv nianda conceder uui auxilio de 300
contos de réis ;*os 5-rs. Sytvio Tellico Portclla

e Luiz Benevides de Yasconcellos, como in-
ventores dc um apparelbo para salvamento

de navios. O sr. Francisco Valladares tain-

bem occupou a attcnçâo da Camara tobre o

nssumpto, offerccendo entenda quc manda

dar auxilio cRttal a outros Inventores. Em

vista dessa emenda voltou o projecto ú Cotn-

ltlisíão dc finanças.

PARA EXERCÍCIOS FINDOS .

Foi approvado cm segunda discussão o

projectu que abro o credito dc

t .559:óo-$i')4. papel c 2?:3t t$86t, ouro, para
paffaitientu dc dividas dc exercícios findos
de vários Ministérios.

A aUSCTRIPICAÇÃO I>.\ CENTRAL

Foi itiiciada a ili-.cusi5o «nica do parecer
da Commissâo de Finanças sobre as cmen-
das offerecidns em terceira discussão ao pro-
jecto <nie ahn- o credito dc 45.000 contos

para ciectrifieiçãi' da Central do Brazil.

O relator foi 0 çr. Sampaio Corrêa e o seu

parecer com tini substitutivo, em cnglo-

ba as emendas propostas.
O saHsfttutivo 10: corrlistido pelo sr. Fran-

cisco Valladarcs. tendo-o defendido o rela-
tor. Foi, depois, encerrada a discnssáo c
levantada a sessão.

na comntjsio i»e unanças

Retmi«-*c a Cointnissão* dc Finança^ sob
a presidência <!o sr. Carlos dc Campos, sen-
«li assigitado^ us -rprititts pancercs do sr.
Citi''Irato Hiai 1. favoravet a«»s projecto# da

CMMtnisaio de liitrucção l'ublica. que es-
tende o dispositivo do art. 150 do decreto
li.»o. de ms. ao pessoal admiuintrativo
dos instituto> te der a Cs de ensino c «ecreta-

ri . tl<> t*»u-cll\, Supenor de Ensino: do llies-
mo. favorav 1 ao 

"veto" 
,í proposição que au-

tori^a a reforma do primeiro sargento Fran-
ctteo Manoel de Almeida, r.o posto de ^egun-

do tenente; do sr. U^ltha^ar Pereira, abrindo
r.s credito, do .vjq 704?i~9. ouro. para paga-
mento dc juros a OuviiM .iua Cei^ionaria ?a>>
Obras «lo 1 

'orto 
da Bmhq ; dr .'0:554$ para

utos ao fiel de tliesou-
e*.ta Capital, Waldemí*

auj-> Leio : e dc «kt» coutos, sup-

Industria; do sr. b*ouza t astro, íavoravel

A coisnda .-i..re«cntada em terceira discus-

são ao projecto Qne coticcde favores

entprc a> (,ik sc organizarem para expio-

risção da incuistria do íerro c contrario M

emendas apre^entadaí em íegutula discussão

ao projecto que providencia sobre 3 toUI-

pidsoria dos officiafS com menos de 30 an-

nos de serviço: do sr. Octavio Mangabcira,

sobre as emendas etn terceira discus-ào ao

projecto cjue fita a força naval; do sr, Car-

10* Maximiliano, contrírlo .10 requerimento

dp Luiz Augnsto Pereira; do sr. Josino de,

Aranjo, pedindo audiência do governo so-

bre os projectos mandando crcar dois lo-

gares dc carteiros cm Uberaba c conce-

denéo pensão á viuva do engenheiro Edgard

C/ordilho; tl" sr. Cinciuato Braga, favor#*-

\cis aos projectos mand inclo contar teitipo a

José Maneei de Oliveira e abrindo cre-

ditó para pagamento a João dc Oliveira.

NO S£NAD0

I MA MtK UI l»E MTI.AISOS \<» <íO-

VEHNO 1'EL.V VISITA !»<>S

REIS OOS BRUJAS  FOI VOTADA

A OHDEM IM> DIA

l'rr:iid»ti bonteni a sessão do Senado» t.» sr.

Antônio Azeredo tendo como .secietários os

m . Cunha Pedrosa e Alencar Guimarães.

So expediente, o sr. AÜreTIo l*.llis usou

r » palavra c ju;u't''ando uin requerimen-

10 qtjr enviou ã mesa, *-alicntou o grandi

vaior t|e teve para o Brazil a visita dos reis

da ilclgics.
Rememora ,1 luta de gigantes travada cn

tre a Iteletca e a Allematiba c concltie M

seguinte forma:
"Trata-se, 

portanto, sr. presidente, uào

de. unia vidoria estranha, mas gcniunaincn*
te nossa, i|tie teve por campeão principal,
como primeira victittla, aqueUe que não !»•-

siton, 110 taomento mesmo em que a victo-

ria estava perfeitamente ussignalada no»

campos inimigos, dc se atir:<r á luta, tudo

esquecendo, tendo os olhos fitos na grandeza
da Humanidade

'Do lados d(» atlversario estava a certc/a

da victoria; do no ?o lado as incertezas da

luta e a duvida *obre o ^eti êxito. Entretan-
to, aquella imbrr ahnn nâo vacillott mui

s^; íií tante, co!U»carido-sc ao Jado da JusU-

ça. ao lado do Direito c da Liberdade.
E nesse jogo tremendo, nesse duello ter-

rivcl, cm holocausto á grande causa, o tio-

bre rei dos belgas collocou o seu thrüuo, a

sua dvmuaütia, o seu reino c a sua vida.
íi justo portanto, que o Brazil sc sinta

oigullioso. dignificado pela litnra, pela dis-

tinc^ão da \isita dos reis dos belgas.
Nesse sentido, sr presidente, peço a v

ex. c-jusultc a casa sobre o meu reqnrri-
incuto 

M.

O Senado approvou o requerimento do r-

Alíredo F.Jlis, que c o seguinte:
"Reqtleremos <|ttc o Senado, manifestando

o seu applauso á fclu ini.iaüva do gover-
tio, no convite fcit» a Sí>. MM. os reis do^
belgas pela honrosa visita que acabam de
fazer ao llrazil e confiante nos grandes vc-
suttadoi que Iwio de vir para os do;-, povos,
com a rc.it ;i mação da mais completa hur-
moni.l tle sentimentos e dc idtaes, <|tic já os
irmanam, registe cm acta a Satisfação com
que viu o governo desempenhar- c condi

fjnament' dos encargos que assumia com
tão auspiciosa visita e congratule-se i<at 3
Xação Bra/.ileira pelas geraes e sincerMtten-
te oxpansira^ mnnitestaçòes e hominígen*

prestadas aos reacs hospedes, durante a s-ta

permanência no paizv*
Assi^naram e^se requerimento os S«*s

Adolplio (toldo, Justo C hermonr. Ribeiro
<le It.• | o» < iCnçiilvc. RcVIcinLUrg, Irineu
Machado c (,tmba Pedro a-

Depois, o sr. irineu Machado upou da

palavra, fazendo c elogio da pei iialidadQ
do sr. \ i.ctor Orlando, estadista iu' iatie
eui visita ai nosso pau pedindo cm iioiste
da Commiss de Constituição ç Diploma-
cia a nomeação dc uma commíssão para rc-

presentar o Senado nas testas que se rea-
lisareiu em homenagem a este ilhtstrc poli-
tice •

Foram designados Os srs. Mendes dc Al-
meida, Irineu Machado 1 Euzebio de An-
drade •

Em seguida, o sr. I.oprs Conçalve^ fahi,

justificando porque votava a favor de mn
Viarrcer da CommiíaBo de Constituição e üi-

plomaciJ contrario a um 
"veto" 

do prefei-
to. á resolução do Ccnselho Municipal
mandando tc'nar extensivo acs doceiites da
mandando tornar extensivas aos decentes, da
K«wl» Normal a« vantsprns e os ontts dos
funeciorarios da Prefeitura.

Passou-se depois, á crdein. do dia, que foi
votada com cs pn receies das respectiva*
cotn missões •

A REVERSÃO DO ALMIRANTE A EB-
XANDKI.NO DE AI.ENt AR

O sr. Yc.-pu.'o de Abreu requtreu iu> e.-:-
pediente, urgeucia para entrar na ordem do
dia o pivjccto mandando- reverter ao -servi-

ço activi da Armada b almirante Alexatt-
drtno de Alencar

Coiicedida a urjíeiícia íoi o mesmo ap-

provado **n 2* discussão, devendo entrar,
Hoje, em f,

paiçamento de veiM
rciro da AÜJKka

INSTRUCÇÃO PUBLICA

»tt ¦ .

Designação e transferencia

ro de

plcmer
/enda;

urojrci

l.eiu
rrbi

Osc
rèa, 1

31

Moeda
el

Fa

toria do oreroso deputado ilumine:
vai de Freitas,merece os mais francos
sos, porque procura resolver uni il.
mas mais nrKcntx-.s par* o de- nv>.!.
de uma grande industria no Estudo <U, !

Estudando o assumptu sob todo.: 1
aspectos, alvitra o parlamentar
medidas úteis c intelligentes, capaz> s
forem adoptadas, como é dr t
Congresso — de resolver a .íffli'ti-,,

ção em que se debatem os industriai--
no visinho Kstado, que lutam com
íiciencia e dificuldade de transp-.rj.-

pedindo, a«sim. uma mais ampla o
va exploração dus salinas.

E' tal ;i iniportancia do assumpi
discussão do projecto, o, tratareiiK ¦ i'
detalhes, demonstrando o dever que
ao Rovtfno dc amparar a industria .1 .

"Considerando 
que o Porto de Cal 0 i

no Kstado do llio de Janeiro, devido ,
tiucyüo croscento qu» vem se operand.
de a Ftia barra atí* o »eu ancorado.r-
permltte a entrada de navios iie tt,
praya e tonelagrem:

Con«t«lerando ftu<fc «>»hc facto difú. >
urna faoi| e farta exportarão, au;.i» »

jM**Q08 doa fretes entre es»e o *»t>tro
quer porto, visto como taes navio, i
uma despesa eqüivaleu to a. <ios i.V
sran.le t>rai^i o toneUpem. cobram
frete exibido por e»tes< e não podf n»
tanto carregar a mwma quantid M
ga que eates transportariam:

Considerando que ea«a clreumM.cci
onera e prejud.ca a Industria saltn-.. .
*e»itü noa Municípios de Kãquaromu, \
ma, São Pedro d'Aldeia o Cabo l-'ri«»
ali exporem o aeu produetot r»oi:--,
obrigada a exportar por um freto »muí •
te menor quantidade do aal do ^ue y,c
faxel./> ae nfto foyro lmpos- iv««i t r
nat(uelie porto ok navios de gr mulo
to neta tf em;

Considerando que, sanado e afl
grande iuconvcnlentc, o sai -oi Ia <j,
porlado em maior quantidade, pa,, , ,
frete eçual ao quo é cobrado fin p- qii»-!
portaçAo, o quo implicaria indubit..vol
cm uma melhoria de preço no mo'¦«•a.i..
ro falar na vantagem de deveong»- • t
grande:-, depósitos ali existente*;

Considerando quo aquelle porto i i.«
•mento drafirado permíttiria a i;;ii m!;i

navios com a capacidade pura 2.00o t-
lo uai. o «tuo^ de certo fac'litnnfl'» :i

Cão auginentarta também a proda. •

Considerando que ff a industria d»
ão delinhada uào for amparada pelo i'
'ubllco desapp-ireeerà «le uma v»

isso será. a Receita Publica dosfru-
trt» mil contos annuaes. quo o tua. o \
cquelles Município;- concorrem para
Públicos com o titulo sò"bre o ii. -i
ontretanto, tenha logrado atfi a^'i-.t
quer auxilio em seu favor;

Considerando além disso quo o » •

(feiro, fazendo grande e podero. a < u or
cia com o sal nacional sae do fe-i
origem sem o menor imposto de <

portanto, em optlmas condlQt.o.i \>
dir o consumo do s.-«I nucion; i» cmhí
do que sue cede com esto. que « for?"'
tributado, seja elle exportado pci i o
ou exterior do pai

Consldersndo que as obras co .
truot^ílo do Porto de í»!abo l«'ri»>, t
a toda» ar» Industrias daquelb :
podem ser feitas sem arande^ ti.

O Congresso Nacional rc « d\
Art. 1"—Fieu o Gavemo auioii/aJ¦¦

dar tte 4o'on| ru' r o Porto de Ca > 1 :
o sua barra nt<» o sen ancora d- i»•»
a jw.nnittir a entrada uus na\
tonelatem.

Art. 2"—Para o pagamento ou *•

todas as obras necessa rias. d*-so> o
referido Porto será cobrada a i 1

réis ($100) fobre cada a. co d<
ta kilnft por ali exportados.

Art X»—A Importaneia arrecada.; •

titulo serfi esoripturada em aparia-In
mais rendas federa et», de sorte a :¦ r
ti d(spensada a cobrança d» s .
a quantia por < ílã produsida e r<

glie e baste para InJemniKar . d<
tas com a referida desobstrueo"

Art. 4U—Klca isempto <!«• quab,.».
o sai exportado para o estra

Art r»**— Pica reduz, do a de ¦ m

Importo f'o vinte iéis por Kilo <

o sal dali expotailo para <» i »
Art* ti' Ficam i» voR»da.< - <.

em contrario Sala das >'<¦ 1''
tubi o tle Ítío,"

EMBAIXADORES e 21

C1GAKKOS DE FUMOS A-l i

Cenoros 
que entraram

no mercado

Por ria maritun,. tarrwtre outra-
mui, no n*eroado do Rio. dc 1 u 10 >lo
corrente, ua ^egulnt^s artigos:

Aittixl».. t-m plunia, 1.709 fardos: ar-
roí. 1S.574 saccos: a^suoar. 76.580 sac-
Cos: asei te de oll vieira. 1,895 caixas: ba-
ralhio. S7.132 k-llos; banha. 55ò.21j kl-
los; bata.tae, 199.052 kilos: carnes con-
galadas. 612.000 kllos; rairn* tl" porco
G9.803 kJlos; carne «ccca o xarque, . . ,
C . 19S fardo*; carvftr» r«ntil. SOS.im
Kllo»' cí-bolap. 857.213 kilos: farinha de
TOaatlior-a. S.Efig mloco»; farinha d* ml-
Iho. 2.4T>9 kiloi: farfnha dc trlRO. 2.135
tiacco*; fcijflò. 16,T)Í5 saccoa; Icil» con-
donuado. T.0I) cai*#;., Ipnha. 1.*02.350
kilos. mau tf! sa. 24.28» kilos: milho.
I1.25*> Mten: lK'ir?s <onscrvad<ia. . ..
52.37T kil««: polnlho, 29.016 leitos: *a

2.;:,»I 
t'lo»: sal. 1.972.047 kiios:

taploca. saccot: toucinho, 87.562 kl-

I 
U>»; triRi) r m «rio, . 826 . 296 kilos. ae-

I hr>. 21.005 k* lo?

0 destroyer 
"Sergipe" 

vae 
partir

h Btos ie í E?püi

Sr. Van Ervan, olho p.ir.i n

rua Oom Pastor!

lia mais (1 tim tnez que o i

lepartiçfU) d sr. Van Erven i

fnacr <)braa na tua Bom f.nnt,.i

xlmiilades de uma fal»ric;i .1 treid»

rertoí «e.abolecimonUM comm.-m*

Com grande aían. nos pr rr.i •

ou omprp.Radoa da Dirocturia dp

Águas afariam uma grandn \alln il-

de vinte ímstros paru. logo e.n

abandonarem o» trabalhos, dt-íxiin i 1 1 '1

grande trvcho da rua Itom Pia.-'»;

lutamiento intransitável.
Nos dian de forte canictil i o ap m

te3 dc temixsral. fácil 6 Invadiu

niartyrio qtw repr«»enia para os in.>-

rt* daquellu rua o relaxanronto <1"

Imitemos do ^r. Van Çrvan.
Kerá po.»»1t>;1 que r. «. pemiitu

tal estado do couímis perdure
tenipo?

Reclamando contra otransporis de

malas postaes nos navios do Uoyd

. . ¦ .... -4» »• •-

ministro da Vlação solicita pro-

videncias

Tendo cm vista as irrcgularida<lc
tadas prla Directoria Geral <K>- 1
-oni relação ao transporte !e malas

taeã de bordo do> navios c!t> Lloyd •

teiro para as <édes das administraç''" 1

Correios nos Kstado» c vice-versa, u ^

tro da Vlação recommeadou providíi'
director prtsiá^ote Lbyd. 

'>

que seja melhorado tal serviço, < r.ni-'ni"'
'teitotr a Dirrctoria Geral do-- t orrrt.

Um official de Marinha em prisão

riprosa

O chefe do Estado Mnior d>i

confirmou a pena de prisão rigor 1

imposta pelo commandante do Batain

vai av-> primeiro tenente cominissar'
Gonçalves Capo 11a, por haver trai>~

.. artitro I do (\>dtFi> disciplinar '

ntada

Os volantes da quitandas prajuis-

cam os commerciantes licenciai'-s

«e ntarinr
I

hvaroa
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1 ontsiai KmnMurá n U

()sr. Francisco Sá 
quer examinar detida*

mente a proposição da Camara

Itmuuiii-su. hontem,

i,(a ConimlMSio de Finanças do Se-

nailo. l^ira tratar da proposição da Ca-

ra sobre a crise leconomlco-flnauceira.

pri sentes os srs. Alfredo Ellis, presi-

deut ; Uraucisoo Si, Joã.o i,yra, Gonzaga

jayfflé, íVlippo Scbmidt, Justo Cherinont

co n ti düextraordinaria- e-utivo 6 respeito das inedidus
no projecto.

Tocfu a conimifisão mau i Copiou-se de
accordo com este alritre, aliis lembrado
e»m começo do debute pelo ar. Soares dos
Sutil tos.

O sr. Francisco Sâ, frlatindo nâo ter
Intuito protelatorio para a miedida, mus
sim fazer com que o Senado também mel-
la eollabore, accedeu á solicitação da
commlssão.

O VEKMOUTH

CINZANO

O MELHOR TONIFICADOR DO

fcSTOMAQO
^

liia dos iGQUillais e Ci

RKCMAO DA < OMM1BHAO BXEOUTIVA

Ppço o compu i-ocimonto de todo» os
ooHega», anutnliã (21), ás 7 horas da
noite, para ivsulvcinuos um awuürpto de
máxima lmpoutanoia.

C. IVulro»», secretario getnf,.

,) se. KmnclMt» Sá

r ; liiuublo, o sr. .Alfredo Ellis,

; min <i sessãio, nefere-se aos motivos

,.(,,. originaram a propos>lç&o da Camara,

trati d<> de emissão e outTas medidas de

rdcm financeira e declara acceltar a

. ,i proposta pela Camara. «alleu-

i i . niiutiulo, quo a sua opinião, c*so
' i ii prenipncla e urgência em se-

> .i!ii; as providencias pedidas pelo
seria a reproducçâo do que foi

. : ,i mi asilo anterior. eiu que o ro

\ i!e S. Piaulo, obteve do da U«iào,

u ii.,•.íia necessária para effloaz amparo

do eu fé.
'ra. em seguida, que s. ex. naquel-

-ião. propuzera <a quantia de 150

, i cuntos, lafim de ser entregue ao seu

! o i>ira a compra do café, e o sr.

Ki-am isco SA que áquella época relatara

i p ro i• 'Cto de icnrissfto, o emendara para
!'Hj mil contos. afim do goviemo nao só

ir iiiici a viaíorisaçào do café. como n

o.imiprH de 'armamentos lio estrangeiro.
Diz ;ii<• a situação do mercado de Sun-

t( . afílictiva. porque os banqueiros nflo

t>iii ipitai para suafSiitar o preço do

Café
ids.r.i a especulação que estão tnzen-

• anverioanos com o nosso priu-
r i-.il pniilutito de exportarão, que consis-

i i mentt na entrega do proau-
i oiisuiuidor estrangeiro p*>r uin

*]i imito maior que aqueUe que de
f í<i lli custa a mercadoria.

.Iflirmu que a nossa situai; áo é sim-

p l ia, falta-nos recursos para a de-
f ,i ii;i lios:1 i producç&o; nés Ji perde-

40$ em cada #acca de café, vendida
••"transelro, na som ma fabulosa de

p niilltõ 's de sacous!
" Hi i/.il está pondo o seu ouro tora.

! unos, portanto, defender a nossa

l> diKi.ãii ijiie valorisa a nossa moeda.
faz ainda algumas considera-

'>! r a nossa situação fiunncetra e
i ii.i indagando qual seja o melo de

> " a nossa producção? E acha quo
1 im i, pelo menos é a sua opinião,

\ é dar ao governo de S. Paulo
<i iiniiiito elle Julgar preciso para def«n-
'' a ifra de café. ficando o mesmo com
» ¦ 1 .>nsa bilidade da oporaç&o, pagsn-
i! Jure oii ffUiidindo os lucros e de n8o

ir ilo modo algum qualquer quan-
i i«u. despeeas de outra natureza.

ii I i "sidente de 8. Paulo eetíl ccmvMi-
Mo iiii" a medida proposta é insufficien-

rara quom <>íitá so asphyxlando.
h ncr gfolpe de ar serve

por tsso, um appello ao relator
tn. er. Francisco S3, a quem vae

irame da questlio, pera que não
1 i o respectivo páneoer. afim de quo

do não caiba « responsabilidade
1 i un a uo soecorro que esta pedindo

1 1 'íiucçüo nacional.

I \I.A O 8R. KRAV(,lStO «»*

Francisco 8á, agradecendo a re-

que lhe foi íei.ta pelo sr. Eili».
' " se referiu a emissão de 191?.

!t( cnça aos «eus collegas ixira eu-
lifrelramento a sua opinião, sobre

: 1 'i'1 de tão grande importancla.
.. i «uiioorda com o facto do Senado

coliaborair no projecto, porque elle
que lia um perigo amieaçando a la-

¦; ao Senado cabe examinar de-
o \ulto daquelle perigo, corri-

pratioa ató agora adoptada dt
i! as situa^^es quando dificulA»-

¦ ndn-ae para outras opportunida-
¦•'<1.o (lefinltiTO.

ido deve lestudav o projecto Co-
' . ii:;<ra. quo o examinou em Ue-

io> tendo mandado uma medida
' to modificada em relaçao Bu
i' <'j"Cto que ali foi apresentado.

o que o Senado tem uma fun-
na. como vae elle abrir inflo
luncç4<o prlinbrditl, para ap-

um proJ»cio da importância do
oni debate sem o estudar con-

meu te? Ksíe projecto n6o pode
i da collalKiiação do Senado.

A chegada da Victor Manoel

Orlando

As homenagens que serão prestadas

ao ex-primeiro ministro italiano

O iviquete 
"Lutetía", 

a cujo bordo vta-

ja o sr. Victor Maupel Orlando. deve
fundear na Guanabara hoje, pela manhã

Liogo que o navio lauce Cerros e depois
da visita de Saúde, o estadista italiano

passarã 
'para 

bordo do couraçado 
"Roma",

onde receberá a visita da colonia ita-
liana.

Terminada essa visita, o illustre via-

Jante virá para terra, sendo recebido pelo
director do Protocolio, do Mlnisiberio do

Exterior, que o acompanhará até ao Ho-

tel Central. Ali, s. ex será visitado pelo
ministro do Exterior e pelos roprasentau-
te« da Camora e Senado.

O «enador TtIneu Machado hontem,

no Senado, falou sobre a visita do Mus-

tre estadista italiano, salientando o que
representa neste momento esta visita

para as relaç&es entre os dois paizes tra-

diooionalmiente amigos
Depois o sr. Irineu rmiuereu a nomea-

çfto de uma commissflo para receber o

sr. Victor Manoel Orlando.

O requerimento, foi approvado unani-

memente, sen do nomeados para aquella

commissão os srs. irineu Machado, Men-

des de Almeida e Euziehlo de Andrade.

O DBMKiftBARQVK DE 8. EX.

A's 8 horas da maiihã, o couraçado
"Roma" içarâ o pavilhão de ministro,

dando ne«sa ocCasi&o uma salva de 1U

tiros, no que será acompanhado pelo cou-

raçiado 
"D<vodoro".

Salvo resolução e'nr contrario, o ex

chefe do governo italiano, que vi&j<

acompanhado de sua exnia. senhora t>

filha, desembarcará no Airsenal de Mari-

nha. áe 10 horas, sendo o transporto d<

bordo para o cãies f«ito na lancha "01»a"

daquelle Arsemal; por essa ocoasiâo, se-

rão prestadas as devidas continências.

poT uma ooniponbia de guerra do befca-

lhSo navtal.

O SR. VICTOR ORtvAJÍDO TEKEGRA-

PHA AiO SR. AZEVEDO
MARQIJFS

O sr. Victor Orlando, de bordo do
"Lutetlt", enviou ao dr. A^e.vedo Mar-

ques. ministro das Relações Exteriores,

o seguinte radiogramma:
"Agradeço vivamente ao governo bra-

zdJeiro e o vossa excellencla h amavel

saudação, digna desse nobre e hospitaled-

ro paiz.
Viajam commlgo nuntíJi senhora, ml-

nba filha e o secretario da Missão, cav.

Cláudio Cortlnl."

Compareçam á Dire-

ctoria de Instrucçào

Por edital, estão ^endo chamados á Dire-

ctoria Geral de Instrucçào Publica, as pro-
fessoras Amalia Pereira, Amélia Souza Me*

relles, Noemi a Lacerda. Carlinda Menezes,

Barreto, c Alzira D. Carvalho Nunes.

Por falta de verba...

d -so. o orador não sabe qual
>!o governo. O Senado não tem

Q'l
•U!
•er
fiú

•rieat# em nome do poder exe-
•x "i niesmo o ministro da Fa-

ouvido a esse respieito pelo Se-
fnn >lo que coninosco assuma a

•alnlidade 
das medidas propostas,

"..nnento da receita ficará, com as
propostas no projecto, comple-
de ¦ qu librado. O saldo ouro

amos mão também é compu-
i outro fim. Estamos deante de

'-o de extrema gravidade. Não
uik uma goluçto. mas um expedi*
uundn temos a providencia Indica-
•'a '(iie subtllmente. na emissão

em um do* artigos do projecto.'n crn:do. deelinavn da Incumben-
-a 

que lhe acab*»^ de eonterlr
"¦'e 

da eommissflo, """nibrando

mo aconteceu na Conimismão de
' ^ da rainara. as. ex. devia ca-

atirn tã<i prave assumpto.
.'não Lyra. lendo alguns artigo*
'o salienta que no projoeto exis-
lap prpvMdenelas que podem ser

invente adiaT«is: o projecto é uma'"'ra 
nrtscelanea de medidas finau

"is 
declara novtamente que só

iVa com o projecto tal «rual veiu
' ra dada a urgência das nMÉldas

procurando demover o
?ua mnlstenria em «tão querer

r o projeojn aivitrando ivor fim

A travessa D. Carlota ficará

ás escuras

Respondendo a um officio eni tlUf.o P^*

meiro secretario do Conselho Mumcipal do

Di-tricto Federal transmittiu copia da ln-

dicação dos intendentes Jacyntho Rocha e

Fiança I.eite. pedindo illununação para a

tr:,vcs?a D. Carlota. no districto da Lagoa,

o ministro da Viação declarou não ser pos-

livel attender á solicitação, por 
'alta de

verba.

Ibiiiitli!

Últimos modelos em chapéus

de palha e feKro
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ESQUINA OE ODirANO*

0 dia dos visitantes argentinos

Os excursionistas recebidos pelo 
sr. 

presidente.de 
Republica

AS IMPRESSÕES DOS NCSS0S HOSPEDES

Os ex< ui.si<»iLntiis, linKvtiiiilo o »r. p neMlt^nU* da Jtqjpubll<-a,
n« obje ctlva."

"posam" 
pana

Bm audiência especlul, o er. presidente da
Republica recebeu hontem uma commissào
representando os lllustrea excursionistas ar-
centinos que, por via.ferrea, vieram de Buf.
nos Aires A nossa capital. Indo ao Oattete
faser uma visita de cortezla a .v. excia Cerra
<lo 5 i? 30. o ar. Agenor de Roure introduziu
no'salào de despachos oa srs,: Domineoq G«r-
cta, Leonardo JPereyra^ Josft Cortejarena, dt-'
rêctor de "La Raion". José Thomáa Sojo,
Jorge H. Frias. Luís J. Hooia, Theophilo
La«rozo José Santos, José Santos Golian Fl-

dlroctor de "La Prensa", Frederico Ca-
oroje e J. Orsali.

No M«Jàn *le despachos aguardava os ex-
urflf»nisti«.s o sr. presidente Ia Republica,

sendo ellês apresentados a s. excia. pelo dr.
Agenor de Roure.

Durante, approximadamente um quarto de
hora os nossos illustres hospedes mantive-
ram-se cm cordial conversação com o dr.
Bpitacio Pessoa.

O SH. PHKSIDKNTK MOSTRA DKSli.
JO§ DE in A MOMTEVIDEO K BVK.
\OS AIRES, rOKl TERilA.

No decorrer da conversarão que se vinha
entabolando, o sr. presidente da Republica
declarou aos visitantes que lhe seria motivo
de Immenso júbilo poder percorrer, por via-
férrea, os Estados do Sul do Brazil, prolon.
gando' essa viagem até Montevldéo e Bue.
nos Aires.

O PROBLEMA FEHIIOA lAHIO
Outro assumpto que foi obj-ecto de trooa

de idéas foi o nosso problema ferro.viario
sobre o seu entrelaçamento da nossa réde
ferro.viaria com a Argentina.

A» IM PREM9ÔE8 DO HRAKIL FOR-
IVECfDAS POR UM MEMBRO DA DE.
LEGAÇAO.

Após a visita dos excursionistas a s. excia.,
os representantes da im<prensa junto ao pala-
cio do Cattete procuraram colher as Impres-
s6es recebidas pelos nossos hospedas em
sua excursfto pelo nosso paiz. Em nome dos
d«mais expoz eesat impressões o dr. Jorge
II. Frias, diroctor do Tribunal Crim'nal de
Buenos Aireí. Em resumo, (oram as seguiu-
tes as palavras do conhecido cr'mínal!sta e
sociolcgo:

"Sentla-se verdadeiramente encantado por
t\|do quanto lhe tem sido dado contem-

plar 110 Brnili, desde o seu povo operoso *¦
bellezas de sua natureza. Rejubilava.se por
ter resolvido a viagem emprehendida.

Crê ser uma necessidade desenvolver o

nosso systema ferro viário que nos rommu-
nica com as Republicas platinas, afim de
vincular ainda mais a jft de sl tfto cordial
amizade existente entre o Brazil e Argen-

tina e o Uruguay.
Áf6ra Isso, de outra lmporianc'» so re.

veste a estrada que une os citados paizes.
Por seu Intermédio podorSn on argentinos ro.

ceber oroduetos brazil-siros le que oa^e-em.

pntre elles a madeira e mnl principalmente o

pinho, ao passo que nôs poderemos ser aper.

rebidnc de ttnd.i rte raça J8 apurada afim de

Introdurlr melhorias na nossa pecuária"
A seguir, o dr Jorge H. Filns forneceu

a sua opinião sobre o critério esposado pelo
dr. Epilaolo Pessoa no que concerne a*o
problema político.social, que tanto vem pre-
ocupando a Humanidade nos diversos esta.
gtos porque tem passado.

Declarou que ha quatorze nnnor, essa mo
inc»ntosa questfto vem sendo, d*v oua parte
ol-.tecto de aturados estudos, tun.lo por vezos,
nào poucas, abordado os problemas internos
do Brazil. Agora, porém. foi.lhe offerecida
opportunidade para aferir mais perfeitamente
do valor dos nossos homens incumbidos da
sol.ição de assumpto d« tanta importancla.
Indubitavelmente era dos mais acertados
m&thodo adoptado no Braxil para reprimir
as incursões do anarchismo. E' procurando
incutir no proletariado as idéas boas assim
como elle adquiriu as Idéas nás, Isto é por
meios suasorlos. E' de esperar pol i" quo,
dentro em breve, pousa de uma vez para
sempre ser barrado da organisaç&o política
do Brazil o problema social. O mesmo é de
asperar que se dê com a Argentna, onde. com
processos ado-ptados para a repressfio ao
anarchismo foram postas A margem as vio-
lendas, buscando.se unicamente os meios le.
gaes".

OS VISITANTES PASSAM AO SALAO
SILVA JARDIM.

Momentos antes de deixar o palacio presi-
denrlal o4» nossos hospedes argentinos enca-
mlnhar\tm.se para a salão Silva Jardim, onde
.<«• umoraram, examinando um iua.lro n pre.
sentando a Proclamaç&o da Republica que
ali se acha, mostrando Interesse em conhecer
o nome das diversas personalidades que se
encontram na téla.

Cerca de 6 e 40 os membros da dclegaçfto
argentina partiam do palacio do Catteie.

I MA EXCURSÃO COM O PREFEITO.

Hontem pela manha, a convite do prefeito,
os excursionistas argentinos, em companhia
dos «rs. dr. Carlos Sampaio e dlrcctor de
Obras da Prefeitura, visitaram vários pontos
da cidade; sendo o passeio principnl e que
mais impressão deixou aos nossos hospedes
a volta completa da Tijuca e Gavea.

Na Avenida Niemeyer, desceram f< praia,
visitando a "Gruta da Imprensa" e dahl.
continuando percorreram o Lebton. Ipane-
ma Copacabana, Leme e Avenida Beira Mar
nassandb pela Avenida Oswaldo Cruz cuja
odificação foi muito apreciada.

Também foi vlgitada a Quinta da Boa Vis-
ta e finalmente o tnnnel Joio Ricardo.

Segundo declaraçflo do sr. Varella. os nos.
sos l/Ilustres hospedes nfto partirão hoje. como
estava decidido, devendo antes visitar outros
logares pittorescos do Rio, como Corcovado.
etc.

O DIRECTOR DE "LA NACIOSP* DES-
PEDE.SE

Em companhia do sr. HenrlquelHasslocker•
correspondente entre nós do grande diário

platino 
"La Naclon", esteve em nossa reda.

cçâo o sr. Ignacio Orzali, dlrcctor do mos.
rno diário .

S. 8. veiu despedir.se por ter que partir
hoje, para o seu palz.

PObITICA

Campeonato do Cavallo d Armas

O ministro declarou que a prova de perour.

ao de campanha realisar-.--e.ft na Villa Mi.

litar. amanht. 21 do corrente, a» 6 t meia

horas. _ _ .
Os concorrentes deverão estar as b.o «a

mariiiS na Kícola de Aperf*ic->am«nte de

l >ffiei .es .
O dia 22 serft para descanso No dia se

ren .isai - ;> '¦ " ' i'- ~1'. • . ti - «Ma!.

Sportlvo de Equ taçân a apr*»ent*»çllo «í^s

O NOVO SENADOR PELO ESPIRITO
SANTO

No expediente do Senado, Cot lido, hon-

t#m. o parecer da Gamniissào de Poder es

recpnh*oceudo o sr. Uern*irdino de Souza

Monteiro aeilador pelo Espirito S«nt.o.

O Secundo approvou este ixai^eer.

A RENOVAÇAO l»A BANCADA

BAHIANA

. Segundo ínfn: inações seguras que recebe-

mos, está resolvida a inclusão do sr. Xavier

Marquei, pelo primeiro districto, na XUfu-

ra representação bahiatia, na Caniara do»

Deputados.
A recepção que teve o illustre escriptor

ao regressar á Baliia, depois d» «u» i»j-

se na Academia, teve uma profunda signin

cação, não sendo mais inystjrio para nin

gueni que o íe teja 10 rom:tiivi>ta »mpres c |

o brilho do seu talento e tia -u i cti tura m »

mandato de representante da >aa lerra u :

tal.

EM TORNO DA SfCCESSAO PA-

RAENSB

BBLÊM. 19 (S.) — Na residencia do

sr. Newton Burlamaqui, »ob a presüdan-

cia do sonador Moraes Bittencourt e a

presença de quarenta e oito delegados

dos municípios e uumerosas pessôas gra-

das, reuniu-se a Convenção do Partido

Itapublioano, paj'a « tndicaçÃv do caudi-

aatio á successão presidencial do Estado.

Installada a Convenção, o delegado Ama-

ral Brazil leu uma iudicaçáo subscrlptu

pelos demais delegados, adoptando u

candidatura do dr. i*ouza Caetio, indica-

çào es.ta que foi unanimemente ayprova-

da. Km seguida, foi votada unanliii^nu u-

te uma moção de solidariedade ao dr.

Epltacio Pesísôa, presidente da liepubli-

ca. e outra á comuussflo executiva de

Partido Hepublicano Paraens •.

FVjI publicado o manifesto da Oonven-

çfto. adoptajiilo aquclla caudldatura, qu.'
viga os altor interesses do Eetado, cuja

salvaguarda exigi m. uo momento, a co

operação leal, iwtriotica e desinteressa-

da de todo o cidadão sinceramente des*

joso do progresso, tranquillidade e ei:

grandecintenfco do 1'arA. O dr. Son/a (,'a^

tro — diz ainda o manifesto 
"Reúne ln

dos os p iv d i <\i d os nos momentos exigi-

dos pera assegurar, no governo do Porá.

o rogimen da ordent, da paz. .Ia toleran

cia e da honestidade*'.

í — u-¦ •» - 
'•*' 

—"'I

As propostas para occuoaçío do

Theatro Municipal

Classificado, por 
merecimen.to

das adjuntas t'e 2' classe

Paaa o preh nchimento de

oitenta e uma vaga

Foi entregue ao director de Instrucçflo a
relaçfto das adjuntas de 2a classe que ser.to
promovidas por merecimento «1 1* classe, com
as alterações feitas de accordo com as recla.
maçòog <flas prejudicadas na primeira c'assifl.
caçào. Ksta relaqfto servirá para o provlmen-
to das vagas em numero de 81.

Pela ordem de cla-ssiflcaçAo sào seguintes
as candidatas;

A4exina Magal.lift.es pinto< Astrelia Sylvlo
Rhmero. Josrithlna ?.Ti»nteTiegro de Andrade.
Carlinda Padilha, Phllomena Vieira da Sil-
va. Yelva Cunha, Jardellna d.» Cunha, Jarde.
Una da S lva. Octavia Barbosa Bruno.' Adelina
Duarte Silva, Iracema Pereira. Helena Tel.
le- de Menezes Aydéa Kltma de Caatro, .Toa-
quina Teixeira Daltro, Tdalina Gomes d»* Quet.
roz, 9 M. .Tanin, Edlth Werne k, Antonletta
Santos Oliveira, Mar etta de Me> \»n.
suelo CArtes. Anna T„arqu'\ T^tiiza Francisco,
ne, Maria José L#acerda, Ambrosina Aragâo,
Arncy COrtes, Alayde Alqueres. Maria Men.
des Teixeira. Maria Amorim Amélia de Araii.
jo Cabrita. Alcina Moreira de Souza El vira
Xfvinska, Carlota Pagam. Clara Andrade,
Violeta Palm, Zulmlra Vohn Etelvina Har-
toso. Andréa da Fonseca, Candida Rocha Kl-
vira de Magalbftes, Orminda de Carvalho.
Zulmlra Amador, Traeema Araújo ClotUde
Tan«en, CeciPa Coelho Maria Daltro Mantos
T/eontina Machado. Anna Vela-a Annlta Men.
des d» Moraes Antonia Amarantes Herdlia
Flmrn^ira Ku^idlce T-eirer Fmilia Moraes d*»
Azevedo Mlchol Ttocha. Isabel Barbosa Ma."** 

Cowoe'cí\o Paiva Bertha Warren Anna
Mattos. Helena Cabrita Maria Santhou. Brl.
? p..roto Kve**fMe T.pmn? Attllia Vascon-
cellos Barroso, Zelina BabeHlo, Oeorgina Pio.
%o, Antonletta Thnumaturg-o de Souza Car.
valho .Tessy A»tenefio. Taabel Mendes. Clari.
«~e Mendes Antes Ksmeralda Paim Augusto
de Almeida, Lig'a de Barro*. Lntia da Cunha
^rv Irene' Carneiro Uma, Dcianira Fortes
Ooeflho. rícort-nf Bsntlsta. Maria Furtado
de Mello. Peo'inda Pereira bima, Mriai
Olympla Rei», No em!1» do Amaral Ozorio.
' i ,1a Silva" Maul Oracíndlna Pfbefro Sor
mente e-Manoela VclloSo Faria

Os one^rios d" União e o pro-
• 

jecto Frontin

Um" romaria á Camara

A AlUniKii tios OiM-rar!os •• '' v.pi ço-
do?* da Üttiâo, irá amanhft, incorporado

,!tO mela d In. A Camara doe IVpuU'r!os
ãfim «!o en trocar ao prtjs:deale
ur -n.! wxm nicm <j - e*pl'ea

fl BMiliBtii ill M il» Brazil

0 substitutivo da Commissào de

Finançâs da Camara

Ka ordem du dia de hontem íigurava a
discussão única do projecto que abre o cre-
dito de 45 mil contos para electrificação da
Central dp Brazil. Com as emendas que lhe
(oram feitas em terceiro turno, voltou o

projecto á commissào de Finanças, de 011
de voltou a plenário. ü"oi seu rclalor o sr.
Sampaio Corrêa, que, no seu parecer, con-
cltuu pelo substitutivo seguinte:"O 

Congresso Nacional resolve:
Artigo I."'. E' o Poder Executivo auto-

risado a ubrir créditos, até o máximo de
45 mil contos, e a realisar para isto as ope-
rações que julgar necessárias, afim de sulj
stituir h tracçào a vapor pela tia°c'ão ele-
ctrica nas linhas de suburbios íla Estrada
de Ferro Central do Brazil, desdè a estação
inicial, na praça da Republica, até á dc
Deodoro, e mais nas linhas do uuerior,
desde a mesma inicial ate ;i Barra do l't-
rahy, bein como nos raniaes de Santa Cru/,
Paracamby e Marítima, até os extremos res-

pecti vos.
Paragraplio tinico. As installações de que

traiu este artigo verão feitas suceesslvamcn-
te nas linhas dos suburbios c na do interior
e respectivos ramaes.

Artigo 2.*. Os serviços c obras autori
sados por esta lei serão executados por
administração ou por empreitada, dc todo

ou dc partes dos mesmos serviços e obras,

conforme ao Poder Executivo parecer mais

conveniente
Paragrapho i°. N'o caso de ser prefcrid-*

a execução por cmpreitiidas parciacs ou por
empreitada total, 4)^ serviços c olíra^ referi-

dos neste artigo só poderão ser contratados

mediante e0n orrem i.i publica, para o que
o governo deverá fixar coiTl antecedência

toda.s as bases indispensáveis, inclusive as

referentes aos prazos de pagamento
T aragrnpho 2°. Se o Poder Executivo

julgar conveniente não subordinar a con-

correneia a determinado systcllla de tracção

elertnca escolhido préviamente, deverá at-

teiider, no julgamento da concorrência, não

só ás vantagens economicas, como ás condi-

çòes dc ordem to Iinica, relativas a cuda sys-

tema proposto. pcl,i que deverão ser especi
'içadas nos editaes de concorrência-

Artigo 3.* A energia electrica precisa aos

serviços de movimento dc trens, bem como

n dc outros accessorios, poderá ser adquiri-

da de empresas particulares, por contrato

não excedendo dc quinze annos, obtido em
concorrência publica, de cujas bases deverão

constar o preço máximo de kilowat hora e

a quantidade total de kilowats hora necessa

rios
Artigo 4° O Poder Executivo fica egual

mente auborisado ou desapropria»

as quedas de agit.t ainda não uMÜsadas Que

mrllior se prestarem ao fornecimento du

energia electrica precisa aos serviços de que
trata esta lei, podendo, opportunamente.

cientes ás a,qui^i^ues ou dcsüpropriu^tV. ^
respectivas, bertJ como as iiMtallaçõn do;
serviços dc captação da energi,» hydraulica«
sua transformação e transporte ás sub-esta-

O nr. Sampaio t'o*í»

çoes da Estrada dc Ferro Central do Br*«

zil.
Paragrapho unico. O Poder Executivo

poderá cgualmente adijuiiir ou desapropria#
outras quedas d'uguu que devem ser utilisa-

das na electrificaçio do ramal de São 
¦Pattr

li e da linha do centro, abrindo, para is^o,

os créditos que forem precisos.
Artigo 5". O Poder Exe utivo mandará

proceder aos estudos do prolongamento de

algumas ou de todas as linhas da l.strada

de Ferro Central do Bra/il, até ao ponto
mais conveniente do centro da cid.idv nas

proximidades da praça Maná, ficando auto-

risado a abrit os «'réditos precisos á execu»

ção do projecto que vier a ser approvado.

Paragrapho .unico Os prolongamentos ^e

que trata csie artigo terão o seu traçado

feito dc a» ordo com a Prcfcilma dt» Pis-

tricto Federal
' 

Artigo ó". Revogam se ,,s disposições < tu

contrai I#.
Esse substitutivo soffren a severa critica

do sr- Francisco Valladares. mas (oi defen»

dido pelo sr. Sampaio Corrêa c leve, ;iri-

uai, a discus»5o encerrada

NOTIGinS DO MAR

O fallecimento da esposa do commandants do 
"Sunray"

dá que fazer ás noss s autoridades do Porto e até =..o

medico legist-j da policia

 » 

UM OBITO PO'? INTfiRCOLITE-TOXICO-INTESTINAL

Posde as ultimas horas da noite de se-

gunda-f!eira que se encontra neste porto

o vapor Inglez "Sunray", vindo directo
•em oito dias de Romário A Guanabara,

para deixar aqui o cadaver de madam©

G>enuy Morgan, mulher do capíláo do uíf-

H- \ ,¦ ¦¦ '¦ " 
i

» & í

mJ

O uliiinn netmtxi (!«> maflame Genny ¦

'Wfoi^giWK, tiiywt<i a horilo do "Suuray'*,

po dia H do corrente

vio, sr. Marcos Morgan, falleciria" A meia
noite de sabbado, de enfermidade não

diagnosticada, mas que pela sua synipto

mifiaç&o i>aroeo ser uma lntecçao Intrstl-

nal.
O dr. Lopr: Mncbado, In.nveclor do

porto, que Ante-honLcm cstavia de servi-
<;o, ao saber que íi bordo havia uni cada-

ver o na impossibilidade, devido á hora

tardia em que o vapor entrou, de poder
faaor um minucioso exame sanitario. re-
¦Rolveu 

deixar o .navio interdleto até hou-

tem.
r« facto, log'o a pós a abertura do

porto, foi a bordo o dr. Newton do Cani-

l*os. auxiliado pelo acadêmico Pereira de

AnevKMlo e ali chegados examinaram o

corpo que i»"i innnecta na ante-crimara do

coinmnndante.
Kra o cadaver de nindame Genny, se-

nhora de 40 annos ítr edAdc e injzleza.

que cüia^a jii com muitos livores cada-

vierlc.is. s ;;nal de rapida deconipa cão
O dr. Newton de Campos resolveu

manter a int,erdicçâo do navio, inclusive

para o peasoal da Ajsencia, só permittin
do. como exeepc;ao, a visita da=^ aut-ori-

dados <ia Po'ieia NtrIUlMi Alfandega e

Oorreid

Dep»ts. deixando a bordo o se.i auxili-

ar, o douicraado IVn- ra de Aze . .-do, veiu

terra, i u*. ndendo-:¦ 00111 <1 dr . Carlos

C!iaga.« e solicitando a 
' 

eom]\arene:í» a

bordo do medico legisUi da policia, dr

Ro(lr;',' i' s ( jó. não so para utteslar «

óbito e proceder á autópsia se tanto fosse

{?recis-o. nuas trimbem para eitibaisbmai

o cadaver de ma d n mie Otsnny. visL<» set

desejo de sen nt^rido que o corpo do sit^i

chorada consorte fique ai|ui J •; n.- tini

,jo cemtterio jn^lc* ate à ptMftgvni pelo
nosKO porto de qualqut»r pa^nelé da Mal:

I! ,.l i« c.-»i, (!'.;»• mi pai" Sontliampt .n

r» da naturalidade da íaortj e onde

ray", prooodente de Barry DocK com uia

carregameatò do carvão para Buenos Al-

res, arribou í\ Guanabara, afim d« fa-»

zer atuada ò mc^tter Bener(vs Iraseos.

Por essa ogcasIAo sentiu-se jíV adoeii-

tadu a .esposa do commandante. e este sa-

bondo que. diariamente, perc.orr.la em lan-

cba o quadro do^ «navios mercantes, of-

forecendo os aous »erv*iço« profissionais,
o ha!>11 medico da Índia iimlo/a. dr.

Eduardo Herí?ira. nvandou-ò sulvir a b'or-

dí». este. vendo a doente receitou-lhe irie-

di ca me ii to «íue multo bem lhe f»'/..

1'artindo para Buenos Aires ali i-sleva

o navio cerca de 15 dias, descarregando

e depoíB, por ordem do armador, ¦ ¦ guia

até Rosário de Santa Fé. onde aliai i utoit

de cereaes para o Velho Mundo.

Já em viagem do 1'rata para Rosário

madame Oienny voltou a «sentir-se Indis-

posla, queixando-se de dores no estorna.

Ko. Ao chegarem a Rosário, foram alroo?

çar eerlxi dia num restaurante da cidade

onde (vonveu madame Genny unia costcl

leta de carneiro, após o que peoroa im-

in.nsnnionto, queixando-se de forti eo-

llcas estoniae.aes .
Como tivesse ordens ternilnilnte- para

R.ililr, ritmo ft Europa, deixou Rosário o

como o estado de sua esposa se mttra-

va:-K0 do dia para dia resolveu arribai

ao porto mais pToximo, que seria o d«

Santos, quando nu meia noite de sabbado

e depois de uma cruciaute agonia, veiu u

doente a fallecer.

OS TRABALHOS nií EüfllVIAtMK.NTO

O dr. Caó. auxiliado por um empregai

do do Necrotério da Policia e pelo dou-

tourando Pereira de Azevedo, procedia
âs 3 horas da tarde ao ombalsainento >11

cadaver. feito por meio de ínjieeçòes de

formol e no salão de fumo do vapor.

A's 4 horas <1 navio foi desinterdictadò

visto a morte nSo ter sido motive da pvr

doença infecciosa.

Ct enterro terft logar ainda boje. vindo

o corpo para terra em caixSo de madeira

e o(|iii laeondloionado atn caixão de < lium-

bo para seguir no 
"Arlan/.a" dji \ln!a

Rml Inglesa, com destino a SouUiam-

pton.

O "PAOSAY" VKItl DO St I.

l)e l.a riafa. com carga geral, entrou

no porto, hontem. ò vapor americano
"Pt.>l-ay". (iue tev* livre pratica.

O "1,1'TCTIA" CHICÍJA IIO.IK

V hora do nof.-o jornal circular no

Rio. já deve estar fundeado na Ouauaba-
ra o luxuoso transablantico francez
"Lutctij". 

que conduziu da Europa o

ministro sr. Vtclor Orlando.

O 
"I.ntetia", segundo 03 últimos ra-

dios*. deve ter fundeado na Guanabara
:is í horas da manha de lvoj^.

Casisí Venlt m casas!

w -• ¦—

O Conselho Municipal vae

julgar o projeção Jannuzzi

Quando maU Hilcnso cm o cJanit>r contra

a cmstia d.' 1» noti cidade. .> con-
/i ipK^cntott ao t<rtieiti

t pa a morad . «!e
¦ mrsiiiü sido anil,;., ien e

> . tal'

me
m o ebc 4o Po«Í€

d.»

reftrld

\»IA onde

ovào, ã?* 14 e mela noras

init ri^to? deverüo
ir, úO minutos antes «la

ple.ehn«e" ticou Ira rufe-

cila a* d»ieii.. rea isar.

I oram entre

I 
ilo Fatrinii.iiu

I hida> para a *

N* HUlft c
nio, op:

prefeito, í»cm direto

pai. as ;iroi o -'.a- r •

o do 
'i 

hcatrt» Mu:Uc

opost i(
y tíOI

A" pa! mela n

COMO
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A RA7AO — 
Quqrta-fetra, PO de Outubro tfe 19?0

Crimes

mm

e

FABRICANTES DA MORTE

OS FALSIFICADORES DE VINHOS

E' 
preciso 

vergastar os 
patifes

A questão riu# falsificações de viphos,

que A 11 AZXO denunciou e vem se ba-

tardo pura repriiniiias, continu'a no mes-

mo pé.
As .uiloridades nào tomaram ainda pro-

videjic.ia alguma e, ao qu<s parece, nào es-

tft.) depostas a se moverem para dar com-

bat" u«M que envenenam a população.
E os falsificadores, confiados na iner-

cia doa fiscais da Saúde Publica, numa

•ud<ariu assombrosa, proseguem na sua

protis-ão >nfame.

publico, sem a defesa dos governan-
tes, acabará por tomar a iniciativa da

própria defesa c ulü teremos, então, cas-

tigiudo-.. o.-i que exploram a b6a fé do povo
e &uveuenam a população do Ilío.

ItU! Ql K VÃO SK EXAMINA O VINHO?

Km vista das reclamações qu« vlo sur-

Eiodo contra os falsificadores de vinhos,

por «nie i Saúde Publica não obriga a um

«irame rigoroso todo o produet«i que fôt

d«,l" .111 consumo publico?

tlnnn medida nfto traria despesas extra-

ordinária* a repartição dfri*idi» pelo dr.

Oa.r!on ChagaJI, pois. possuindo olla um

grande pcs. (wl e laboratórios, montados
rum todos os rwiuibitos, nada custaria to-

mar. aquella providencia.

Victiinado pela 
seu 

pro-

prio vehiculo

jHí. i ii hoiitem, pela madrugada, no lios-

pilai d.i Misericordia, victima dc iractur.i das
ipsiellas r clavuula. do lado esquerdo, e con-

ItiKãp, na cabeça. Joaquim da Silva, dr 77
anuo- dr edade, branco, casado, português,
(f-.irroceiri.. morador 1 rua da Alegria nu-

mero 33.
I'ssc indivíduo, conforme noticiou a A

RAZÃO. íol victima de seu proprio vclii-
culi», ii., vespera. quando o conduzia pela rua

l)r Sã i reirc. esquina da rua José Clc-

fiirtile I
(' cadavcr íoi examinado no Necrotério da

pelo dr. Kodligues Caó. medico te-

jt«-i.i. reahsando-sc o r.trri no cemitério
de S. Francisco Xavier.

Ao que parece, seria mesmo a única
medida uapaz de pôr tarmo & audacia dos
fa l»i fie aal oras.

A tsiude Publica, por meio de seus fis-
caos, examinaria o vinho nos armazéns,
onde elle se acha depositado e acompa-
nharia a distribuição pelos varejos.

NADA SE FAZ

Apezar de ter todos os recursos para
perseguir os falsificadores, a Saúde ;
blica nada laz cm proveito da população

Por que?
Qual a razão do dr. Carlos Chagas não

tomar uma medida euergica, que iivre a

população dt*sa praga?

E' preciso o governo providenciar, para
que o publico não fique ao boi prazer dos
envenenadores.

A KEACÇAO

O01110 acima dissemos, o publico, per-
dendo a confiança que tem no governo,
vòr-íie-â obrigado a agir por suas próprias
mãos.

A roacçào se faz necessária e depois o

govearuo. quando quiser agir, st>ri tarde

O publtco terá feito justiça, castigando os

que o querem Unveneuar.

& vingança do 

"camelot"

Odlo de morte — 
Quatro navalhadas

Os " camclots" Pedro Pierre de Oliveira
e Euclydes Adriano da Silveira eram Íntimos
amigos, tanto que moravam juntos na cata
de commodos da rua do Kiacbuelo n. 17.

Mas n IJedro, começou a ter inveja do
companheiro, porque este fazia muito nego-

SUICÍDIO

A viuva de um official de Marinha

Firiuvara lia quatro dias, apenas, d. Fi-
1l.1li.i Piallio da Gama r Silva, residente ã

rua Hnnittvtá 11. ^03.
S, 11 ii..tiido, o capitão tenente .Tose Hugo

da (i.ium c SMva. fali* cera ;i 15 do corrente
i* o *¦ ' 'o produziu em seu espirito tal aca-
hruuhautc'tato qu«\ pessoas da tamilia, pro-
curaram retirai a da cava, rec ciosas dc qual-
t|ucr desfecho fatal

l> 1-1 <In1 -n. á nada acccdeu c continuou na
Btt.i residência.
• Hontem, pela manhã. uma rapariga de
foitic Maria Joanna. velha serva da família e

que .1 ompanha d Fidalii desde a sua in-
faltei., cotando a demora elli rrtirar-?r <lc

se a- ii>o>.'iit0a «•. mesmo, já desconfiada de

q'ialqu. ; Ovi Orrmcia de anormal foi ate ao
Sr i leio para despertal-a.

Tu-;.' decepção!
Voi eiKoittral-a morta c já frio o cada-

ve:
iCo tcm .1 avisar o seu cuntndo o capitão

«!. 1 -..r 
Cuerra Mario da Gama e Silva,

residente ft rua Maria Itugcnia n. 33. e c<-
te por sua \e/, comniunicou o facto •' po-
ti. 11 d ji" distrTrtij.

( onipatecrii ao local o ecmimlssario de

dia. que verificou tvatar-«c dc mil caso de

suiridio. -nulo rucontrado n.i me-inha dr ca-

heceiia um vidro de pastilhas de sublimado

corrosivo de que cila se servira.

O cadáver, a pedido da famüia. não foi

rem ivldo para o Ncrroterio. sendo exatrti-
uad•.» im residência, jielo dr. Flysio do Oou-
to me tico Icfrista.

i> i idali.i era natural do Rio Grande do

Sv.l 1 1 .mtav.i 30 anno< dr edade, não tendo

deixado nenhuma declaração a. respeito dc

seu >ri idio.

NA DETENgAO

O regimen da fome, da soli-

taria e dos castigos

corporaes

Aroldo Coelho de Magalhães, que ante-
hontem deixou a Detenção, onde esteve
recluso durante 21 tnezes. esteve, hontem. em
nossa redacção, pedindo em nome doj seus
cix-companheiros de presidio, interessasse-
tno-nos junto ao sr. ministro da Justiça para
conseguir desse titular a sua attenção para
os martyríos a que estão sujeitos os presos
da Detenção, por capricho injustificável da
administração daquclle estabelecimento.

Disse-nos Aroldo que qualquer í.ilta com-

mrttida pelos detentos, por mais insjgnifi-

ea;ite que seja. são elles punidos sevéramea-

te com castigos corporaes ou recolhidos ã

solifaria por 30 a 60 dias. tendo por alimen-

to uma marlrtita de agita com pedaços de
ossos!

Ha profundo descontentamento no seio dc
todos os detentos, disse-nos. e as explosões

de odio. que ali sempre se verificam e que
não chegam cã fóra r muito menos ao co-
nliecimento do sr. ministro da Justiça, são
conseqüentes do ntartyrio por que todos

passam naquellc presidio.
A alimentação f péssima e deficiente; os

geueros são deteriorados e causam asco.
Esses casos são inacreditáveis, contados e

o sr. ministro da Justiça, se quizer prestar
nina obra de humanidade, faça uma visita
inesperada á Detenção á hora da refeição e

percorra as solitarias indagando os reclusos

e terá prova cxactn da reclamação que, eni

nome dos meus ex-companheiros, venho fa-

zér á A RAZÃO — concluiu Aroldo.

iSaéh-ttiiC'

O SALV1TAE neutraliza com promp-
t dão a» queimadura*, o urina acida;

domina o deifjo freqüento de urinar,

allivia a irritação • inflft,nm:.vão

da berJga • dos rins, dissolve e

remove os calculo» e exerce uma

arção diuretica, anti*aptica,cicatrí»anla

• suave sobre a# vias urinarias.

5CHOENE & SCHILLING, Agente»

RIO DE JANEIRO, BStAZiL

AMERICAN APOTHECAR1ES CO.

NEW YORK. U.S. A.

Potleo Piorrc de Oliveira, o navalluste

rio e a sua freguezia aegmentava de dia para
dia.

Ao passo que el!e não conseguia fazer
nada, nem para as despezas.

E o 
"olho 

grande" do Pedro cresceu.
F.uclydes notava que o collega, que até

então era expansivo, se mostrava, agora, re-
trahido c, ás vezes, malcreado.

Ifa poucos dias, chegaram a ter uma alter-
cação na ma Marechal Floriano, por causa
de freguezia. visto Pedro accusar o coinpa-
nheirq. dc ladrão de freguezes.

Esse foi o primeiro encontro e, hontem, ás
4 horas da tarde, achava-se Euclydes no bo-
tequim da rua Buenos Aires n. de Joa-
quim Souto e C.. quando ali entrou Pedro.
Foi uma scena rapida f impressionante.

Tedro, como uma féra, atirou-sc sobre
Euclydes, desferindõ-lhe quatro navalhadas
em pleno rosto!

— Assim ficarSs marcado para sempre! —
dissp o offensor espumando de cólera.

Intervieram vários freguezes do botequim,
que prenderam o aggressor em flagrante deli-

«'t ?-

Os leilões na üliantlega

Noj armazéns do ( jes.do Porto, reaüsou-

se horitem. o leilão dc mercadorias cabidas

em cotuteisso tendo sido vendidos divertos

lotes qii" produziram 4 MJ$. sendo prii-.ciiiacs
arremitautcj os sr*. Autoni 1 Simon, lgna-

cio I -opèj e F Paim.

Morto p 
ir um trem

Em Cascadura

O trem S. S. :6. procedente do Tv.unal de

Santa Cruz, apanhou, hontell). r.o leito da

linha próximo á estação dc Cascadura o

trabalhador da E. F. Central do Brazil.

Abílio Manoel. de 23 anuos. soltcko. residen

te na oitava turma da nona divisão.

Manoel, que ficara com a perna direita cs-

phacelada. braço esquerdo drrepado e ira-

ctura t^o craneo, teve morte immediata.

O seu cadáver foi removido para o Necro-

terio da 
'PoHfia. 

afim dc ser hoje examinado

pelos médicos legislas.

mm
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Kuoly<lea .\da-iano du SíJvc>i)a, o feijldo

cto aprcsc:itando-o 5 policia do quarto dis-
Iricto, <|ue o recolheu ao xadrez, depois de
comprt eu temente autoado.

O ferido, cuio estado r grave, foi removi-
do para o hospital da Santa Caía da Miseri-
cordia, com guia do commis.-.ario Osorio.

Antes, porém, recebeu os primeiros curati-
vos Uo Post0 Central dc Assistência.

A navalha de qtie se serviu o offensor é
grande, dr lamina larg>a, fóra do conimutn,
de caho preto.

Achava-se tinta dr s.itigue, tendo sc partido
o cabo com a violência coll) gue foram vi-
brados os golp.'S.

Pi dr,i será hoje removido para a Casa de
Detenção.

0 fornecimento de 
pão 

á Marinha

Um 
"complot" 

de fornecedores

ure-se com plantas medicanaes do "HERVANARIO

.MINEIRO de ü. de Senbra. Planta* importadas d^eita

mente, nacionaes ; estrangeiras. P°r atacado e a va-

rejo. Especialidade: Casca de pinho europeu. Preços

reduzidos. Rua Jorge Rudge, na — Teleph. Villa

roít. Telegr.: SEAHRA — RIO.

MIE?

Caixa Postal,

lima casa de tolerancia despejada

Um delegado de 
policia 

advogado do executado

N':i sobrado da rua Senhor dos Passos

11 41. Ronwu Mendas Kibeiro explorava,

h.> alt:um tempo, ama caea de tolerancia;

«toando, porém, co mos alugueis do «o-

bT'ido em atroao, 11 firma Alves Moreira

Íí C'.. arrendataria do prédio, .e«tuereu.

por advogado, dr. Jadilvd^Vioira, ao

Jui. < mpotente, mandado de despejo.

Pa »«)itença, Romeu Mendes R(ii>eIro re-

r.orreti i«ra a Cor» 1 de Appellaçào, por

aeít adv.iwado, dx. àosó de Si Osório.

Hontwm, por occasi&o de wm Julgado o

r.vjisc Interposto, ia C6rte de Appelln-

çüo. o advogado da firma requerente

,.|>r.-T.< u!Oti provas de que o rofierldo pre-

dio 
-a explorado p<%lo appeUãnte eom

(oí*a de tolerancia.

Foi negado provimento ao recurso una-

ninu»>iu^ntt>.
t» riewpajo requerido pela firma Alves

HvrKir.i 4- O.. Oo prédio, por f.\!ta dr pa-
r-> doa iv^efvr-ctlvrw aiuKu^is, por |

»:(.• 4e Rornou Menles Hibe .o e o ra-j

curso l»or eat-e inuorposto á Côrt1 d# Ap-

pallaçfu), são caso» commufts e de stmplet
notlclarlM.

Mae o que nos cliama a attenção é a
clrcumstnncia dc servir como advogado
do «api»oilantó, explorador do unia casa de
tolerancia, coiuo ftoou prc.va.do te, por-
tanto, do lenoelnlo), o dr. Jo^é de SA Oso-
rio, deleçado do 13* distrito policial, isso
a despeito da catnpanha Iniciada pela po-
licla para moralisar o meretrício.

Se um advogado floitela causas de pro-
priebarlos de rasus de tolerancia, corno

poderá a Chefaturj de Policia agir de
modo a moralisar esses eonventilhos, fóeo
de tantas misérias e de iodas deva sai-
dOea?

Emquanto e? delegados não queiram,
de facto, reconheoer aa respoiisabilidadea
de »eu& eergos, escusada será qualquer
medida a proposlto de«*a oampauha m-

Descarrilou e foi chocar-se com

uma carroça

O carro reV que do clcctrico n. 1.171, que
tinha como conductor o niotorncir0 João Uo-
drigues. rrgulani.Mito n. 3.581, an passar na
praça da Republica, teve o engate partido c
descarrilou, indo chocar--e com a carroça
n. -_\T diri<'ld* pelo carroceiro Joaquim Lo-
pes do$ Santos. ^

Com a violência do dio.juc a carroça teve
uma da=; rodas quebradas.

A policia do 14" districto tomou conheci-
mento do facto, proraptiticando-se a Light a
pagar os prejuízos.

,t, »

Para morrer...

Atirou-se ao canal do Mangue

Uma mullier moça ainda, branca, de esta-
fura regular, cabello» castanhos claros, tra-
jando vr 1 i ' > azul, sapatos pretos, atirou-

outrm. r.o canal do Margue na a\"ci)iJa
I.auro Muller. cm treute a estadão do Corpo
de Bombeiros.

Populares que estavam proximos retira-
ratn-na do canal, iNta\a t^d.i suja dr plxe
e nesse estado foi levada para o posto da
Assistência, cm ambulancia.

Em poder da desconhecida foi encontra-
do um programma dr cir.ema. onde estava
rsrripto o seguiillt:

44A minha morte peço por favor a quem
encontrar estas linhas para escrever nru
par. Mande caria avisando primei.o 'jata-
Ihão. Rcllo Horizonte, em Mina* a José
Siíverio".

Os fornecimentos ás repartições publicas
dão sempre margem a commentarios se-

rios, por isso que, n» generalidade dos casc.^

gordas propinas sáo distribuídas pelos in-

teressadus. não só aos advogados admints-

.rativos, como a íunccionarios dos diversos-
Ministérios, que lhes prestam valioso auxi-

lio.
O resultado, aliás, c que nem sempre o pro-

poneute tuais idoneo é acceito, surgindo

as grandes bandalheiras de todos os dias.

Nos Ministérios militares o iogo dc in-

teiesses é grande, em virtude da cornplcxi-

dade dos íornecimentos

O Ministério da Marinha, especialmente,
tem fornccid,. pratos de ineguaiavel sabor

em matéria dc fornecimentos e apura mes

mo se constata um retumbante escândalo.

O FORNECIMENTO DK PAU PARA O
ANXO VINDOURO

Ha cinco annos é fornecedor de pão do

Ministério da Marinha o .-r. José Pacheco

da Rocha, grande capitalista e negociante

forte da nossa praça.
Este senhor tem um privilegio original;

é fornecedor perpetuo.
Todos os annos emprega artimanhas en-

genhosissimas colll o flm de conseguir o for-
necimento e taes e tão bons são seus advo-

gados administrativos que setnpre vence.
Era 1919, vendo periclitar o seu intento,

lançou mão dc um originalíssimo processo
e, pondo-o cm pratica, conseguiu o seu
"desideratum".

Tal processo consistiu apenas em subor-
nar os demais concorrentes . do lorneci-
mento.

Por essa forma, obteve que o preço apre-
sentado por ellcs fosse superior no seu e,

para isso, deu a um dois contos; a outro,
dois contos c quinhentos; ao terceiro a me«-
ma quantia e finalmente ao mais exigente
tres contos. .

O assalto á chata A10

e-<fr +

0 que a policia apurou

O dr. Nascimento Silva t'Ylho, 3° dele-

gado auxiliar já concluiu o inquérito aber-
to para apurar o, assalto á chata A 10 110
Cáes dc Porto eremettcu, hontem, ao jui»
da j* Vara Criminal os autos acompanha-
dos do seguinte relator io:

"Contta 
do presente inquerüto abcrtc1

com o, officio a fls. 2, que uo dia 2(S de se-
tembro findo, no Cáes do Portc« onde se
achava atracada, foi assaltada a chata A 10,

pertencente a Nortan Megow, agentes da
Companhia de Navegação Lamport c Holt
Line* e violadá uma caixa de mercadoria n

3-lt-o da marca J¦ B. C- que ali sc acha-
va. como outras, aguardando descarga.

Dentro da chata assaltada fo''am encon-
tradc.s os instrumentos descriptos T? apprc-
hendidos, ás Hs- 4 c examinadas a lis. 27

que, 110 dizer dos peritos- serviram para o
arrombameuto e violências apresentadas pe-
la chata e caixa acima referidas, constata-
das 11a laudo de fls. 18 e cujo damno foi lai
também avaliado.

Peles depoimentos de fls. 20, 21), 31
c 34. esse arrombameuto e violências só po-
dem ser atfibttidos a José da Siflva Lopes,
ehateiro da chata A tO; Vicente Ribeiro
Gomes, ehateiro da chata A 15. atracada

junto aquella. e ao primo deste, .Te »é Auto-
nio dr Almeida, que dormira nessa chata,
apesar de não ser viíia, ehateiro ou encarte-

gado de qualquer embarcação. Os ac°usa-
der nas declarações que prestaram a fls

5 5V e Gv, procuraram eximir-se da res-

ponsabilidade dos tactos'. uias tudo nos au-
tos lova a crer que tivessem accordado na

pratica dr um furto a bordo da chata 11. A
ií> que não 'ei levado a cffeita Por niotKci*
independentes de sita vontade, como dos

mesmos autos se verifica

Dc facto- o arrombamrnto da chata A IO
não podia ser levado a efeito sem que os
respectivos chateiros nelle acquicsccssem,

não sriulo cri\el que ficassem a dormir c

não tivesem ouvido rumor que elle devia
ter .produzido, e, pelas circunstancias uo

fado, c ehateiro da chata A lj e seu pri-
1110, que ali, dizem, dormiram também não

podem ser a elle extranhos. tendo até cm

poder deste, ultime sido encontrada a lan-

terna electrica de quí. naturalmente, se «li-

lixaram por não poderem as violências que
praticaram ser 'eitas no escuro.

Assim sendo p.ira os fins de direito, re-

metta ao escrivão estes auto* ao mm* juiz
da 2*" Vara Crlmiunl, Icitas as devida, an-

ni iações e reparos"-

Par causa do pélisl

Uma ag(M3$ão em Nictlieroy

Ia, hontem, de manliS. rela r:>n de S. João,
cm Nictlieroy, o ^ -^ry Tinhciro. muito

calmamente, em dTecção ao seu trabalho,

quando foi repentinamente aggredido pelo
commissario <ío terceiro di.-tricto, cor.heci-

por 
"Candinho".

E' que entre Ary c 
" 

Caudil ho" havia uma
richa. por cau<;i dc ptbol. Ary não jo«jra
tio clube sympathíco ro commi sarir», por
itso.foi estupidainente aggrc ii-io

Ha cada uma...

 

Morreu victima das queimaduras

No hospital dc S. Zacharias faileceu hon-

tem. á I 112 da nndruRS' !a, de queimaduras
percralhad.**«. o menor irmano Cruz.» de cor
branca, dc oito am os de edade. natural deí-

ta capital, e que residia á rua I). Joaquiuu

Es" nien.ir foi victima d< um srcidmttin

resídenda di famüia. nr> dia 17 do correu-
e foi ali internado com guia da terceira

delegada auxiliar, que tomou conhecimento
do facto.

o ecro foi transportado pari o Ntcro-
terio da Policia e examinado pelo® médicos
k pjstas.

Pr!n liberalidade na distribuição jjas gor

gctas, poder se-á calcular o polpudo negocio

que é o fornecimento dc pão 4 Marinha

A ARROGANCIA DO FORNECEDOR

Quando alguém lhe fala sobre o assum-

pto, Josc Pacheco da Roc^a, assumindo
ares de fantarrouão de feira e a torcer a

grussa cadeia do relógio, diz:
"(Jual 

nnda, sabem lá vocês o que é atu-

rar 6o padeiros'*'

REPETE-SE O IM,ANO

Para empolgar o fornecimento dc pão do

corrente atino, o mesmo processo íoi em-

pregado.
Está 110 momento aberta a concorrência

para o fornecimento dc 19^1 e José Paehc-

co da Rocha já desenvolve grande activi-

dade, tendo também o auxilio do 
"tom

plot" dos eollcgas, que, mediante a gratifi-
cação, apresentarão propostas ocm preç >

mais elevado do que o pelo mesmo apresen-

tado.
E sabem o preço que José Pacheco da Ko-

cha apresentará? >#390 por kilo o que é unia
verdadeira extorsão.

QIE GRANDE NEGOCIATA

Segundo dados estatísticos rigorosos, a

producção do trigo rsfe antio, tanto na Ar-

gentina, como na America do Xortc, íoi

cxtraorditiaria, cttando não só os celleiros

abarrotados de trigo, como lambem abarro

t.ulos estão os grandes depósitos dc fari

ilha nos doi; mereudos-
Sendo assim, o pão no atino vindouro de-

verá ser entrelige ao consumo por prei o

inferior a $000 o kilo c o felizardo José P.i-

checo da Rocha, capitalista, fornecedor per-

I>etuo do Ministério da Marinha e pastor
de rebeldes 60 padeiros, venderá calmamcn-
te o seu pão a i$3<jt>.

Já é ter coragem.

bTFrato de algatrâo

aUivla Lngtantanoamcntc tosses, coustlpa-

ç&os « outras affacções do lapparelho re-

spiralorlo. Contém todos os Ingredientes

curativos, taea como aieatrão, terebenti-
na e outros agentes uaturaes. E' Inofíen-
sivo, nchatulo-Ke isento de narcoticos o

perigosas drogas, sendo dc sabor «gi-n
davel, podendo ser empregado «>ni todaí
as oecusiões necessárias, tanto pelo^ adul
tos como pelas ereanças. O BIT RATO DE
AlíCATRÃO tem sido empregado por mi
1 liare« e milhares de pessòas que soffrem
de tosse o coustipação e as mesmas in-
formam que 6 o meio mais rápido, «o

guro ie efficaz que tóm experimentado,
por isso devels obter uiu vidro dc HITRA-
TO DI3 ALCATRÀO.

Não esieto nada melhor.-

PARA TOSSES E CONSTIPArOES

Histeria De m valiss e a pi-

liia M Isciíb...

Commissarios na cidade de Petroclis," os
srs. Hugo e Monkcu costumam ordinária-
mente todas as semanas vir a esta capl-
tal, afim de se refazereni dc mercadorias e
outros encargo*.

Foi assim que, na ultima quinta-feira, os
referidos senhores \i' ratil ao Rio, trazendo
coinsigo duas valises com valote».

Ao cbegarem i estação da Praia Formo
sa, n multidão de passageiros rra grande, c
ao desembarcarem notaram a falta das vali-
ses?< pois estas lhe haviam sido 

"furtadas.

Em vão as procuraram uo carro c eiu
todos os cantos da estadão...

Cansados, regr'esaaram a.» escnpotrio, á
rua dos Ourives n. 72, c alii unia Nurprc-
za os aguardava.

Um bilhete lhes foi entregue, concebido
nos seguintes termo.:

Caro amigo Monkcu• — Envio-lhe o
recibo paru voi e ir retirar a valise e docti
mento da guarda de volumes da estação Ccn
trai da Estrada de Ferro, (a.) — Rei A1
berto".

N. B. —A valise do coinmlssario Hugo
eu a vendi, porém não envio documentos
por não lhe servirem".

O sr. Monkcu, indo á delegacia do *5°
districto, apresentou queixa e, dirigindo
se com um ugente á estação da I.eopoldina.
ali, com effeito, achpu sua vali<e que ape-
nas "continha 

papeis..
I*aliava Uie.^ porém, tfm relógio de oure»,

rincoentn mil reis «111 dinhcf,ro e outrof,
obicctos.

Sobre o 'acto foi aberto inquérito.
~+-l<

Um espertalhão

O 3* delegado auxiliar fc/ remetter a
juÍ70 os autos do inquérito aberto para apu-
rar a queixa apresentada pd'.a empreza de
produetos Guaraná e .7- Iranklin coutia
Manoel Percz Laivo que imitou marcas de
seus prodtietis e, para se defender, falii.
fjcoti a firma Percr c Cia.

As accusaçOes foram apuradas.

AÍG"H f ini á? vestes

Em outro

A desc. :;h
igual de as

lc

ultir

*amm

iolaa

| Por motivos igti
I annos de ed^de

dor Srgreto, resi:i

I 
n. 203, casa 7- e"

1 de álcool, ateiando

\id* recebeu .m

los Aida Si
Ite^ra. fifha

ã rua Joã<
eu. hontem.

Traficancia de uin 

"inaço

boiiit j", emN cthsrcy

A policia central dc Nlctheroy, foi hon
tem o sr. Waldorniro de Abreu, residente
*i ruu 1 iradeutes u. 128, que 

*' iatou o se-
gutnte. ao agente de dia;

Indo o dcciarimtc, no dia ij do mez r>
passado, a uni espectaculo no iheatro joio
l. ictaiio, naquella cidade, teve a -ua capa
de !ã impermeável de>appart<ldt.

l"dagand'V de varias pes».-as, «rv.ijjc o
, queixoso <;'ie a sua capa havia si i0 furtad.i

j por um n^oço bonito^1 de nome Francisco
Crua.

A.j enccr.trar- r com o retendo moço, ,-r., Abreu pediu-lhe que lne fosse entregue o"•hiecto furtado, dizendo f^rtiz iá teí-a em
penhado, cstand-i a cautrll,, em poder de um
seu amisro de nome Itnpiba.

A policia vae cha*rar a conta> o 11 f
elegante, aUni dc dar-lhe o corrc^tivo q*'i
merece, pois desta forma ninguém poderá
inais freqüentar as casas dc diverst-* cr. N.-

oriminosos 

3

Resposta d pergunta publlcud
da-feira.

Viml í- a origem da palavra "pi-;
"Bogiuido 

Heurlque Estleue a i"philola" 
provém de uns pt-íiu

nhaes qitr fabricaram «111 Pi ¦,

xlrnu a Floronça. Algum tempo d
capitão do Oorlilon deu o notm i.
n lia es a ura pequeno arcabuz. qu- ai
de construir". (''Enr.vcdopcdja ,¦ n,,
rio Internacional", Vol. X\'. ji,à!

Quac^ são os prinripnes |rm> mu
<loi um tlM^al.ro paia a iuiid.nu i .i
pai?

Esta pergunta será respondida
(lc amanhã.

Paru mais informações s.itn,- ,, ¦

«Topedia «• IkiiH-iouario Internacional
rigir-M' a \t'. M. Jarksou, Editor. I
tanu-tilo \. t'ai\a do Correio :l<io
sario SI, lUo «U- Janeiro.

Um sarilho 110 3* disti

cto de Nictherov

???-

A policia commette violcnciits

:k \i

listrclla,
contra 1

1-9*1* pol

por

Noticiamos, hontem r<.ni
a prisão. 110 terceiro distride
do operário Malhias Silva I
mui justamente protestado
espancamento de utn prest
quelle districto.

'Matliias. 
que foi proces*

contiada em seu poder uma M
li ficado pela policia fluniinen-, dc
ta perigoso, não sendo por < i
cessado, por f^lta dc proxa^

Impetrada, hontem, uma ordem
beas-corpus"' pelo sr. Josfl de Ara
teiro, em favor do acctuado, este i
sença do juiz da 2" Vara, tendo a
Polícia Central, afim dc ser qn ih

C) mais importante d0 facto. <• i|
do o "anarchista 

perigoso" cr,. 1
para a Central, 11111 seu sobrinl,
Adelino Lopes, morador i tr
Alverne n. 7S, 11a vizinha cidade,
nhoti até ao palacio da nu Padre

Lá chegado», Lopes, multo ri
ficou fio lado de fóra daqttellu
aguardando o regre so dr seu
como foi. para o juízo da \

Mal sabia o rap.n/. em que ci 1
incorrendo, pots immediatanicuu-
rido para a sala do afernte di «li
depois dr revistado npressad.
mettido no xadrez setu ina*- f» !

n,. indagação em indagaç
'aber qur o pobre Adcli
nas masmorras da Polici
rto sub-delegado do ter
ser conhccid0 naquella /
chísta.

1- o iníeli,- que nem
an.irchlsmn!

\'o juízo <1 n _¦* \'nra, Mall ;
clarações, assim cotiio varia ic

que disseram não ti r o acrusade 1
rebatar o preso d is m io- do
sim protestado em baixas 1,1,1
lanTo, o juiz pediu in formai,
c uido o caso para ser resob. ;d., i

ti

fc

c

,<!• p

Entre caleiros
Abílio de Freitas, de f" 

"a:iu ^
empregado do botequim á Avenida
dor de Sá n. io7, tinha. c. ,. ,
dade com Annibal Co?ta, ex-cmpri^
rcferiila casa.

Hontem, á tarde, os dois sr ciroi
na rua D- Julia esquina dc Seirftoi d
tosmhos, entrando a discutir.

i'-m dado occasião, Anmba! e\
agrediudo seu co.mpaiiheiro no
face, lio lado esquerdo.

Praticada a aggressão o cfl. i t 
'

se^

AbÜio foi medicado na As.-i
Iheiido-sp á sua resioencia- z

A policia da 9" districto <c. c cc
do faeto.

Aggradida 
por um dssconhecic

Etelvina Maria
casada, ccsinhcira,

dc Souza,
rr-ident, á

de 2
rua

ro do Andarahy n. ao p<
e»n que reside t*oi aggredida i><»
nheeido, que lhe vibrou umas
cabeça.

Etelvina ficou ferida na 1
sendo medicada na Assistência ç
se á sua residência*

A policia do Mi* d -tri lo >'
'•Are o facto.

ar :

um

Queda de m boRde

Leopoldo Lage dos Santos, de 5?
casado, carreceito. residi -,.ic á rua i

Homem n. 83, quando passava em un-

de pela rua Senador Kuzcbio, accutcit
hir, recebendo fraclura na- cost^ a-,

i Jaçòcs no pc esquerdo c uar^z-
Soe cor ride ptla Assistência fo

l»ara a Santa

Nem a 
poHcia 

escap

Um guarda civil at^opei

por um auto

Outro 
que desapp"rece

Quando p
ria rua Vi»

Pr

Ifau
. Ml

| cto.

can

llli!

?
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UE-, líRTO MODIFICANDO O
(.IMK.N 1-FItKALIFKRO

-,.'-,i)\ 18 (A.) — Retardado — Fo

»„,,-',..'„ usslgitfdo -im decreto, modif
*,_,-"„ , regimen ccrcalifero. Segundo

,, decreto, -as fabricas do paiz te
.,!;..;. de tudo. do compnar o respe
,'ri-r.o aos pri.duct.ore3 nacionaes. a
fi.a"."!6 centavo» o kilo, posto na e-
-'.."rro-vlarlá mal» próxima.

.cio importado polo governo, par,-,
nio, será rateado pelas' fabrica
,.n\i do paiz, pagando as meeina'.„íuis 

o kllo, adconudamcnte, c!
i l.eixõies.

nio decreto¦ torna livre o com
, desde que se rospoito o preço le
, ,,ão, sendo o fabricado com far.

• primeira aualldade, isto é, o pfti
rlido a uni escudo o l.iio, com.

...tu polo governo, o o pão do so
mantendo o preço de 40 canta

.ji | ÜMM\
Jm movimento de reacção
;om o auxilio da **-*lleman a

F.ÜTICA HESPANHOLA
o- mai i:\

ti; \ O
,' lo 'Al -

políticas entre
, srs Maura c

¦ io sr D.ito.

I. I,A Cl EI. VA CON-
SR. PATO

\c i-fittiiatn-sc as ri
os elementos ad-
Lacieiva, contra c

pi -i \\(>1A l.-SE A PIU)PA<;AM)A
SOCIALISTA

T
I
II

rrinta

Koi

7' I.), i'.) IA) — Coiiiniuuirani .1.
i tas jornaes desta capital, di/en
levou .i effeito um grande 

"nioc-

Ualisla- 05 syiidicalist ,is billia-
..iic-ram naquelle "niectiiii*". cm-

lu o seu apoio nos candidatos so-
próximas eleições geiacs

Nn.isiicre, no discurso que proferiu
i iiiirinc assembléia de eiivinles.

iii.mi .io .'onucio cm queslio, d.--
...n grande vehcu-.eiKia a Terceira

,.i| dc Moscou.
-?*? -

?, um navios estrangeiros,
no porio de Santos!

ii-: lf) (A. — Hoje pela manhã.
iii.n tidos ae Cáes das Doca*. -M

i|,- diversas nncioiialidartes, sentiu
. iiiiin.1" dc navios da America do
\n largo* ainda existiam ni.iis 4 TO"
i].,'ii osperades mais fa N'.i sua

..is naaio.i estavam carretando ca-
i-.ira Oi portos europeu*'
i-..'. "Wcsi liuiiaiie" c "0|ic-

, -i iUis dc N'n4'i Y.irk. tremeram
jictle. cargas no peso ds 6 7o0

—. I «•—

0 anarchismo na Itália

Tentativa de ataque ao forte
Aurel ano

I.i'.'.'V Li l \> — Os anarchistas inten
li ; .,:li'iii, ;'i noite, atacar o io-tr \U*

cm; se adia a poucas milhas deita
ii, ; ..i.ini porem, presentidoi a leinpo
I :,.- ,'.!!iie'as* i;ne os piuerain cm tlcli.in-

7i.'l'i.-- dc terem sido (roçados des
'¦'s algitmai descargas do 'ttttliria.

ftg-gravou-se o estado de sa
do rei Alexandre

\ i \ \s, 19 dl.. — Aggravou-so o
ilo rei Alexandre, que passou o dln

1 a om absoluta soinaiolBWela. Oa
•7 ;: itieo-i julgam que ji'. tenha ronie-

7 , nii. tflo dos pulmões Finalnion-
i . • mio melindroso o estado do eo-

l • iia Orccia.

1 "alt" in&fHH
Fa tam noticias dos arroja-

dos aviadores
V lS (11. - Retardado — o ca-

Beires levan-
dc eimpo de
a disputa do

> Paes e o tenente
• hoje, ás 10 horas.'•o Amadora, para
no I,i>l>oa-Ftuicha!

'->.\, I.» (A> Foi hoie "-.-ci-bido um
• i procedente de Funchal, dltendo

ir. hora* não havia ali noticias
•vi do» aviadorei Ilrito Paes c Hei-
daqui partiram hontem num avião

Nbdeirai
ii'ii despacho accrescenta que IIM

denso nevoeiro, que ^e estendeKl
iTr.nde porçãc de nwlhai

NOVA YORK. 19 (A.) — Telcgram-
nas procedente-! do Berlim, hoje publi-
a d OI pelos matutinos, dlz..m que os
nembros dos grupos russos contra-revo-
iciouarios preferem antes o auxilio da

\ll"iiiaiilia, para o fim de deitar abaixo
i prodomiuio dos "soviets" ua Russia, ac
ia Trança, apezar de todas -as garantias
rue n França parece ofterecei- a todoa os
peites que a ella recorrem, podindo-ih
lUXiliO.

Os mesmos despachos, muito confuso'»
;>ela complicação cie idéas quc se enxerga

pelas iudcc-isües que 'apresentam as
mesmas idóai, dizem que os alludidos
grupos eoiitra-revolueionarios russos es-
.Ao ücndo muito agitados, niostraiido-se
tté reoeiosos de intet.lar jà qualquer
-.cção, visto (iue acreditam que a Frauç.)
.¦sta perfeit-ameiito informada de todos os
nus planos secretos. Segundo os mesmos
de*pactue, os planos do* russos contra-
revolucionários foram orgauisados polo
coronel Uatu.r. Esto antigo olficial do
exercito 'do Ualser foi expressa mente cou-
vidadn para combinar as varias opera-
ções quo sc pieliuidi.iu levar a effeito.
pOUCO mais on monos, ua próxima pr
movera. As forças nllenins, húngaras,
junto r.om as dos mssos e.onlr.i-rovolucin-
ti ar loi, operário contra as tropas l.olsbo
vistas, uo sentido do derrubar -o govoi no
dos "Hovictã". No raso do so chegar u oi.*
tur o êxito quo so disporá, todos os eon-
Ira-revolucionários. i|ilo serão os Sonlio-
res da Russia libertada, so agi ..pn fio fl
.Vll.m.iiiliu o íi Hungria, pata. conjunta-
monto, procurarem destruir ou alterar os
pontos do humilhante tratado do Versai!-
les, espccialmonlo no que diz respeito Af
suas disposições oei.nomit as e políticas

Como alma damnaíla do Iodas estas
combiiKiçties .íponla-so o sr. Ti uiiilnt li
Lincoln, o lnibii agonio confidencial do
coronel r.auor tn> celebro movimente de
Knpp, e quo (s agora o Agonie i*s*nfitls>u•
trai do novo movimento russo, qoe esta
dividido em duas partaa. De uni lado o
general Wraiigci. auxiliado pelos fraliro-
los: do outro. :. esperança dos oontra
revolucionário* russos dn un). uiiiauç.i
coni a Alleliianh.i.

Ai croscontani os desparbos quo alguns
grupos (los russos niiM-maxiinalislas
apezar do tudo. queriam ver a Russia
iiicr.nrci.ica e libertada, alllnde it Fran-
ça. rebatendo os oontra-rovoluclonarlos ¦
russos quo affirinain quo o auxilia da
Frniiçii fi. Interesselre.

Os quo pottsiim assim tí-in o.n vista a
ttlllidudo qno da França poderia ndvlr
para os cotitra-revoltiiiotiarios russos. M
se fizesse, como propõem, a alliança coni
a França, cujo prestigio, por sl =0. Iii
traria o apoio o u força dos outros pai-
zoa allindus.

Porém, estes, que silo. un sua maioria.
políticos experimentados, vt-en. cortas dlfr
ficuldades em conseguir doniovor o I-'nin-
ç«a a prestar auxilio nos russos monar-
rbleta* o r.ontm-revolnclonarlo*. quo. afl-
nal não offlíreeoin unia garantia do exi-
lo seguro o podem perder a partida.

Ainda nssini. a.tirina-so nos melo* rus-
sos. tinto indir.i riue ns coiilra-rcvolucio-
tiarios sorão bem suecvdldos e consegui-
rão lil.orlar a Russia dos bolshevisl.is
"aliste caso. os vencedores pensam 111111171
Russia Federal, conio os listados Fnirios
i> iitio faz COM (iue talvez a Alleinaiili7i
so pronto .1 fa-icr um tratado de alliança
com os o.onlra-rovoliK ionarios da Russia.

MiifclW
LISBOA, is (A.) — Retardado — Do

Campo do Aviação da Amadora saliiu
bojo. ils 10 lioras e uni oil.irlo. uni avião
tripulado polo capitão aviador sr. Brito
Fatcs c peln teneiile-.iviiiil,.r sr. licites.
com dosUuo .'1 ilha da Madeira .

Ser.', brevemente restabelecido o
sei-a-iço do "Sud Fxpri-Rs" onlio esla ca-
pilai e Paris, que ha muito tempo-se ti-
nha interrompido.

Volta n fnlar-se. em eerlas rodas
politiras e militares, na amnistia nus pre-
;aos politicoa. paroeendo que. para o sua
Concess&Ol loxi^'¦.oll) ,i;t iniciadas algumas
nogocrrico.es com os políticos dad novas
facções partidárias.

.Chegou hoje a esta oapilal. como
Milhamos animac-ado. o dr. lnnocciicio
C.amaelio, ministro das Finanças, que re-
grossa do estriiugotro, onde fora em mis-
são especial do governo do uue faz parto.

Klsff em podar dos ukranianos!
I.ONDRKtt--. 1!) (H.l -- Ti-loeramnu.

de Varsovia Informa qtte. em oeiiseqtien-
cia da tomada de Kíeff pelos ulcraníaiios.
a eéde do governo 

"so4*'.etista" daquella
Cidade teria sido trantterida para Khar-
koff.

Éííos tioi c nfl ctos do
Díwmiiig- treet

LONDRES, 19 (II.) —• Segundo o
•'Daily Mail", eleva-se a setenta o nu-
mero de feridos dos conflictos havidos
hontem em Downiing-Strect, entre a po-
ticia o os sem trabalho, na oceasião em
que a delegação dos ex-combatontes des-
oecupados deixava « residência do prl-
ineiro ministro, Lloyd George,

:: Vida dos desportos::

uu1 s a or
tu.)

que a
— Communlcam
princoza

LONDÜK.S, 19
do Luxemburgo que a princeza llllba.
irmã da actual grâ-duiiueza torlota o da
grã-duquoza Maria Adolalde, acaba de
contratar casamento cont o príncipe Fe-
lippe Alberto, filho do duque de Wurtem-
berg.

Por outro lado. annuncia-_ie que o du-
que de Spitrta. príncipe real da Grécia,
filho do ox-rei Constatitino e irmão do
actual rei Alexandre, pediu em casamen-
to a prnicoza Ellsabetli. filha do rei Fer-
nando. da Rumania,

Política belga
OH l.llll.KAI.S R

TRATADO Dl
\ KXECI"CAO DO
VKP.SA1LI.KH

IIRFXICI.LAS, 19 (11.) — O C/Oi.gresao
do Partido l.ibcT.-il deu A publicidade,
uma docluração. 1111 que define a orien-
taçiio do partido -cm face da politico ex-
toma. A ilcrciaração accrescenta que, no
interesse da sua politica. tt Bélgica deve
exigir a execução integral do tratado de
Versailles por parle da Alíemanha.

PELOS ESTADOS
—».»1

INFORMAÇÕES DA AGENCIA "STAR"

Do Pará"~"
BELÉM, 19 — O dr. Lauro Bodrf, go-

remador do Estado, visitou pessoalmente
as redacções do jornaes desta capital,
agradecendo as homenagens que lh.
prestaram, por oceasião do 6eu uuuiver-
sario nataliclo.

Com o mesmo fim. s. ex. visitara ama-
niiã o Congresso Legislativo do E.-tado.

Contin.iia doeuto o dr. M-lcUer.
A "Polba do Norte" abriu um ln-

quotito entre as principaes cisas com-
morciuos. indagando as sympathias das
nveeniaa soi.re os candidatos â suecessão
presidencial; na mesma "enquete" per-
gunta se realmente o commercio lançou
a candidatura Malcher.

A maioria, ou quasi a unanimidadi
dos representantes do alto commercio st
declara alheia ã politica o estranha •
raioviincitit.ia prô-Malcher. A "«nquete"
provou que a candidatura Malcher não
tem, em absoluto, o "poio do commer*
cio, «endo ella lembrada apenas por etn-
co commerciantes. O mesmo jornal, en
odilorlal, affirma que o (Ir. Malcher '
unicamente candidato dos consera-adores.

A flesta em louvor ã Nos^a Senhora
de Naaareth prosegue animadamente.

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOi
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PE'BOLISMO
A' MAIIVKH UA 1.I.1M1NVTOIIIA...

os nossos desportista*! acompanhem, «cm
Interesse, o de3C'i.iolar dos jog'a* disputados
pelo Palmeiras. Mangueira e Villa lsab-!,
os últimos collocsrdos na tabeliã do campeo.
nato da cidade K justlítca-se esse interessa,
porquo entre 03 tits a_5gremi.idos da 1*
visio estâ travada unia luta lltanica,
midavel. procurando, c.idrt qua!, desviar.se
do caminho nada agraiavcl que os lêvurl
ao encontro dos cHilaes da 2* divisSo...

A victoria de domingo, do Palmeiras so.
bre o Man-tueira, collotroú o clube da Quln-
ta em condições excedentes, fendo dt-_._.gra-
dabillssimo ao VOU Is.anel er-so tucs-õsso

do conjunto "palnieirense"...
Quer nos parecer, agora, que o Villa e

Mangueira ficario 
' 

tôa, esforçando<*S (
um para n3o cahir naiiiu-lle lucommodo

garzinlio cm quo os aguarda o Carioca
P. C .

Quem lucrai a com essa situar.So fi o nos.
ro melo desportivo, porquanto t- fita de du-
vida que o Villa. o Mangueira e o próprio
Palmciias apresentar-se-ao e_na campo da-
qui por deante. dispostos a r.fto te deixar
vencer facilmente K desse esfonjo púdo,
atô resultar alsuina surprer-a,, num Jogo d
11111 desses clubes com os quudroj dos
mados clubes fortes...

os joiíos di*. nosiixne
l« DIVISÃO

n*>1:tfoKO.

ida
lo-

tUa.

a jtjvbnWj

A representação japoneza na
Alíemanha

LlâUOA, in (li )
Pinto foi imineado
cia rio da l.ii.public.i
govornu de Berlim.

- O -r. Lambcrtini
ministro plenipoten-
I'ortugiio2-a junto no

A M11 ão Pi
P_[l09li.Ij

LlgBOA, IS (A.) — Retardado —- Rc-
"ábrui-se. eomo fora atinuneiado ua altura
competente, o Parlamento.

Na prinielra sessão da Oamara dos
Deputados, e discussão foi iniciada pelo
dr. Antouit) C.raiijo. chofo do gabinete,
qno expoz. OBl largos traços, as medidas
qno o governo tomou, -durante o Inteire-
gno parlamentar. A seção do governo foi
combatida .pelqs aoclalietoe, iprimoiro. e
depois pólos populares.

Diz-so quo so formará um bloco dus
esquerdas contra os liberues e reeousti-
luiut.os.

A primeira sessão do Senado foi pe-
quena o não houve dobates. Apõn um
volo de sentimento pelo recente falleci-
mento do coronel Desiderio Bessa, foi
encerrada 'a sessão. O numero do senado-
ros que compareceram ua sessão do Se-
mulo foi muito rostrioto.

VIDA SOCIAL
AX.MVERSARIOS

Fiiz .-iniioB boje o dr. Amaral Oincilara.
Completa annos hojo, o sr. Alfit-dn

T..oi>es.
Passa bojo o nnnlvcre-ario do sr. JosC*

FrancÍMCa l-opos ela Uocha.
Conta hoje mnis um nnníverearlo o

senhorita Irln tle Almcltl.i Borges.
Feetejs hojo a paseegeai dv s.-u anni.

vcrsarlo, a tíia d. Juracy Coollio da Kosa
Fa-s .-inni.s lifjo 0 dr. JcíuIiio Corria

da Silveira.
Completa lin.lt. mais u« nuniversarlo

o sr. .T03116 Dantsi d.i Veign.
Passa boje n data íialallcla do sr. Joio

Cardoso de Orncllas.
Fi. numa,' hoje o

Josò. Flairooo fOlio d
líarroro.
co-iimi*:moi{.\c«>es

nacialiiia Cliiiidionor
niine. Maria Jo-sÔ

Modelo da praça 11 do Juiilio.
cffeitó. unte-lioi.t.m. slgniri-

om conimemoração da data do
naliilli-lo du Ueiilamin Cons*

Amorim
l'lii,»lii|.-iM- x M.-iuKiicIn.
Aiiilnrnh) n !4. fltri-ilo» rtt.

X iliu x llnntô
2" UI\ISA(Í

¦TtMfl x I*ruK~rr»BO.
Anif-riiunfi x llt-lleulct».
Uiaríl % t urloca.

|. taiVISAO ,
lliiiiio. x "tl--tr"|.iilllii-tii.

K M mmmtt * S. TílUlti r Hlo_
tnnipii (Í......I.- x X -ilr.uiK-i.

TORNKM) 1X1'" \N'I'H.
\ Iliu iNiilitl m AilatTl.-ii.

iim si'.i.i:t;cio\ xi.o i*xi i.ist.x
Itlll t.ltVXIM. f

POItTO ,M.H(!HK. IS (A) —- Itcrt.i rtlit.lt. —

A |.*oili>r:.i;fto Itio.Orniiili-iiru iin litin>>orti)"
iiiri ti-iitiuirlt). presentemente. Su »

¦ sla cripitul. ilo um litlcccioriiiil" I
:il"111 ile dis|'illli.r jogos llf |)_t>lil CO.»
nilti l-iirl()-Alc_-ieiiKL-. cumpeãt) Içtiiil.
ceio ti ado rit»-tíiand*Misc

o roiauma i»x «hiuvim im,rrlM a
i;xi;ii. u«

St-rft iIImuiIimIii « tom "l-lnincnico"

a Dhete do Bslsdu Balou d* armada anto.
risiiu os cJiiimandiintcs 11 file riiilioiiliiiidoi.. a
i-iivi.ircm tuim.ift du — Cabo do Ouerra —
riu quinze lii.mciis i, lllui dn:-. Cobrss, m> Bis
•jl .'is 71 hora» iin tardo, rio accordo mim ns
i.iminiiiilcacõcs di l.ign .!»« Desportes da
Marinha, sílW St :«1»• «e sscollioreni ss nua-
Iro Uiimni. iiutr ilcvcrriii r« prose niar 11
liuliii no torneio contra o Kxorclt" a t
n.n-sc n.) dia 21 df concilio. I-f>r oircaslii
Ji.gn rinnual rto peliol tnlrc n I;-iiitíIii o
ili.lin. imi rthpiitn dn laça "Flamongo

do glorioso Cubo ile Iti-nnlns dn

dlstlncção. Os valente* rapazes er.galanae
ram a sua síde ¦ dlvtrtlram.se animais^
mente, ao som dc afinada orchestra.

O elemento feminino lambem concorreu
para o eucces*»o tia festa intima do Nata*
t;frii, cujos direetores foram felizes na or-
g:ini--aç!*io duQuelIa reun.ao cxtraoidln.iiia-
moine divertida e boa.

E, a=s!m, sob musica e flores, o apre.
ciado clube da praia d_> Santa Lusts. leste-
jou a corurjlsta das hellas (1 merecidas vl«
ttorl.is das ultimas reg.it.is.

KTOS DAS I.I.T1XI.XS REOATAS. — OS
CAICHOS KSTXO BSÍTUCIIASMADOB...
POItTO AI.KOHl'.. 18 i.a ) — ltetardado
Tivemos oceaslüo tle conversar hoje com

o sr Armando pitta Pinheiro, presidente
do clube de regatas "Tamanit-tré", sobre as
regata- dc domingo ultimo, ahi realisadaa.
Declarou.noa o sr Ai mando rinhelio que a
colloeaçãç. dos ganches foi bastante Usou.
gelra. pois a noma guarr.if.3lo. actualmente
no P.lo, nfio representa a foreja máxima do
remo gancho,, líta r-rrq.e devido a motl.
vos úe força maior nfio puderam compare-
recer todoá. Affirma que ie a guam!****
rlo-granitense foi** ft tlrsp-.ita completa,
nBo síria difficil aos nosnos vencer os cario,
cas. AlSm do ma;!» •— continua o entre vis-
tado — os gancho" soffreram grnndi-mcnte
com a viagem, pois qae o navio que os
conduzia tove necessidade cie arribar, tendo
ainda rttTMMflo ao Ulo Grande, quando j&
se encontrava porto do Santo? Mcstno a».
ptm. a nossa eolloc-t^ão no prande pareô,
repr-rsenta uni esforço valioso dos "rowors"
gaúcho! os quaes sfrão aqui recebidos fes. .
tlvamSRtl.

O sr Pitta Pinheiro como presldsnt* do3
clubes "Ttinanil.-ird'" e "Barroso", lem nl.
do muito felicitado paio exile da guirnicão
snucha -

CORRIDAS

111 X' AO

rui a
iilllntil.
11 (Iii).

11 sele-

I.ll EBf AS
O pftro Picrrot. Insc-rlpto nn sturt P.ot.lc.

dn Conamlssilo C.mtral de Criadores (ln ("1-
valln de Puro Sangue, esperado aln.Ia nestu
meie vindo do Torto Alegre, HCrA eonfiatlo
nu (rni.iilor Manoel dfl Mullo

Pu próxima corrida ilo Jockey Club.
em 711 ilo corrreiilc fiiiilo parlo nn Kcguin.
tes priivns: *"r:it;.-t tlnn Proilin-tiin'' -trona t.f.
ficial. elasRicoy: "Uv.iaÍI" m "JoxO Ueulo do
r:ill!:i Souza" -

lísiovo liiinlfin na seeretnrir. 1I.1 vele.
r.in.i nm ictlinlir. Jockey Club. os profluato»
liriiisr Píibln '/.nl.ila Alexindrii l-'ci ii,inili:r,
Doniin&oa ÜiiarM o ,]o>>c Carvalho.

NT fiensanienlo da di imV\ oria do .li»*
ek*>y Cliili, ereir para" a temporada de i:**:i,
uma prova elai.tie;^ den;nnti'adi Alfredo
l'*ui liniuiiiii di.s Srtnlnr. Junla lii>ir.en:ii;ein ao
80 U fallceido Uiiecior

r.ciiiic-si*, hnjt*. .'is r> horas da tarde,
n ilii'1'tlt.ri.i iin Ansofriiiçilii dou Clirnnislits
.ln Tuif p.ir.i Ira lar de .i-u<uin|.lo» qire
»o oVfindoW ao.-. Inlcrtaiea da mOflma a:^ocia-

ctunpi
nienloa ln:;l It uidor

O Sl.tit Xlll»

.Mn.
i>itll-

I d»
Ma-

no
KI.i-

-«a*-»-

Os cooperativistas russos na
Tcheco-Slovaquia

l-RACA, II (II) — Chegaram a esta
cidade o? delegados das Cooperativas
Ru.s-sias. que fo.um obrrigados a asr.lgnar
uui compromisso do completa abstenção
do propaganda das idéas bolslievislas.
sob peua de expulsão innnediuU..

A lula enlre polacos e bolshevistas

ti!
?**-¦* -r- Ml .^tK~m

lIlHEilÉ?
¦¦*-- 11 .¦ m_±

E' FACIb

Vão 5 RCA ÜRIK1UAYN ' --i*>.
M alfaiataria CAtSA PrtRIS. e
roíiirrcm um magnífico terno feito

por td«, OáS e 705. Verdadeiro
assombre 1 E então sob medida ?
Tecidos modernos, desde 'J"í,12c!$.

lfii$, 180$ e :00i 'OO.

Nâo percam tempo

cuja
a

Única e verdadeira cura da HÉRNIA ou

ÜUEBflUDUíiA

STROioi- POI OOCVPADA ri-:i.0S
Hoi.)-iin.\isi'A.s

VARSOVIA, |f (II.) — A segunda
parto do communicado do estado-maior
das forças polacas, em data de 17 do eor-
reste e recebido hontem. nesta capital,
diz que aquellas forças tintem oecttp.ido
DomoBiwicae, lytte-etoeo, i'H>rrero4v e
Zxrtakl, neelaramnalni boUbervistas, jior
su:t voz .haviam se apoderado moiueiita-
nrcimeuLe de Stropol e prntiraram toda
sorte de depredações nessa cidade,
população judaica fóru massacrada,

,4..

Italia-Mexico
PROSEGCKM AS NKOOCIAÇ6K8 K.N-

TRK OS DOIS PAfSKS

ROMA, 10 (Ul — O conde de Storza,
ministro das Relações Kxterioros. teve
vários coloquios tom o ir. Pallavlclal.
durante a sua permanência nesta capital.
•endo sido discutidos importantes ussum-
pios de gioiiile interesse reciproco para 11grande

o MexiItália e o Müxico.
O er.vl.xdo extraordinário do ?ov«-rno

mexicano partiu liontem para Veneza, de
regresso â sua patii».

RIO DE JANEIRO
Avenida Gomes Freire, 124 — pjr ci.au da Pharnacia

7 ERAOAO. por mis ds CINTA KBR MUUA «WCTMtML* InMltuto d. Of-

tl*op.dla Incruenta. Medalhe de ouro Psrls.
NUMÜUO.--03 ATTB STAUÜá L«E CURA

I),* volta do -.nn vin-.m A Victoria .o Bahia, o emiacnte professor \***_
oltarf uo seu «rstàbcdotinienlo do Rio do dia «J do corrente ate todo

O dia m dc Xovembi-o
do cor.het-Mo •speeiai.ata. t.s nenliore»

ilhosoe apparelhos feitos £ob me.
mais volumosas qutfcra-

-*i *-

Itfilia-Yugo-Slavia

Na BftC-Olfl
f o i 1 e v a d f > r
.-ativa ft-sla
.ínnivcraarlo
tallt.

Junto ao buflo do fundador rto Uupubllea,
no salüo .pii.iit-lp:il. nm» bo lu-liavn orna.
nicntarlo de flores forninrnin todos os nlu-
mnos di> cstabeieclnicnto e o corpo iloccn-
to, assim como a reppoctiv.i dlf^ctorn, d.
Zulmlra do Miranda o o luupecloi escolar
«r. Virgílio Vncsen.

n.-u comei-o no fesllval n .-ilumn-i Arlctlc
doa anules, caom n leitura da bio-j-raplil.i
de Benjamin Conitsnt. finda n qunl f"i
entoado o liyniiio dn Eícola, cem Hcn.np.-i-
iihaiiieiitn ao plnno pela sin. d Odiln.de
Macedo l.ima. ailjunt-.i dn cl mso mntcrnal.

A seguir. 11 nnrilna Zella Malel rrasns"
dccli.mou a poesia "ncnjatiiin Constnnt" d*
Victruvlo Marcando, te rm Inu ndo o lindo fes.
tlval com o canto rio hynino (s Bandeira,
o o Nacional, por todos os nluRinoitt

— Coiiimcmoraiidi-. hoje a psissgem do
seo S2" «nalveessrlo do fapd*çto, o Instlttt.
to Histórico b deogrspblco itinzilclro roa-
llriai*.'., fui 9 "noras da n,.lli', min sessfls
polonin?.

Hepois da nllceirç.lo do presidente e da
leitura do relatório rto secreliirio, »> *'*
Ilami-! GalvfLo Ir.itnríi da personalidade
dos socioá fallecldo* no Bllltuo nnno st>.
c.lul.
EXPOSIÇÕES

Tem sido grande ¦ afflnencla do nosso
p-ilflllçe. principalmente dc artistas, a e»po-
t'içio de arte organlisd* pe!_3 Sociedade*
Brasileiras de Bello» Arte-, e Prop.iand.trn
de Bellas Artes, rceeritt-n.eitlc Inaugurada
no Ljceu de Artes e Pfflclos

Tem havido muita concorrência no» sa-
'.Oon do T.yeeu. onde toil.is a* artes le vfm
-aor egunl contempladas _> reprCscelsdo* lo.
dos os artistas, cada um teste* apresenta».
do uma «Crie rte trabalhos de molde a lhe
definir a personalidade sctlstles

BO no domingo ultimo, para mal* de 400
acasos* visitaram * Espo*le*o "qu* contl.
nun franquendii no publico, diariamente, das
10 horas dn manhS. fts S da noite".
FF.STlVAI.S

No próximo rnl.biilo. o
rios" realizará uma wsp>
seu*, s.ilücs.
NASCI MI-.NTOS

o ir. Allplo tle Barres, e fui e-po-"n, d.
VVnlkiria Pereira de Birros estAo de para.
bens pelo nascimento de uma menino, que
lhe.-i veiu enriquecer o !ar.
PAUTIOAS E CHEGADAS

A bordo do paquete "I.iitetl.i". pnrtiu pira
Bueaoe Alre». o dr Qasfge Psrsnhoi do Hio
nraneo. que dali «osuirft p.ra AssiinipçSo.
afim de assumir c cargo de secrstario da lc-
kj...1o do Brtxll junto ao goaerno do Para.
VM 1V .

— f>elo paquete "Ulo dc J.iiaciro". ío
Llord Brasileira, vindo da-Bahia e .mrado
domlnco próximo passado, elif-rou a esta cl-
.lide o dr. Joio Gonçalves Martins, nesse
t"'lega de Imprensa e po iii.-o naquelle Es.
lado.

c distineto cavalheiro foi carinhosamente
raeekMo no seu dí-eiibirtine e ts-m «Ido
mullo visitado em «ua reeMCnet*

— Acha-se nrtTl capital. * negocies e
ileti-ni-m o praircr da sua visita, o sr. Benigno
Mesde* Caldeira, pharmaeeotlee * opero*o
i.itli.>trial em s' Paulo. fa'ar!C3ni« do co.
nhecido fortlfieanie -Vanadlol".

O ilietincto vlaa.ite hospedou ie no Rio.
Palace Hotel.

do prêmio.
m.iiii nu ii ..iii:m:o

iio.ii;
ui
rilMINA

O capiiao do si-íriiniln quadro do Plnwieneo
pedir pnr nosso iiitcri.icdlii ¦> eompru-f.-Iint-nl"
dos segatete* logradorear Ivan, Baldwslnl.
Snnliiu-O Mllt-r.il. lUlleo. I ).a.n'.i.li. Ifl-pioIrcdO.
Miiclindo! Uftlohalok .1. de l>.'in-. 0 llcilor.

Ilcscrviis XVnlil.-mar. Ainiil.l.i « M.niiyi'

A associxi xo iii; ciiiiomhivs i.km-oii.
-rivos iiviA- in-. i.iíto

m ncciarrlilia rto
Itln Itariiln Por-
io riu ChroniiOiií*

Ivcu lontat luti» pt>r ollo

.

falleclnieritiCon;
»eu uocio o aini^i. rtr
tes. n rtirectniln tln As
Penport i vos

h

m
tos cr-

nto c mandar
lo de SUS ulo..t

Ul AIIIIO
•|'I(I7I\ A

(•

No
i- x (n -

'piWMenlar no Bt'ti enterra-
rezar tim.i iiiii.s-i. cm siilfin.
dir silimii .lia
¦ IO I.I.I. VI» III! v/.ii.i-iho

SICS'1'S. I**|.-.lll \ «'«>-.! »»
11171,1.17MCO

campo tio llillc.il.n A. C. 1-eallae-BS
tciia 22 dll .rnirenlc. Í.3 1 hera* (U

l.ir.lc. um 
'¦¦ignri.so Inim. Olltre ¦' I" UOS-

dro da clubo lofeaJ e ¦» H St Snsicl ulo OtA.
iii.rtiv.i Mi.yri Brasileiro

o i-itplllo do l.loyri pede o compai
dn* ingiiilori-n nbiiixo csciLiilos. fi-a
do mesmo .11.1 »» ¦'r.-c.i.a dl. iriTi-K".
lorporitilo» MVilIrem nn iiiiti.n.oceiK l'"'>
campo dn Helienico.

K*ae* iogndorer.. «Be o* sesjslntr*:
X'ailliil... Ai.alilo t»ilnii|> Itog.

l.l>ilo. MagCloli. Cl. i.i lnli.1

Um examinador para o gymnasio
de Galapazes

Tendo n j.yniii.imo ile ('alagua/e-, (in Mi-
na • '"cqui-i nl.i hm.es* examinadoras do

(.'iiiimIIh. Sniierior tio Borfno, designou o
•-r l.:ir;n- ile R.uui/ (iaKão presidente
daquelle Conselho, o prnfpssot rla PS.-ola
No.mal dr Mario H.i Veiga Cabral pnra
ir c..7iinin.ir Ccograplli* c 11.slo. ia naquelle
gyinn.i.sio.

S s- seguirá im dia ifi do mr/ próximo
tiiiilou,o para aqucUla cidade do sul de Mi"
n.i.1.

c.^m^nto
IA horaa
pai i In.

mlHgo»,
itlIMlO
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(a-ti-n
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Otivr
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irn Muni
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Mil.l Me.

sa. rcixotii

"Cinta do* Pia-
•ral da-iarmie em

O péboüsmo nos subúrbios
OS .MltiOS Kl'- IHIMIM-O

ASSO.IXCXO ATIII.IllltX ilIBllMllASA

l_.IWllfl-.Sl a Ti-riu NO»:i.
lidlllr.ia» » Amcricil.
Miu.a.ii-lrr, a X nlmiiln.

UNIÃO or.srninivA -trni iiiia.h*

i„,i,-i,i-iiiiii.. in » a. ea Palita.
H C. TNiii-iiiii.'! » l".ii.illcnt'

Na Central do Brazil
0 director peJe elogios c re-

levaçâo de punições
O sr. Assis Ribeiro, diioc.to. da Estra-

Ss Av hVrro Central do lln.zil. em minu-
lio.sn olficio quo dirigia un sr. ministre
.ln Viiiçiiii. pediu Posse etoglndo lodo tr
iminsual diii|iiolla via térrea, quo durniiU
n mez eorrenttr não fora punido o role-
rodas .as piiu.çíjos dos empregados dn-
reate esto anno. em lioiiioiiaivom ú c-rita-
dia dos solioiauos b-elgas uo llruail.

(tTorre de Babel99
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rtoPara coniincmorar n passneei
cersnrlo tio glorioso Manguei.-

esforçada dlreclerls esta
,. d n 11 de noventl'1

ttiri'i-1-
l*fl V.

pre.
um

BOLVÇAO
ülO EN

l)\S I/IEST.-.KS EXI I.1TI-
IRE OS DOIS l*Al/i:S

tini

__P Sr «S*- g ando casa
encontr nrão msrsvlll

co nte.içao c cura

mmm
._ 3*0*v "v, , _

Na
doentes
¦lida, para

_i„.«« «le.-tro HtlLSSStlflrr ecm nenhum» niolla dc
KT.:.Co^.ile\ac °;uàvè.. 

perm.tt.m .„ a»fr.

avalio, t* sendo qualquer tinbalnoferro,
Ur a

ou tadlgfl. ficando
èní"pô.ico tempo, afl.n operai-to a!|';mt

completamente o ursdo

rlnl estnr* p#s*oali-iflnte • gratultamentfl
P»de-sfl aos «?ni.ore* m*.

Bm-aisr er*-*t ..»i».»nnl.
¦ii ab.Ua »-»'.gn-ido declsro que

! nTit\i'a riii.âgrii-iiniínli
? rt.! 1 . -,-.rl. I Om

**¦ «.a.tal. BI
iir.ndo da Rfiaada
_ i — nte.

O prot. tm
M ordens dos :enh or.* lnterc**ado.

alCOF.Ua.V'c«Uu«-. ps.a Ce.ldade rir,. mo.Sls. ventre ea.

hldo, descida do utero.

ZmsmmsT^it. ^-^^^S^^rTiSSI tSmt

.14"
11 ¦ S*m9t—é
Hc.lo. RI '

o r o m p a r o e I men (tf d o
hora acldul indicada.

¦in

hera* da neite
assemblía geral

-se de interesses

ROMA, 1» (II.) — A "Tribuna" ln-
forma que as negociações dlrectas entre
a Itália e a Yug.)-Sl..v'a. para soluç7"io das
oaeetdea em litigio entre os dois paizes.
serào realisadus ua "villa" do prineipe
cio Borroro-eo. na p-quena ilha Rolla, an
sul Ao Lago IlegglBtB e p.-ito de Pel-
lanza.

O referido Jornal di/. quo quacsqiier
outras tníormaçtiott u esse. respeito, quer
sobro as personalidades quo participe rte
das iiogt>cinções. (|J»t sobre o que serí.
discutido, sfto fmttt fsntasias.

A viagem do sr. J. J. Seabra a
Sergipe

BAHIA, i" -A) "- A visem que o dr-
Sesbra. aovern&dot do fc_*tado pre-

fazer em corr.paniua dc stia comiti-
va ao ditado dc Sergipe, --ciá feita por ler-

• •* r~ *•- \f*m*mj> n
m isa, «.aea ****** *.-g^*.».s-^ ~m w---*—-.--- - -*

LItc;',.ie

0 passamento ds mme. Raul Veiga
As cerimonias religiosas de

hontem, em Nictheroy
Na Ca.lhe.lral tle São João B:tpll«ta. de Nl.

.-theroy, foram hontt-m celebrada» so.ewne-i
¦\i-quaM em suffrngio da a'ma da exma.

¦' r~.ira Orlinda Rocha de Moraes Ve'ea es.
posa do dr. Raul Veiga, pro.-idente do B*«
tado do Rio de Janeiro, sendo celebrante o
rcvdin. Padre Xavier Pinto do Csrvalho. VI.
g.irio iii rr-sguosle. Foiam entoados esntl.
c-w religioso», cem at oiiipanliamcr.to da or.
cheatra ria Sooi.-dade. Sv-nphonica F'umlnen.
«e regida pelo maestro Fetlelo Toredo. airxl-
liado peln proiesr-orn d. Marietta Marcendes
de Souxa e maestro Josí Botelho ter. Io no
-rfilutari.." ciotadc a ícnborita Niccleta Bor.
ni.inn líorges.

^-ap—«- a-B-Ki jf i —' — -

A retirada de areias na via publica
O sr. Pio Dir ri •

Conselho Municip: 1
as escavações ria 4*ia p.n 

curada

do areias, num perímetro d. -on m t •
-ft? o ••%«%*• oSm r***,** t»*"#dtO.

ro anniv
Clube, a sua
iia rando para
u-i.in.lloso feetlvsl riesporlivo. que. pur Çflr.
to a*ae agradar imineiisiiniciilc aos admira.
dor.» do clube utvi. i ubi o. di rim Jorge
Rudge.

OtlACXO ATUÍ r.l ICX MIHIlll.XXX
li.i)t- n rtimiiil-.-iat» de p.-bol
horas da noite. linverS reunia.)

la comniissSo di pétol da A. A. Sul-ur-
ban»

ca presidente pede
todo* os roemiares *i

M .\ Mil tm X F t* l'BK
Anieinlltn «iriil

p.? ornem do *» -areslaeiitc sflo cenvlda
dos os srs associados a compa racer
hoje na sí-de social, .is S
afim de tomarem parle ns
eatrserdins.la. para tiatar

sociaes.
I.IC.A «IBlHn.XAX DE MM!

m, «'ie «-ciai dcsl.» erlrrt.ide .les|iortlv.i.
« 

"-ua 
Archla sCorde.ro i. IIS serrt reaJI.

soda amanhl -1 do corrente, uma as«cnit!'.'.i
g.*a' eMracrdinara pars flílcao de car-ros
varres e aísumpto» de Interesse* reme*.

SFinx" rossivi-i.)
Corre ceme certo nas rod.is dsspertl»s«

¦uburbans». que OS clubes. inb.iumcnse
Confiança Rio Branco e Arscntlno. fllinrto»
-. i'i-rn Baborbsns d" Desaorie* Atlileii.ns'r-io 

cor.tlnusrge a disputar o campeonato
deste anno. por f"a entidade desportiva, d*

qual »e de-M-r-iram.
D*»t(* mesmos cljhf-s. sltruns J.X pc.lrram

ri.lat-Ac » U«a 8uburban» .)« P. boi
«a ,4 verdade ou n»o. é qne sfto sabem»».

¦fim o qive e certe e nue esse bmlo tem.
a'.Rstrrid.'. prar teda » iotia «uburbana.

SerA possível?
imíio i»Ksi'oiirix*A sininiiAXA

Aaaemliléli mini

Real.*«-*e. hoje. :<• do eorreste. aa sé-Bs
^.cia! desta l-niar uma t**e«al.|é» geri), pe.

o sr presidente o compareoimenlo de
os representante* «o* club-_« íiliade»
ma l* ', horas da no7i*

Iin pinlassor dr- Mario Da Veiga Ca-
bial a,iim o ioveu Cle.riptcr Ainii/onas
Diurlc dc itiilir. a iícguiiilc carta a nn-
peito do livro quc reei nti incute pubWcuU
Mib o ii ulo "Torre dc Habcl".

"Mon cm) tnlitpa Aiii.i/i.nas DliarlC-
A'.iim tle iiiieiuier a, paginas do leu

1 .ttlii hvro "forre dc Babel", cou. o i|iul
ia/ei n tua promissora estréa no mundo
iu. yiiic-.iTnit- rle in.ii. nada. deixa (|iic le diüa
desejar ver ;i lua "Torre" com melhor snr-
te |iie a unira tle quc no. fala a Historia
íslo c, quo não si ia n ti o livro1 frito coni
nma intenção e tomado cm outra, conio ¦ j
aconteceu n "loirr" que a curiosa Semi-
raiíiis mandou runsiruir para ninliar a Mia
superioridade sobre Ninus, seu esposo, c
que a cxplcr.içãn religiosa converteu num
espantalho fazendo eni que vV,\\ fora (cila
para locar o pco e, cnl5o, Deus, para abaier
o tiroulho tln i homens quc a ciiiist.ni.ini,

iprc.ai liiiptias, ito
n.ais entender,

lUullc
livrraiij i|iie

Ra-
con-

pelos

pel*

.-.-

coiiiun.liii llie;
não m- rn.lciiil
•sc sci.ar.ir.

Deixo, porem, em pez a "Torro do
bel " dc Seiiiiiatnis r 4ii'lo ns olhos a
tcnipl tr o lm foruiD.o iivre.

"I..ibvrinllin de brcla" e "Mdiifiri.i*; fio
laço Tili.iriarle", as dnis p.iffc* cm 'inc
ilitiilislc o livro, iim. fc.itiiionle. inlrrcisan-
ics c r<ciiptiis tiinn estvle quc nnnlo le rc-
eoninicnda como escriptor.

A ltllcza fla liicnacem e a rorrcfçSo .la«

pbratei alüaila ao vigor da lua invciavrl
rrudição na matéria tinir i*> '"«'in 'i"*
"Torre de Rabc'"' ntereça ser loto
qno apreciam a boa lilcratnra

Sabin.lv tia rollna e embrenhando
pttilancphia reliitioia. tivrsle iap;-i..nunida!c
tle mostrar que 

"ts um verdadeiro artista da
palavra escripta-

O leu estudo íolrrc a individudlidsíí Ao
Cliristo interessa, cneanla. scilui..-

Agradecendo c- exempla, qne a luj lidai-
Ha çtcnliieza .ipriauve olfcttir*nic. f.n.o vo-
íoi nara quc mu'.l*i-. edições perpetuem s
tua "Torte dr Bshel". i«ra plr-ria lua e do
teu glorioso. Sctftipc. que de*de ).i conta
mai» iitnri penna dc ItIítso com o teu ap»

parceimento literário

RcMa. apenas, qne não esn-.orcçai. Proce-

cuc. são os meus vot..« aos floae»
meus melhores agradreimentes
.¦rla loa iá vieior-o-a "Torr

Sou teu "excorde
> -bral"

d indo

I,licii.Kóe*
dc !).i!.el"

Mario Da Vcii»

REGATAS

e

nt: nxixçxo r. «EfiATAB
rrandes vi. (orlas

oltimo. o r->-mpaliiIco Clube de
Recaias r.7 oo
nue nto leiloa

kent-rm. u*n
eoU.ua.asmo

do
Na-
I'.-s_
nen

POR OUF ?
- m

Qs envenenadofes do povo em aceso
o chefe di E-udo Haiot da Armada «•¦

eomincndon nos coinir.aiidaiite*i da cs<.-..a.ir-i.
Itos. corpos e estahelcCirrtrnt... <|e

quc in'ormem áq.Hllc K-r.ido
numero de taçõe. de pão ret-çits-

o rcaisfo. quc cxammOg
dt * dc setc.:.bto do tot

navios
.11,;'
Ma
d.-

na.

icdico
ua

rem. ai i o

—¦.
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PELO MUNDO OPERÁRIO

"FORA 
DA LEI

Escrevem nos:
Na setiçfto competente deste mesmo <>r-

4JR0 de publicidade foi publicada uma rol.

laboraç&o minha, em 12 do convnte. com

relação As oito hora» de trabalho pjra o

transito de vehiculos nesta cidade, com a»

suas naturaes excepgôes e regulamentações
necessarias

Os trabsíh iJorCf que labutam neste ser.

viço sabem, e. de sobra, <• quanto estíi -•¦n.

do burlada.' em grande d6se. as doze botas
existentes. decretadas pelo governo do dr.

WencesUu Bi az, o transito 4« v. M.

ctilos de coinnuTc o. 15 não sV> sõmente al*

guns pequenos proprictariob de um, ou tres

carros que corrompem i 1*1 e ameaçam "s

seus enipregadOB com «» desemprego, sf nào

trabalharem depois do horário. <•- que zoin-

bain da lei e tCm ití* a urot ^ür» system:*-

tiea das auiorilades pubalternas twrionccin
i\- mandes empresas de transportes, ou s3o

estas mesmas empresa#, p ira melhor l »'ai.

a» que se riim üa 1*1. }& tendo até cli-s|>«.
dido empregados carroceiros, quer naeio.
tiaeiC ou estrangeiros por nllo se *uj"«i-

icm a caminhar depois das 6 hora-' da lar-

iIk. o atC' com as lanternas apagadas pna
ni« itustarem uma Mitificada vela de -U0

réis!
Quem anda no meio do baile, é quem co-

nhece o jogo da dansa manhosa.

O aetual governo da Republica talvez

Ignore que. no governo passado, os gran.
des proprietários de vehiculos < salvo enga.
no) gastaram de cem a cento e cinco
contos, afim de. no Conselho Municipal der-

roçarem a lei das doze horas para o iran-

sito de vehiculos. E, se não Tosso o passo
Intelllgoflte, sempre dentro da lei e da «»»••

dem. dado pela dlrccloria da Associação de

C. Carroceiro» e C Aline*»», talvez que a

lei tivesse silo esmagada pelos capitalistas,
nfto sA nac. ionaes. como estrangeiros que
sfto em maioria nas empresas de transpor,
tes.

Ellcs desejavam Isso e desejam ainda,

afitn de que os conduetores destes vehiculos
andem, como antes da icferltfa lei. até ul-

tan horas da noite, polo» recôncavos desta

grande cidade, passando dias sem ir cm

casa; havendo ntC carroceiro (nllo s<\ es-

trangeiros. como genuinamente brasileiros,
e que ja foram ato njllltaroa alguii^ dos

ultimo»), que. ao voltarem íl sua resldemia,

a esposa j.'i íiavla d.ido íi luz; pol». ao flel.
xareni o lar. próximo estava mais um nu-

ginentalivo familiar assim.

Ora. eu acredito mesmo .que algum pio-
prietario carranca. ao ler Isso, que pai lida-
mente escrevo, em defesa do uma classe in.

telra. e onde existem centenas de patrícios
meus. em bôa harmonia com os do outras

nacionalidades, que também lôrn numerosa
família ^constituída do adultos e menores,
diz,ia. que as grandes empresas do trans-

porte, às quaes me refiro, estejam prepa.
rnndo o assalto pelo ignóbil systema do

•uborno o de bajulaç&o. aos poderes consti-
tuidos da Republica, com medo que estes

poderes nsllo decretem as' oito horas de tra-

bnllio Se assim frtr. nío lograrflo vencer.

Foram o dlieito e a justiça que decretaram
ns actuaes doze horas para o transito de

vehiculos nesta cidade; e serão estes mos-
ínos elementos que hflo do decretar as oito

lioras. se a collect ivldade por a"t própria

quinei evitar ««orifícios inúteis c cilada»

patrona es.

O regimen d^is oito horas dõ tt'abulho vae

ganhando terreno entre o operariado do Bra-

n a cla - >e d>»s conduclorc.* de vehi-

culo ¦ deve Isso conquistar, estabelecendo,

desde Já. as preliminares neeessarias com

quem de direito e na mesma orbita <i'ie hon-

radnmerite traçou para a conquista das

dou- lioras 110 governo Wcnri slau. cujo re.

ttjio honra a sua xí-de social. l>ara. reeor-

daç&o de um acto de relevantissima justiça.
Sociedade operaria não tem poUtlca. Ago

pelo caminho mais fácil e sem deshonru

paVa o bem-estar dos seus membros.
Levemos de vencida os carranclstas. ri-

pitali-'.tdos ou nfto A conquista de um dl.

r«*t<» não pôdô f i «Jáv no lixo.
llernir* d»» Olinda'*

MOVIMENTO NO RIO

Reuniões para hoje

1'niAo do* 0|it*rarioe cm FnbHf»" de Te.
old<»« — Heunifto na sucjursal de Uangu', ôs

í horas da nore
I nlfl» dou 4'o» re»'iro» e Aries CorrelMtlvas— •

Assemhléí. de propaganda da classe, As 7 lio.

ra* da noite.
¦treUtrncln °o« llotorlata* — A«sembléa

geral ordtnaria. á- H horas da noite.

I11IA0 dow Tmlinllindorea do fé** do Ptrto

Assen blêa Tts 7 horas da noite.

Convocações

CMAO O. F. TECIDOS

VIl-l. A IZ A

Convlda.se os operários das fabricas de

tecidos desse bairro, para assistirem a reu-

niâo que se realisaríi hoje. quarta-feira, às

7 lioras da noite, cm nossa suceursal da

rua Luiz Barbosa n. 34.

<2 A VILA

Amanha, quinta.folia, dia ti. haverá retj.

nltto em nossa suceursal da rua .lardim l)o.

tanic.o n. -I!)2. As 7 horas da noite, para os

operários das fabricas dons# bairro. — A

commi asilo executiva

CI'.\Tlti» SOCIAl. !•: BKXKHCBSTI! DOS

« Aitnn<iAuoi«i;j» ni» bistw to fk-
di;ral

Sr de: I)Im« da* Cosia 4

P« ordem do companheiro presidente sfto

convidados todos os associados s compare,

cerem fi, assembléa geral extraordinária, a

reaiisar.se amanhil. quinta-feira. 21 do cor.

rente âs 7 horas da noite. A ordem do dltt

constará, de assumptos de interesse para a

classe. — Anthero da Silva, 1" secretario-

1TMAO DOS COHHKr.lMOM R AHTKS CORRE!.
IíATIVAS

II un Tneuiiimi. 3f

Convidam.se todos os companheiros a as-

«istir a nssemtilía de propaganda da classe

que se realisarfl. bojo. 20 do corrrente, ôs

7 horas da noite.
Esperamos o compareclmento de todos. —

O secretario.

tINMO DOS T. no CAGI no PORTO

Do ordem do presidente convido 08 com.

panheiros trabalhadores do Côes do Porto,

sócios ou n.lo. a comparecerem a assembliSa

aeral extraordinária que se realtaaiíi hoje,

20 do corrente. AS 7 horas da noite.

Pede.se o còmiiureclmento de todos or dl.

rectores e demais companheiros. O sccre-

tarlo. M. .1. Ksplnola.

tliVTRO VNUO DOS MCI1HK1ROS

Itun Santo ChriMto, 1Í«H»

Convido 03 fi s. soi ios a conipai ecci om à

asscmhlia geral que se reallsará no dia ) Parl*3'

do corrente, âs 7 hora» da noite. -- Antonlo | 
nií," 

... 2 .t
Kuzebio, procurador.

|JK|AO I»OM ("IlArlH.KIItOS IIO MiO UE
JANEIRO

Sédet l.argo do ltoMMrlo, ,

Es Ia Un ;âo convida todo» os componentes

da Commissao Administrativa para reunião

assim como roga a presença de todos os

membros da commiss&o <lo f-ost-ival. para
tratar.se assumptos urgentes, hoje. 20 do

corrente, fts 7 horas da noite.— O secretario

9VMMCATO DOH CAIXKIRO* DB VKHIOt -

LOS DK TRAKSPVRTKI TKHHKtTRKs

Convida-se a classe a comparecer ft assem-

bléa que se reallsa sexta-feira, 22 do cor-

rento. fi.s 6 horas da tarde. á. rua Marques

de rômbla n° 41.
1'ede.se aos companheiros da C T, e Car.

ruagens para nao faltarem a esta assembléa.

O secretario AssumpcSo.
AI.I.IAXCA 

' 
I»OS » AIMOIIlOS de HOTBI»

E KKSTA UHANT10S

Convido todos os companheiro^ a assisti»,
rem â assembéa' geral que se realisarà Tio

dia 21 do corrente, ás 0 1|2 da noite
' -Ordem do d ia"—T.eltura da acta anterior,

entrega do carteiras approvacfto do crocquis

da bandeira social, acclamaçfto da commis-

são elaboradora do regulamento Interno.

Os associados que assltrnaram propostas
devem effectunr sem demora os respectivos

pagamentos afim de lhes serem entregues

as carteiras associativas até ao dia 31 do cor*
rente—O secretario. E. Martins.

Annexos, e, seus membros, saberão, un* movi-

monto de justo htunaivltario reconhecimento,
encarar devidamente com sinceridade e ele.

vaçâo de vistas% o appareclmento da Alliança.
Heu appareclmento, não deve ser conside-

rado peU»s membros compoge ntes dessa Asso.

ciaçào, como um grilo e tridente de guerra,

pelo contrario, ella vêm. iniciar uma nova

phase de acçâo que beneficiará ambas as

encaminhando.se para um entendi-

tm

Communicados diversos

ALMANCA DOS CAIXEIROS DE HOTÉIS
K RESTAURANTES DO RIO DE JA-

NE1BO
O secretario geral deSsa nov*>l aggre.

miaçáo de classe sr. Eduardo Romero Mar-
tinez, enviou, ante.hontem. ao presidente do
Centro dos Proprietários de Hotéis, o offl-
cio seguinte:

•Ao d. d. presid«nt« do Centro Unláo dos
Proprietários de Hotéis e Annexos do Klo
de Janeiro. — Respeitosas saudações. —

Pelas noticias divulgadas na imprensa dia-
ria desta capital, certamente v. s. está suf-

ftclentemcntc Informado acerca da fundação
e installaçfto da "Alliança dos Caixelros de

Hotels e Restaurantes do Rio de Janeiro**.
Cumpre.nos, porém, em observância aos

ditames da nossa consciência, de conformlda-
de com o respeito altamente justo e toleran-

te que nos anima na Jornada emprebendida.

Informar offtotalmente a v. s. como legitimo

representante dos proprietários de Hotéis e

Restaurantes, desse memorável aconteclmen-

to. que certamente repercutirá satisfatória-

mente entre os componentes desse respeitável

Assoclaçáo. Acreditamos lealmente, sem tl-

tubear. que esse grandioso emprehendimento
será íntelUgenmente comprehendicjo pelo
Centro Uniflo dos Proprietários de Hotels

por. ventuja ainda perduram velhos re.

sentimentos, e ameaçam a estabilidade da

obra grandiosa que nus propomos realisar.
y<- t nossa Iniciativa deixa transparecer pro-

po.witc>" eapeiosos que possam servir de es.

i>lro.i.<,ao aos homens mal intencionados ou

desconfiados, as almas puras e nobres. <>*

wspirltos justiceiros e emancipados devem

erguer a Su;i vn* c iiisticante contra a caiu-

mnla e a Insldia, assegurando assim a victo
ia da intelligencia e da tolerância sobre a

ignorância e a obstinencia cega,^sempre ir.

rltante e profundamente perigosa. A intran-

sigenelu, j.imais permlttirá um entendimento
serio c duradouro entre os patrões e emp;e.

gados. Klla estimula o odlo e conseqüente,
mente, estabelece como base de toda» as que.
ntftes susticadas entre patrões e empregados,
a vingança brutal e desesperada.

A historia dos acontecimentos sociaes*de.
monstra-nos claramente, com precisão inso.

phismavel. que a toleranria e a Intranslgen.
cia sio armas violentíssimas, causadoras de

perennes anormalidades que prejudicam con-

slderavelmente patrOes e empregados.
Ksse» factos. relatados diariamente, con.

forme o çorrer dos acontecimentos suscita
dos no ilePorrer da luta sustentada entre o

Oanltal e o Trabalho, leva-nos a acreditar,

que. como nfls. os componentes do C. U.
dos P. de H. e Annexos estejam decididos
a encaminhar suas decisões no terreno amplo

da tolírancla. contribuindo assim, para 11 se.

Kiirança da entendimento» futuros que ser.
vir.lo de base a uma paz proveitosa e du

radoura
nesejamos avidamente e com sinceridade,

a paz baseada nos princípios mais equitati-
vos de Justiça, sem vencidos nem vencedo.

res. Sem quebra de dignidade, a Alliança de

accordo com esse Centro, pode solucclonar
a i questões mais importantes que interessam
ambas as partes, «em necessidade de escanda-
lo. Eis abi porque affirmamos categórica,
mente sem titubear, perante v. s. que a Al-
liança nâo é um grito de guerra, ella será a

garantia absoluta do direito e da justiça,
entre patrões e empregados

No seu programma, n3o faltam como base
da sua grandeza, as medidas preventivas con.

tra o abuso dos seus associados praticados
no exercício das suas funeções profisslonaes.

Eis abi. sr. presidente o reflexo nítido

das aspirações da corporaçfio dos caixelros.

consubstanciadas no programma da Alltanpa
dos Caixelros de Hotels e Restaurantes do

Rio de Janeiro".
Sem mais. subscrevo-me respeitosamente,

pela commissâo executiva — Eduardo Rome.

ro Martin», secretario geral". '

Os Comprimido» Plcard. formula do ceie

bre Prof frmice* l»r. Kd. 1'n-ard. «So uma

çomhinac&o cientifica de vários prodinio'.
vepetaes. agentes actlvos do systema nervoso

e genitai, apresentados numa forma tflo con-

centrada e assimilável que os estômagos mais

fracos os digerem com facilidade. Produzem

RESULTADOS

IM IMEDIATOS

na falta de vitalidade. debilidade «enital
em ed.ide avançada, perda parcial ou total

da potência sexual, perdas seminaes noctur.

nas, fraqueza cerebral, esgotamento ncvfl-

so e phjslco e neurasthenia Seus ingredi-

entes são tno'ffenslvos. c os resultados sem-

pre seguros e permanentes Nunca falham.

A' venda nas drogarias Único depositário

Oscar A Vlllafane. Quitanda 5» 2Ü Riu

de Janeiro.

DEBIbIDADE

SEXUAb

| 
Prmtonms sobre o IsnçMig (•

aguasservidas naiadsira(iaB r.osj

A Saúde Publica manda levantara

planta cadastral do Morro

da Providencia

O ininistr^ da Viação répiiiHinu .>
(cito tio Distíicto Federal, que o p
to pela Frefcitttra, rclativartn-ntc
itlcnto de ngua» >crvi«iu- nu cal^-.r
ladeira Un Biirrosn, foi subnícttido

partaniento Nacional (la Satttlc i

cuja lnsi>ectoria de Enpcnharia
tendo verificado que alguns ban
morro da Providencia carecem
iiiento. in ttidoti levantar uma cart
daquellc ponto , afitu de prov idci
modo a serem removidos o.
le> indicatios. (egundo infouu..
In^lícctoria.

As portarias 
do sr. Raul Soares

O ministro da Marmlia assiRtiou ''ontem,

as seRttintes portaria_s: exonerando o l)r,,n''!"

ro tenente commissario Francisco dc Uli-

veira Barroso, do cargo de auxiliar da 'ns-

pcctoria de Fazenda e Fiscalisaçao c o se-

gundo tenente commissario Alfredo ' arlos

da Conceição, do carpo dc secrci«irio da Ca

pitania do Porto do Estado de Matto •'''03

so- transferindo, o me>trc de gymnastica e

natação Elizcu de Oliveira, da cxiinrta l'.s-

co1a de Aptcndizes Marinheiros do Mara

nltão, para a do Ceará.

NOS ESTADOS

S. Paulo

pílulas do abbade moss

Para o estoinago, fígado e intestinos — Uma vida levou o Abbade Moss a cumprir o

seu sacerdocio, alliviando a humanidade. Aproveltae os resultados d*essa vida de

estudos. Lêde os attertados da tfftcacJa d*esse maravilhoso remedio.

Com peso 
no estornado, dôr de cabeça e

prisão 
efe ventre nào 

podia 
trabalhar.Bem sei que c

do para melhor
re», obriga os p
n quantidade t
e entrará mais

horário assim transforma,
em favor dos trabalhada-

roprietarlos a nu^mentarem
• i< u os. de empregados,

dinheiro para lnppectorla
Mas isso í* em 'suparado"; e a classe

em nada eoffre. Tão sômente o- ers pa-
trões arrancarão do «eu amado " p£ de

mela" algrumas gottas do suoi dos carro-

ceiros. ali accumuladas e transformadas em

6u ro. para espalhal-á* pelas fabricas de

carroças e pela Inspcctoria.
Presentemente, as capótaf andam estra-

padas: muitos carros tr.ifOKam depo s das

Federação dos Conduetores

de Vehiculos

Esta Federaçílo funcclona no rfiez corron.e
na Resistencia dos Motoristas largo do Ro.
sario 34.

RESISTEM CIA DAS MOTORISTAS

l.nrKo éa °«, 34 — Trt'p. 547* N.

De ordem do ar. presidente convido todos
os associados a comparecerem A assembléa

geral ordinarla a reallsar-se hoje. 20 do cor-
rente, ás 20 horas. Ordem do dia: Discutir
e votar o parecer da cominissAo do contas
e apuraç&o do acto eleitoral da administra.

ca0. — O secretario, Antonlo da Costa Mo
relra.

Kneontram-se nesta secretaria varias notas
e cartas commerclaes encontradas no dia 15
no auto 1693.— O secretario.

vários aiibter.
lanterna» apa

«» horas d< tonVe. através d«
fügios e muitos até com as

g ndas». etc. .etc.

Nâo será isto um abuso e um affrontoso
desprezo As nossas leis. que tudo isso re

tu Iamentou ?
Qualquer que sc.ii o culpado

írac».òet, o abuso ahi está
to e pàlpavel.

destas in-
diariamente, vis-

Não era possível supportar o trabalho com o máo estar causado

pelo constante peso no estomago, dôr de cuUeça e o rosto acalorado, pro-

duz-iilo pela prlsio de ventre, q ue também fazia Inchar o vientre. Só eva-

cuava com lavagens intestinaes, para continuar depois mais tenaz a ter-

rivel prisão de ventre.

Tenclonava vender o negocio e abandonar o trabalho, quando fui

s-alvo, Doando verdaddlrameaite curado com duas caixinhas das "P1LU-

L/AS 1)0 AÜBADE MOSS".

Melhorando desde o primeiro dia. evacuando com regularidade, vi

de npparecer, nm « um, os meus lncommodoa, e hoje, feliz e satisfeito,

Kintinúo o meu trabalho e nâo eeruio do recommendar o grande reme-

d o, auxilio das famílias.
ClirWiano Agulrrc.

ManAos. ,

Em todas as pliarmaelas e drogarias. — Agentes: SILVA, GOMES

& (\ — Rua 1* de Março, 149 e 151. — RTO DE JANEIRO.

DECI.AITAM.Sr. H)l 4JHKVB OS THAI1M.UA.

nuniü OA SKtfAtl DK ÍMPUHTA.

ÇAO DA S. P. R.

SANTOS, 19 (A.) — A maior parte dos

trabalhadores du sccçao du Importação da

Sfto Paulo Itallway nilo entrou em serviço.

declarando.se em grévo. Compareceram ao

trabalho somente 44 homens dos 125 que

compõem aquella secçíio e os que comparece-

ram momento» depois, abandonaram o ser.

viço", veriíleando-se n completa paralysagíto
daquollo departamento da Companhia In.

gle7u Os urovlstas mantím.se em attltudc

pacifica, nfto tendo havido necessidade d»

In-torvençfio da policia. Acham.se aqui. des.

do hontem, os drs W. Sheldon e Prancls.

co Eulienló d.' Campo», respectivamente en-

enholro chefo o cliefc do trafeeo da meu-

ma companhia.

OS OPERÁRIOS DK .1 AYll!' EM (1RBVK
PACIFICA

S PAULO. 19 (A.) — Noticia* vindos da

idade do .tahii'. Informam, que os operários

dali bo declararam em greve pacifica, afim

de obter melhoria do salários

NO ESTRANGEIRO

Associações Marítimas

(3REMIO DOS MACIIlIVIftTAft DA
MARINHA CIVIL,

Assemblén Kernl extraordinária, 2.*
COBTOfRÇÍO

De ordem do sr. presidente convido os srs
associados a comparecerem á assembléa ro
ral extraordinaria, a realisar.se amanhã,

quinta-feira, 21 do corrente. As 20 horas

liara tratar-se dos interesses geraes da cias
se. — O primeiro secretario. — Henrique
Bosco.

CENTRO UNIÃO DOS CAL.AFATE»

Rua S. ChTlato, 2on

De ordem do presidente, convido todos 09
dlrectores a reunirem-se em sess&o do con
selho, amanhà, 21 do corrente, fts 6 1|2 hora
da tarde.  Antonlo Lopes. Io secretario

Antonio Martins Lage Filio,

lorge Lage

2* ANNIVERSARI0•

?í4 A Dlrectoria da Comnanh

Á Nacional de Navegação Costei-

ra convida os parentes e amigos tos

finados Directores, Antonio Mart

Lage e Jorge Lage, para assisi

á missa que manda cslebrar na egre-

ja de São Francisco de Paula («i! r

lateral), hoje, quarta-feira, 20 do

corrente, ás 10 horas, ficando

desde já agradecida aquelas que

comparecerem a este piedoso ano,

Industriaes Lr .e

(2* ANNIVEftiAPI )

ÍOs 

funccionarios ila Com;,, .

Nacional de Navegação Costura

Lage Irmãos, Lloyd Sul Americano

desta capital e nos Estados, mandara

rezar hoje, 20 do corrente, as

10 
'/2, 

no altar mór da egreia de

São Francisco de Pauia, missa em

suffragio das almas de seus sau-

dosos chefes ANTONIO MARTíNS LA*

GE FILHO e JORGE LAGE.

Para assistirem a esse pi dose

acto de nossa religião, convidam os

parentes, amigos e conhecido dos

illustres extinetos, confessando-sa

antecipadamente agradecidos.

A CQMMISSÃO.

CASA msju

Bélgica

A SOriAMSAÇXO 1>AS INDUSTRIAS

UO l>AIZ

BRUXRbLAS. 19.(H.) — O OcngroRBO

Jas Uniítas Trabalhistas Relgas approvou

a soolalisaçSo, por paneB. ila» dlvorsas

Industrias naoifvnaos. a coniogar pelas cs-

tradas de forro, naveKm.-5.o. miuas. Ikiii-

cos c seguros.

Inglaterra

K' rHM lSO AI1I1AR COM AS

OReVES

liONDKBS. 19 (H.) — Commeutandc

a fcltuaçflb croada pela grévo dos minei-

ros, os jornaes londrinos ínanifcstain a

osporauça de quo o Parlanuonto resolve-

râ, o mais breve possível, as condições

do traballuo nas minas de carvão, de ma-

nelra a «cabar de vez com as gréwa, que

inuipo males trazem ao ptll e às suas in

dustTias.

CoittnmV.» autotiiaticoi «"¦'
rlcanos •Dlilê* adaptam-M *•«

qualquer esma Únicos que t?vl-
tam por completo rs pleadat dt«

mosquitos. Vendem-se sô

RU*. DO ROSAIilO. 14T

Para casal e solteiro

mo DD JANEIRO

Negocios e Mercados

Kio,20 dc outubro ile 192'.

lonJres..
Phiií

O CAMBIO
a 9^ div.

II 231» II 3 4
«.>8.1 a »3»i

A viit.i
'8..-. II 7116a II l|2

.? <:J '8

I 83 .i tt 10
— A ;iH

?i»IO a '50?
un a * ¦

C a 13)
8.0 a f:»

- 3J 5)

t ondies
Paris
llnmbuigo
>>usln.i...
Portugal*
Itnlia
No\ a Yor
Kesp.in à
Japão-

Kio da Tial.1

MonluUK.» 4IP59 a W0T0
I uenos A ii«i
ipe o pa/e». 2?l7üa 2M30
Buenos Air<
(peso ouro) 44940 a 5IC30

íobre lata
C. ffcncor

Su cia
holianJa.* ••
Ni nirga-.
Belü>ca.» •
Sjn»

Rinrn

Pr açus:

Londrf«.«
rarft
Nova York
Huencs 4»rcs.

(pe o pnpcl)
ltal»>
Hetpanha •••
roriti^al 
Mortcvidèo...

DoUar
l'a>a mediu da semana

anterior à*8l6 — ouro.cgual
3íITti papel
I HINDOS l»U8Lir.

l*reo<*»r* <l.i Bo!i»

rata Vend. Cotnp
1.

13% a f.1P5
f9ò0 a ,!«0

l|/2) n I 240
lis) ') a 1.B40

\|10' c
Un-lortne

Diversa
t:uip 11*17 51.
Kmp 19^0 5 t.
I) t is n u».

F.vl.«duaes
Ki O 1' 0* 4 I

• o 5 f. 4 1.
H. Santo o '.

893; 892 0 n»

855 W).) I
8 -ti 8 i.0>
S7IÍ 87Jt H)

102? I0ll0>'
4u tl I i .11»-
992 » « OflKld

Min lift"üi .VI. 8S..J 8751,OJ

%luntcipae^
Enip IW4 5 1
10 ¦> poii 6*1.
Ditas nom.
(Mias 1914.
1017 port 6*1
Ditas,ao >.
sictheroy..
rttropohs.

?3?« 231HOOO
Ic2? 1SU5M

- m | K>J
181* 18 ;0ü 1

I72#5 WltoOJ
is:>4io i

87 f 00 Hn*M)0
2 >42 2j0M i)

f 4t6
*3J7

1425
t4 :

«to tlratU

Pddlv. 3ol".

II 7|8 c II lt2
«393 #396

6il 0

2J20n
•240
*872

MKV0
5Í 0

P^rel*ouro.
A lilkfl... 3f IJ i

SmiiIIÍH

Praça» «¦' div. I i

tOndrt?..ll 23(32 t l I 4
-•390

04
1^4

f'9i
4f9*2

#2 0
#875
$*/•>

8*073
211 d .

('art« ...
Hamburgo
Mo n teria.

|tul<a.....
Ilcspanha.
Poiiunal..
N. Yoik.«
B. A.rcs..
B. *if«a

(p ouro)
BeUlca***
StlÍIM"«*
Lio. ester.
|ap.o ...

Taxts entremas

Bancaria-• IJ
C IM»tri2.. II 3|4 a II 13 lt>

O* soberano*

Etaas -noedaa rega

Mancos:
Hraxil
Cominercial
Connnerclo
lavoura...
Mercantil..
N. c ooal..a
Portugrucz.
Pvlotcnse.
!í. tande

Ttcdoti
Aflianç»...
X. Fabril..
Carioca,...
tirai»! InJ.
Conh.in«;aí
Corcovado.
Esperança.
Ind.Valertç i

Pfogresso.
x\ Sarmenti' mutact .
nopoiín »

>. Pedro..
Sâo •
S. aliei x o .
Tijuca
1 aubatè...

5t»K
$419
•972

29:2>t >
3.12b

254 j 2Í-I»).)
li6$ i741 un
185* 180# » «
106. I oiUÜd
2uJJ|

2108000
2S0M01

2a4í 278»»l
s|s - 24IWOOOO

230|000 -
250*000
3J5f0iXI

71} 000 242#» i
2i5t(»0 210|500

»8i»i HOKPQ
240 a O1)
bü ^'JJO

16 #0 *0 —
2i5i0v>a

,1,'UWOO
1-<*0»-0
19» .vV3 27.HOOO

0.) \vj^24;j
^,k»|U'l líí'47i)

2>1« 18 11 O
3dii|0ÜÜ —

37 ijO *

Seaiuros:
At cos Fluía. I:fx3^l 1^ »0|
Garantia... 53M0'^

Rrahma-. 2 *2$o'V> —

Cnnliança. 2115 0'» 2íl í >00
?Jraiil ind 2"»'#0'W 185*00)
i) wahia.. IJ4I0-H) rioo
I). Sinto». - 20ltQJü
Larnb rt... 210KK)) -
Mercado... JI3 'X)0 —
Ma éense 17»>fcl> ^» 16510
\. Carruag m I >1*0 o —

Sa iope no i 182# 'Kl 18ty'Y)0
l*ro^iesso. 201100J 20 *<• )
Carioca. .. I98<<00I<J3IUUH

Vetnlai da Dois*

Apollc:s ^eraei

U Olormisad.T», 5 'i.

2. 2, 3.  892I0CO
Ide ii, 1. I, 2, 3. 16.

4il. 38.  «03 -fX»

liem, 10 2')  «yií.'ij
Idcm. 2 0'. I, I. 5 »>>fOO>
D. Emissões, nom.,

III iy  «71(000
lde:n, 5, 4 6. 160.. 872it»i
Id «I, 12, 2ò  8:jíoo
Idem, I, l, 2, 8, 10,

14, 19  87410)0
Idcm. 1917, poit. 3,

b .  855Í01)
Mc n. 2 0«, 2, 3 ... 8J0W00
Idcm, I92i\ 4c miei-

Ias), 10, 25, 3.\
10", 3 (1  853ÍOOO

Eslsdu .es

Rio, 10 i. 41. 2. 10.
17. -0  lOIjCOO

Municipaes:

Einp , 1906, poit.,
 178-000

Idcm,  18*000
Id m, 1914, port.,

3, 8, 12  I»H 0>
ld.nl,  17 MOCO
i em, 1917. port.,
20  H2M 0

Idem, I9(*>. port.,
I, 2. 7.  171103 i

P.n-ir I >04, porl..
6, 17  2381000

Niciheroy, 2* síiie,
50,  

Bancos
Rrazit, I, 2, 6. 7..
Commefdal, 25-...
L voura. IíO

Embarques:
Estados Unidos. 1.566

4- 44li

Klo da P ata.... —
Cabo —
Cabotagem 131

Total 6142

Desde o dia 10? 841
Desde 1 de julho 752-G"9

Stock:
No mercado... 383 934
Vendas apuradas:

Homem 3.6'o
Ante-uontem 4.80'

ANTES A MORTE DO 
QUE 

TANTO SOFFRER

Segunda...
Terceira...

•W6H ..
17411 a

#920
|8vH)

Cot ago
Typo n.
Typo n.
Typo n.
Typo n.
Typo n.
Typo n.
Tvdo n.

Em Pernambuco

Entradas* 27.500

Pauta semanal

12f4V)
1240 I)
11,600
11(2,)
1U*« 0
101300

9»l> il
Í7.r)0

>a safra.
Saliiilas....
Ja n safra...

Stock

349.100

2110»
221-4 k)

:iram

Previdente.

Dver^at:
Ooy:'Z •
M. S Jer>"»n.
8ul M neif a
L>. Santo».
Loteria»...
D. Hah.a...
Terras . .
Vict. - Min.

3 l
791 <
8«íI0

lOWfl

2 9 ^41
78}50i)

-,o o

87 f 00

?5 .«t>»
'.7 f • O
115,? O

Em Santos
Movimento Snccas
Entradas 5o«3
Des ie 541.0
DimI í I- de luliio 3-55.1 2S8
Embarques...* 4».f'
Sabidas 21 5
Eyistencia 2.295 C
Cotal^OCS. . •». •• 10 kit

l ypo 7*0
Typo 8$c

l'or ]und!ahy
Passagem hon-

tem  a». 47.00**
Nova York

Operações •"
Detembro  6.2f>
Março  € 89 c.

Disponível
Hio  8 3l4c
Santos  9 i 4 c.

No lecliainento de an e*
hontem a Kol-:a acciisr?
alt.l d.. 33 a 3> punios
na abett «ta de hontr;i
calt u dc 1 a 15 pontos.

Mercedt» dc essuear

Coiwnanhias *

Tec. Ali ança. 5..
M. S. Jer«>Hfmo.
100

Cotac6es
Qualidade? 15 kilos

Ütlna,  1282 a 1217 HJ
Cryalal  10» * IOt3K)
Demerara... — 7#0)l
3. sorie 121 01
Some nos ... I0#000
Hrutos  6#5 a 7r00G

Mercado de «laodl?
Urdo

Entradas  970
.^esde o dia l».»»* 1-898
Sahidas  5>
üesde o dia I'.... 5.229
«Stock»  32.036

Cota -6cs

Scrtõe»..
I* sorte.
Med anos

uall-ita.
Vend dores —

Em Pernambuco
Entradas.. t
Desde o dia 1 •• »•••
Sabidas
Da nova saíra....
Stock

Cotac&es
Vcn ledores

Compradores .....
S. Paulo

Vendedores

35MQ0 ,
Arrobt J

37*5JU

30# a 33Í501
2»i5 a 2Jíj00

391001

4-100

MOVIMENTO DO PO.ÍT >

Vapores esperado^

B. Aires esc, «P. Jnge-
bo-g»   20

Santos. «Qu^en Louf-e* 20
M. Aires esc. «Huron».. 20
í^. da Prata,«0u^ss nt» 2u
I». do Sul. «Anua».... 20
Bor 'éon esc., «l.utetia» 20
P. do ul, «D na»  I
N. York. «Hnbeit».... 22
Livcrpool esc. «Desea-
do»  22

Liverpo d esc, »H. len» 22
R, d» Prata, 

"Cordo-

ba"  22
P. do Su , 

' Ser*. Dou-
r.ido"  23

P. do Norte, "liisM.... 2$

Vapores a sahir
— B. Ares «Mallbjorg» 2o

Bahia, «•sc., «Sumaré»
Havre e csc. «Ouersint» 2^
Recife escs.,«tt«perna».. 2n
Ar cairt escs , «Itape-

run  20
Antuérpia e esc.. «Pay*

d Waes»  20
N. York  20
P. do Sul. «ltauba».... 2»
Stock o mo esc,, »P In-

ge   21
36:í)0T P. ao >ori«, «Acre... 22

4.201
14 4 0

Entradas
Anteriores .....
Desde o dia 1..

Sabidas
Desde o dia

79f

«fllCADO OE CAf

2IS003I Stock:

79WM)l Col.çi.»

Sacc.is
8.1*41

131 }'l\
2 9

_9C
2 7 4?4

R. F. C Hraz'l.«
E. F. Lcoooldini.
Cabotagem
ílatraDentri ..

rotai . 

I.4M
10 OJ2

II

141.

Qualidade
B. uzina-.
H crystal. ••
? iacte». ....

3' sorte,...

Kiio^.

»90o a
?8 *0 a

Um estabelecimento

que 
deve ser visitai!:

O* conliecluipnto.: mais ut»1!*. ll^te nu

«í-i.to.

A 1 .1:1

\u:

que

iria.

'nibro

que a

intpreMauí no Pomr.

A Escola KctniiiRton.

«•7. niiT«>>-r. «pr TÍ*it:i

é o 
que 

se ouve de

milhares de doentes

Um indivíduo . neurasthenico, tem insomnias, Jrtrts de
cab- ça, pulnitaçScs , prisão de ventre. dAres no peito, falta de

ar, indisposição pa r.i o trabalho, irritabilithidc. dA-es c cnchi-
mento no estomago. pazes falta de memória, medo de tudo

s dc todos. No em tanto, tudo isto corre por conta do syste-
ma nervoso. Nns senhoras, entno, este cortejo mais se avo.
lunta, trazendo innumeras perturbações no utero. Ovarios e
annexos. enfraquec cnJc estos orgnos e dando logar a dores,
rorrimentos, inchl^ (es e muitos outros soffrimentos; e a cau-
sa é sempre a mesma, "systema nervoso".

Estes doentes principiam po. usar para as ddres de ca-

beça milhares de capsulas, para a prisão de ventre, purgati-
vo, que cada dia mais os enfraquecem, para o estomago cli-

xires e apperitivos que mais lhes relaxam este or);ão — em

fim, usam mil e u ma drogas para curar estes symptomas

descurando a caus a de todo o mal.

E° por demais conhecido o axioma: "curada a causa,

cessa o effeito"; assim sendo, esses doentes devem tomar

s6mtnte Dvn.amog enol — na dóse de a 4 colheres por dia

e em um curto lapso de tempo estes incommodos desappare-

cem, voltando a Saúde, alegria, boas côres, augmento dc pe-
so. soe -go dc espirito e optima vontade na eterna luta pela
vida.

Em todas as moléstia-.-- nervosas o álcool t um veneno
— no emtanto. a maioria dos remejios aconselhados o con-
t(m; o Dynamoge nol é um corpo phospho-glycerinado, iseiv
to de álcool « que os doentes tomam por prazer — pergun-
tae ao vosso medico a sua opinião sobre este produeto e «||e

serã o primeiro a aconselhar-vos o seu uso".

Deixae de u^a r droga-, tomae sAmente Dynamoftnol e
enrontrareis nelle Snnde. For«;a e Vigor.

^ 

^ 
I I

Ij 

Dt estcii(ao com 'r
c lent contra- 

5^*^ ^" 
"4

!<:• 1 ».1pailvn*dore»
ambos oh texo? e todns aa t»l

ICasa Sportsiiian VV".A,, u"
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|! Ternos sob medida dc ic
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A RAZAO — 
Quarta-feira, ?0 rfe Outubro de 1920

LLOYD BRAZILEIRO

XX)00O90000000000000000OOO00000OO0G0000000000000G

L riha de Sergipe

(] PAOURVS

tíAVARY

Linha do Norte

Sabidas semanaea ;>s sexta>fclr.is, âs 1 >
Itoraa da manlir

.O « r i •'

AGRE

Sahlrl no dia 22 iio corrente, ás 19
horas pari Manâos, escalando em:

Vitloii». ttahin, Maceió. lieeife, Ca*
LrdrUo. Natal. Ceará, Maranhão. Parfl,
Santarém. Óbidos, Itacoatidra c Msnâos.

Linha do Sul

Salildas de 10 em 10 dias, Si 10 hora»
da manhã

O PAQUETE

RUY BARBOS \

Sahír.1 lioje 20 do eerrente, para
Moutevldéo, escalando em

Santos, Paranaguá, Antouiiia.S.
Francisco, Itajahy.florianofo lis,

Rio Grande c Montcvidéo

-> dia 23 do corrente, ia 10

Ho-as pau
rara • llbéos, Bahit,

, : cdo, M' t »c'le.

v ;o — As cargas para os paquetes de passageiro)! sft sorfto recebida!, por mar ou por
¦ l>ê A ante.vaspera do dia da partida o 03 valore» alé a véspera. Ordoin ete embar.

uncomroendas, valores, fretes, passa®oas o mala informação. no eaoriptorlo, A PRA*
t»vULO DOURADO (entro Ouvidor e Rosário). A bag agem do porão dos srs. passa-
iever4 aor embarcada pelo armuaem do C»os do Porto ou o Indicado no ^nruRclo do

.. if> sjrft. rícebida ata âs 10 horas da véspera da partida ,
i loyd Brasileiro nfto «o responsabiliza pelas mercadorias que entrarem nos seus arma-

as respectivas ordens de enikaniua. na» quaea eerão declaiadua vapor e armaa«'.n

«D*. t v-0

terr

gciros
v a por

O

«¦miiTiuriiit» 
:

mmim

SLoieria 

do Estado do Rio 

^ j 
O BICHO I

iystema de ureas e csplieras—FlscatlsaJa pelo U> C
WHO do Estado TOOOOOOOOUUOCOOOOOOOUOOOCQOOOOOOOOOOOGCOOOOOOOOOClOOOOCOOCGeCOOOPOOOOCy

££?£!? ¦ 
| 

Opr.meKlah.le Parahcje i

15:000$ 20:000$ 

| gftg.- ff-
Int. #000 (Int. 1$200 Mcio SGOO QUDCPHF <5-3.-2T»S

Vendc-ae em a toda parte II mmmtmmm. BE^LINDA »»»

Coucessionarls -- COMTANHIA INTKURIOAD3 ft, Elle enrra e rio mica
FLUMIflEKSE. (fua Viscondc Kio Braiico 199. Nietheror H| *jl Pmm n«mosemcomer

¦H Andapulardoe dc r astro

^|AS 

INVEKTIDAS fPMk

*(gst

A* ULTIMA HORA

Rio de Janeiro — S. Paulo — Santos — Gênova

AGENTES DAS COMPANHIAS DE NAVEGAÇAO :

Lloyd tonai, lleyit Real Hollandez i Traasatlaatica Italiana

MUDOU-SE definitivamente para a

Avenida Rio Branco, 106 e 108

Com cias seoçòes cie:

CAIXA,BANCARIA,VENDA DE PASSA-;

Í*i__"iv!lt iiB^nriAC •;
CENS e todos os NEGOCIOS

1NMERENTES A' SOCIEDADE f

Stic: Av. Rio Branco, 106 c 1ü8~ Rio de Janeiro 
*¦'

r

^ V « * « » IL' JfO

, > de pasf.n^e ros

THE BHOTH STEAMSHIP Co.

BRA81L-HAMBU ROO

PRÓXIMAS SAHIDAS

DENIS (meiados de dezembro).

At,BAN (ou outro), principio de janeiro.

O PAQUETE INGI,EX

"Crosshill"

Carga sómente

SAIIIR A* PARA

Antuérpia, Rotterda^n e Hamburgo

no principio de No vembro

Este paquete recebe sómente passageiros

de I* classe para os portos acima

Acceitaudo carga para outroü portoa, coui baldeaçãc.

par j cirnas tvata-sc com o corretor da Compauhia tir.

l<tiiz Campos, á rua Visconde de Inhaúma n. 84.

Ir ara passagens e mais infjrmaçòex com os agente»

Wilson Sons & C. Ltd.

37 AVENIDA RIO BBAlVCO 37

Tclephones: — NORTE 1JO» e 13fO

Ao revolver das Rodas

o QIK I.V rol LSCOSTlUiDO

UMA~PÕR DIA

tem tome de, d'ntielro_
V«)a os palpites tl'A KAZAO
Fazendo Jogo na icfta
Na entenn du 1'avão

OT-i

~¦-

Deram iiontem por S. Paulo:

Antigo—VEADO «N>
Hio CACHORRO  3»
Salteado—HORCU
2' prêmio—VACCA
3* prêmio BORBOLETA. . . l£l»
4* prêmio—'VACCA . . . . • UMjj

5' pretnio—BURRO 0U0

1 llilf

o maiou ínr.rostTo um cai.

Ca «o v\ mt.mCA uo si'i>

STAPERUNA

1 ypho scui lio

. t..-Tw^ra,20 do coricnte.ás
r. t.< t , i

liliciis, sAbbaào, 23

Bahi.\ domingo, 24

Arac: jú, segunda-feira, 25

CHEGADA

¦ .eche p.vsa ,e ros i*

NORTIÍ
Ferviço de passageiros

Vi;gens Bi-?.ea^naes — Sabidas Uo Rio
Quartas e abbados

ITAPEMA

Tclegrapho sem íio

SahirA hoje quarta-feira, 20 do corrente,.ís
10 horaf, para

Bvtina, sabbado, 23

Maceió, domingo, 24

Recife, stgmm-fein, 25

XORTO

Servido de p;ia?ageiro3

Itaquera

Yelcgrapito áe n fio

Snlur.i fabbulo, 23 do ccrrcnte, íls 10
horas para

Victorip, domingo, 24
üeiifa, tcrçá-teir.i, 26
.Maceió, quarta-feira, 27
Ki-cile, quiiKu feira, 23
CabcdrUo. SíX a-lcira, 20
«?atai, aabtiado, 30

Alacatu, tioininj.o, 31 — chegada

SAPATEIROS

rreolsam.se do oporarlos paia

js socçflea do Goodyear e Acaba-

do na fabrica íi rua do 3. Chrls-

tovâo u. CIO. ,288-

IMPOTÊNCIA — cura-se

com as garrafas Oc cutuaba,

remedio vegetal, vindo do

CenrA. Rua Santo Chrlsto nu

mero 101. (2369)

povo cai

Va ores pelo esirlptorio atú á ve^f"cra
da aahida do paquete, ato às 4 horas da
tarde.

dos paquetes,

Valoics |;rlo cscriplori » ali 1 vesper.i
da eahi«ia ilo paquete alé às I iioraò
da iaidc.

^ pelo artitascn» n 13 serão recebidas até .1 ante-véspera da sahida

, ad .» d..s respectivos dtspathc» u aa c.irs is por mar uté .'i vespera.
de pasaagelros tifco rocfcbein Influmiuaveia, «em mesmo álcool, ncuardente.

; a wu»f*e«iK escriptorio ã*s Laee innftoa, a vua da Cnndelarin n. 4 — Telephoue,

l frete?* e mais Ínformay0t3 no eseriptorio d* Companhia, 4 Avenida Rodrigues Al\e?.
•I leDhona «Z10 — Norle

atensi Hkmwm

própria. Esp. cm
¦ !l' jüi.l", rologlos »)

ri-it. (¦!.. ue.¦; grande sortl-

iri , :,i ut jóias eotn lirUüautes
t-tu brilhantes. Ex€cota-s**

11 trabalho cm ouro.
k ,-iit iit parede, o «lesper-

ri iiujci icano»; itrauio-
pU^nr • c discos; conipru-sG
i u, i . t, e brilhantes.

Uivsses dos Santos

Pontes

li r/ambl Fiaria»], !4I

T< I Norlu 41-18

latem tio Ria Grani! da Sal

( MCA ÜUE DISTRIBUI! Vt I KM fíEVllOÍ

esuiidn«felra y

\ 0D:00a$

1NT1-1KO, SüíOOO — DÉCIMO, ?$0?9

Jvgam sómente mil bilhetes

Joaquim Monteiro de Araújo

aleijado, com as duas pernas
decepadus, pode ft.8 alma» bon

doaas um obulo pura sua roa.

nutenc&o: nesta admlnis%raG&o

RHEUMATISMO — cur»

se com as garrafas de ralres

«le carnaúba, remedio vegetai,

vindo do Cearfl. Rim Haritn

Chr*«to if. 101. (2ríBí>>

Loterias do E.do R<o de Janeiro

Beaitmo da loteria plano n. 52,
cxtraliida cm 19 de Outubro de

192 .
2942 (Rccifc) , 20:000Í000

16439 .... 3:f0l ÍOOO
13237 . ... l:00i$'.)00
S1S31 . ... 1:00*. 000

34915 . ... 1:000$000
^ •
Terminações

Todos os numeios terminados

em 42 têm 4SOCO.

Todo» os números terminados

cm 2 têm 2Jt>00

Kxccptiiando-sc o» tòrmiuados

em 42. 

puMicasaas

mundiaes dalrn laoria

Novidades por todos oa v»

pores. Bevlstae, Joruaes o ro
luaures do toiloti o» genetos.

Rua CíoncHlvou Du* r

Querem ser felizes ?

O bOPES

c quem proporciona a sua

feliridade.

A SORTE ESTA' AiLI

£ í»0' liSCOLHER

Rua Ouvidor 151 -Quitanda 79

A Pérola Oriental

Conerrtanu.se |oi«» e rrtocina»
rubrunui.Mr iotim tfe todo» «•

gOMtOf

« oinprB-*c ouro, praia r pedraa
|ire<-le.a«. Pansu-Be bem.

CONCEHTOS OARANTIDOB

José Maria Alves

120, RUA ACIll'» 120

Tsleplione Norto 441)

Riu «ie Janeiro

N" «t :i09>

Alpercatas de S. Paulo

artigo superior

De n. 17 a 26... 4$500

„ „ 27 a 3 i... 5$300

„ „ 33 a 40 .,. 7$300

Cirande vaiiedarle em eulcado^
modernos para senhoras, homens
e ereançns.

Alberto Atihinio de Ai anjo

Ria Mitechal Flori:na, 139

Cnnto tia Aveniiln ('iimmhi». '*.i

VRGCHSA-SG de um melo of-
flcial de ©ncudernador. Kstrada
da Penha n 7. (Ü385

PHOSPHORUS I

I

I PAU CERA I

Ü

Caoaret- estaurant
— uo —

club nas p iiiicis"

78 — Ru* do Passeio —78

A mais cotad.i e C0nl0'ta>el casa dc
diversões da Capital

HOJE - ünnidioso successo do trio

MAJEREVSKI internacional
Da Cia. Lyr>c* i!o AUin c p.it

Sob a Uirecç.lu do Cebtretler

«iVlAX 
DAKbYS"

Orandioso rucc fso da afama :a crches-
Ira do Al' ANDkEOZZI

Iíímis a piestaçKi
l, t'l comprar movei» t).i

r i. »lm<W»
N isttae, pois. cj.5» Slon

i-t. 7 P a.
) 1 pliiiiir, .»«1MI — Hrirtt Mar<

¦a I

GaSA Rio 6BAMDB

ai.I:.M;IA m: LOTi;uiA*

Allriilr n «linltutr pcíUlo «»<¦ Mlafte. ie l«l«rlae.

PiaiKIKA Jt UlUtllll»
#*•«*«••» *#*n  Ki*n <nrl»wt »— >* l«» «*«'

S O

£ c. ge•' ££

Í!á|

ir¦j. a
UJ d f.

Betly Dai mas

Ame'ia Fuentcs

Lcn.i D'Or co

Be 11 OtlClo

Dolla

Hi.
-? aO 5

Z -• "

?• s
w 3

Mngda

coiu-o oi: UAII.U i>i; DISTW.
IflS KRKHOnlTA»

BK EVE grandes E8TRE'AS

üeMOCKATA-CIKCO

Kua Coronel Figueira dc Mello n. tl — Telep. Viil.i 2227

Empreza A.Sampaio Ribeiro. Coinoanhia ''edro ilom; ilvcs (Uiidá )
Eusaiador Bcnjaiuin dc Oliveira

HOJE — 
Quafhi-feira, 20 de Outubro de 1920 — HOJE

Grande funcçâo as 8 3(4

Estréa dos cyclistas foot-ballers

MAÍVUEL ED MJNTtiRITO

que disputarão o sensacional match do S. Chri.stovào

F. C. Versas America F. C.

O footbalt cm byclelete» II Numero nunca visto!!

Na 2' parte a peça sertaueja de Benjamim de Oliveira
• • • • 4 t » t »«••••••«••••• MMLf ¦ • » o ?,3#?«0*^ew#04K'*

O LOBO 1>^V PAiÇlíXDA

Toma parte toda a Companhia

A seguir a peça patriótica

VAE P'R\ bAVOUKA!

3 CINEMA OLYMPIA

R. Visconde do Rio Branco, 53 Telephone C. 5657

r

HOJE
jmuutc hoje um programma intcresFantissimo

HOJE

Da UNIVERSAI.-HI.M apretcnlaivos um adinlravcl PHith Rnhprtl
lllm Interpretado pela graçlOfa arllsla . 

, Vi .r,h,ih
Ünnplcsinetíte encantadora c bella nu desenrolar do esplendido .rabaino

A 
Um 

de llilla Prata

S aclOF niaunlüc"-. rrpleton de sensaclonaes quadros, bcllimlmns pwior.nna» e
agradabHiwsiwo enredo 1^

No mesuio prfi'ramnui tnclulmuR uma producçSo deveras interessante da

ini.omparavei colltev»*^ ZÒOLÜGICA da LNIV1-RSAL

Cachorro Calculista

'2 
ailos impagáveis uiatiravelmente desempenhados pelos 

"recursos aitisticoa"
il<' um lntclli(tente iii.-inhin da l^milia caaina t 

*

Amanhl — DIC l AMIiS DO COKAÇAO — Drama on :> acto» pelo apre cisve

Charles Ray da Paranount-Artcraft e o belUssimo lilm da T OX- CANÇÃO LOS

SORRISOS interpreta*) pelo «ympathi.» Alberto Ray om S aclrn

' .!. . 1

IHlülBO RECBEIQ

.WI^O

ficado cencluidow a tem*
v -1 titr «1o« scenarlos paia a lèn"

u.i upcretaem4 aclos ——!

USPDPILUSDO::::

SR. REITOR]

untfc ir as representações es-
¦ v.ir.; ainuncUdas para hoje, li-

• mesmas transferidas para
amantâ .— "O»

Quinta-feira

(TLHETESÁvSDr]

THEUTBO 
PHEIIIX

AKKENUAT AR IO:

Djalma Moreira

iêm. re/'sb tMucli^^raphicas IttHanas Reunidas - Aurélio Bocchiuo e Camerata & Mascigrande

hÕJK ÊXITOS 
- 2 OKANDES-ÊXITOS U» H JH

Reducção do popular
romance de XAVIER
Dt-: MONTEP1N.p»ia ultima 

q MEDICO DAS LOUCAS

MARZY & C PELO MU «DD

Amanhã 
— 2 ORaHDEÍ ESTRÉAS

- —. .... . r» init r.ue.ada r-lo eramtc tra.ico italiano OUSTAVO SALVIN1. Um drama qac sômento

CASA EM RUIN AS c"í'ò «"«<¦• ^ .Â inUrprcTc se recominenda Vm m.iore» reclames.

A ^ / ^

uma comedia do alto valor artistici», que
loi mcrecidamente aprcciada pelo publtco.

O MEDICO D v» iv .UCA8|--epoon)

nt 1 uma Vfdadtira novidade cinematonr.iphica. Cada série poder*

NOTA- £r%2tt wpiEàa!^" p"raí qust te. iu„ resumo, nl» cm cobridos c aborrecido. Iet«.ra.f

i, sim, em Src\ca fliindros clnematographicos. taooo

(VÍ»K,IH\

rrfvfmfnte três verdadeiros acontecimentos artísticos
DntVtatRIft ,,.,,1,; moderna c monsmenlal da clnematograi•oJWra™" 

SS 

da ehiematograpliia

A 
HNFiIIorVOK-" lUc^"iri'A M^US TrIN^ de^CO^DKMIM,ICrPro,.cl, por MERCEDES BRKWONE.

THEATROS DA EMPREZA

José Loureiro

KSPEC rACULOS PARA HOJE

Doniihliá>a Companhia dc Opcrctas
nclilllllltd C remi Ida dOllveira

A» 9 314

Arrôr de mascras
2- ttéciia dc Asaiguaturas

Lyrico 
^-°'iipanii';} ''°r-

A's 8 3j4

FLO DE SEO

Kécita dos» setores judicibna e C. Siiore

ESPECTACCLOS PARA AMANHÃ

Republica

Amôr de mascaras

Lyrico

migo Fritz

Rccita deillda Stichini

!<?• dc assignéttira 2330

O ponto preferido
— das ~

famílias
TRIAN0N

1'roprlctario

J. R. STAFFA

Companhia Alexandre Azeve o

HOJ= —A'8 7 3|4 6 9 3j4 HOJE ?

GRANDIOSO 8UC0i:SSO- 2." c X' reprcsentítíes da comedia cm3 act"í, l

oiiginai dt.' eoiisaj:fado csuriptor Dr. Cláudio dc Souza

As Sensitivas I

Theatr 
* 

iViu , cipal

Distribuição ptla entrada das pcrsoaagei

Earteiro, 
Augusto Annibal — O Gerente, J^sè

O

gens em scena : — Januario, X
 t .5 Soares — Malheus, ciiadi», fc

domingos Gnimarftes — Emílio, ngroom*, Palmyra Silva - Plácido, crea- r
do, Qervasio (juiinarãe^ — Mestre Paulino (cosinlieiro), Pestier Júnior-- ç
Madame Robcits^e, l^epéls dc Abreu — Df. Gsmelleira, Augusto Linhares C

Edmundo. Alexandre de Aicvcdo - Jo.ls». Ferreira dc Soua — Peque-

tlta, Iracema de Alencar — Duque. Oscar Sojre» — A*uiar, Mario Aroso
D. Perpetua, Judith Rodriaves — Vtrgania, Luctnda Lopes-- ü. Sara, ¦

Apolonm Pinto — O. Leonor, Lucilia Peres — Maria, errada. Aurta (»ui i

marSes - Poot-Balters do Paulistano Foot-Ball Club e du l luminensc X

Fo«t-Ball Club. Creados de Hotel. IroRuezeí, etc. J;
Acçâo da peça num Hotel deJ' clssse no Rio de janeiro .-Época

Actualidade.—Dírector de Scena : Simões Coelho.—Mobiliário da Casa Nu- . ¦

nts. Rua da Carioca, 6D. Scenarios de Mario Túlio*- Electric«sta: E. Silva. /S

Sexta-leira. 22 Festa"artisfica^daTqraiioía actrií íracetna de AlMcar g

Amanhl *n) VESPFRAL, ás 4 h.jras, 7 i\i e a 3|V AS SFASITIVAS- >J

Concess'onaria; Kmpreza Nacional df
Opera- Temporada Oramalica Urabi-
leira dc IKfcí— Pela Companhia Dra-
laatica Nacional, d-; que far r »rtc a

iIlustre actriz ITALIA 1'Al Si'A

I.* Recita — SaMiadu, 2.1 I " represem*
ta do original brasileiro

Assumpçâo

Peça em J netos, do Or. Goutait de
Andrade

2 • Kícila- Sc«'inJa-k«a. 25—1. rcpic-
sent.ii.S0. neste tlieatro, do origin.-! bra«
silciro

Salomé

Peja cm 3 actos, do Dr. Renato Viam*

3.r Rícita —Terça^elra, 26-1.* tepri
sentavão do original brasileiro

O diSemma

Peça era 3 aclo», do Dr. Pinlo da Rochs.

 

——¦ — 
— 4uiiiiiniiini:innit

^ V EATROS DA EMPREZA PASCHOAL SbGRET^- Direcçãoj Segreto

S. dOSE'

11

. Nacional fundada cm 1* de julho de 19.1 Direcçao

dc 1S1DKO NUNES -r- Kegentc da orch«».tra

BENTO MOSSURLNGA

» ? ES SESSÕES HOJ1®
enlaçAtsia 

apparatosa'revista de critica, í^aRLOS íSs.naros 
e dua* lieslnmbrsntes .ipotheoses, orèfí1?. 

„ |M>pu|«r Si-
K l CAWDOSO DR MENEZES, nu.iea de i. B. Sn**íl

odsda * s.ena e rnstrumeiitida pilo Maeelro Btwiu

iitMMltfEIII

S. PKOKO

Gia Ide Companhia Nacional de Oper^

tas e Meloarama* {gênero dn rneatrn

Cbatelet, de Pari») - Darecção arHstica

de Eduardo Vieira - Retente ds or-

chestra Panlino Sacramento.

Hoje-
Duas sessões

A's 1 M * ei 3|4
-Hoje

Rerre»ent»;í > da opereti ««Maneia eu,
"acto». 

de lc«ari-> dl
Pstillno Sacramento

Péça esaipta para ?s familias

Tres aítos eneanladori-s. empre»nad<i

da poesls *elvag«in das no»sa»
florestai»'

Theatro Carlos Gomes

Companhia Italiana de Oneretac —
Dl TORR8 -STINELLI—POAtPEI, d.t
uu.il fa? parte a primeira «oprano e "pri-

ma-dona ENRICA SPINELLI

ICst*éa •• Kfct.l semana -- Estría
SIo elementos principae* dessa eom-

panliia os artistas: Vittorifla de Torre,
íoriireite; Ct.r F.!'c»a e Tina dei Car"-
na, carteatas : Al*«vdo de Torre. 1°actor
comieot Pompeu P inpe», 1" caracterjsta;
Cario Ciprandi. lv tenor; Angtio Ca-
vestri, r tenor.

A companhia viaja a bordo dr» -Ha-

quera : devendo estrear esta semana,
com a opereta em tres actos, do maestro
FRANZ Lr.HAK

CINEMA M0DERND

MAISIIN 4ÜÜF«f«lfc
Empreza Pasclioal Segreto

Ç HOJE tlOJE

'::Sste 

aii::

W. Fr»tri Rfunnette

P^ihe Jornal

I I i > I I

ELECTRÜ-BALL-CINEMA 
H

j; EAIPRCZA BRAZILGIRA OE DIVERSÕES — ROA VISCONDE DO RIU atRANCO si

A mais populnr e querida cas» de dlvcrsScs desta capital

^OCOOOOOOOOOOOOOOOOOO xxx»ooocooooooooooooooooooooooooooooooooooc

.*

HOJE — Programma novo
— HOJ'

'ineros 
populares-:-Typos 

comicos-:-Fi-

gurinos f le^ante^ Graça e loxo .

i IR*)/, pags p'ra nos e p'ra todun - ALFREDO SILVA.

rsA^& Lenaiv

EV A 
-

<
peres} BARBADINtIO do Castelk) quasi arrazsuo -

r> DíKTO fILI

jr»Ã'> nr oi.ts

iDhâ e sempre •» QUEM £ BOM Já HA8CE FEITO

i üLande successo das actrizes NVanda

ht SZSSZ 
£

«nt nrinriiwies pspe.s.

| Ãinanhl —A FILHA DO MARuÕtlRO

P.olaion.sta - Enrica Spinelti
Maeíiro. d<rcctori » dc orchestra . I.bís'

PtlVÀrtiP* e Efussto Lahoa. Scenar»os
de«'«mbrantea. Oiia-da rSup» lnxoeso.

Orchestra numerosa

. vVvw^ v í wvvv". icvvtlrW" | í

C1NE MEYER 
\\l

A\. Aruaro Cavalcanti. 25 -- Me ver J | u

s HOJE SÓ HOJE 2

i FEI^I^aA

j> por ITALIA MAN/INI

i BARCO PHANTASMA

£ iw MAdtlAI E1NE TRAVESB

'In 

recordas ?

Vibrante drama da METRO d;v:d!d-> em 5 longas partes

.00000000 J.:O^OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQO.,J-- oooeoocooo

Pine-pomi, bilhares e outras diversões — Artistici e abuaiiate lUu.u.a.i:ã3 electrica

UWDA DE MIS1CA MI LIT Ali

Al) 1ÍEKCTW4 I I5ALL -CIN Iv VI

t | A* ili*c;*õca comc;ar«u á» á uoraada tar je—Amanhã estréa do Elcctro-Ball-Rgwlu»

\

tlieatio por jTiníes rdornit*

Bi

.

Loteria do Estado do Rio

Sjritema 4,0 urnas e csnlieras— FiscalisaJa pe!o G>
verao do Estado

Extrac^fias As 18 boras

Depois de Aiuauliu. TEJH^A-PEIKA

15:000$ 20:000$

Int. *C00 t Iat- l^200 Mclo $600

Vendc-sc em a toda parte

Coccessionarl* - COMTANHIA INTF.URIOADS
rLl,'Mir;Et\SE. (fua Viscorde Mo Braiico 199, Nietherey

I PHOSPHORUS I

I OLHO I

I PAU CERA I

Oi

IZI

iinrn

ill



AR17AO , 0 e '9"Q

> ..

to vpinay ai wlinmji!... Ilk reuiiasitocturna da Comnis- 

pg|g 
mnnflfl 

Qp^[{j] 

* successao presidencial

Theatt os e Cinemas

Dois autos chocam-se com

um bonde

TRES FERIDOS t

A rua Haddock L.obo, uma das mais tran.

sltadas por automovels o outro* vehiculos

foi hontem o tlieatro do um Mrnv-I Je*a».

trc de que resultou sahlrem feridas três pes.

£°1s60 
se deu. pela falta de cuidado com quo

o» "chauffcura" costumam tratar oa <iuu na*

cessltam Bervlr.se tios autos, pouco ligando

& vida dos que nelles viajam.

AJBSlm é uue, pula rua Huddoek l.obo nubla

o auto 2 262 de propriedade do Manoel Ser-

rilo vindo cm sentido contrario outro auto

do n. 1.034 e o bondo n. 598 dirigido pelo

inotornolro regulamento 3.613.

Ao approximareni.se os vehiculos da rua

Marquei do S. Vicente, os tres vehi-ulos

chocaram-se, subindo feridos: o menor Jorge,

fjlho do Antonlna Nunes Senão, do 9 annos.

residente & rua Visconde de Flguoredo n.

que recebeu ferimentos na face «Io lado es-

Íiuerdo: Manoel, filho também do Aiuon na

Serrão, com 6 annos. com ferimento* nas»

palpobras do lado esquerdo e Antonlna Nun&s

Sei-rSô. viuva de 43 annos. residente â rua

Visconde Figueredo n. 52. que ficou ferida

tios lábios.
O "chauffeur* Domingos Hojina. do auto

2 212 sahlu lileso. bom corno os seus com.

panliclros.
Os tres foram presos e au toa dos n« «Ido-

caeia do 1G" districto. que abriu imiuerto so.

bre o facto.
Os feridos foram medicados na Assistência

tcndo.se retirado.

0 ENTERRO DE FITZGERALD

LUNDKES. iO (A) 
— felcgrapham de

Cork:
"Foi 

removido hontem .i noite da prisão o

cadavcr de Fítz Gcrald. que c o primeiro

preso ifuc merre cm const$ucneia da greve
da fome. O corpo foi esperado fora do

carccre por numerosas pessoas, ciuc o acom-

panharam até á egreja, rude sc realisou

unia cerimonia riiügiosa.

Não se deu nenhuma desordem™.

[A 

reunião itoctttrna

Isão ds Tarifas da Cantara

O que foi resolvido

Proseguindo no estudo da revisSo das

pautas alfandegarias reuniu-se á noite de

hontem. sob a oresidencia do sr- Ribcirc-

Junqueira c presentes os srs. Octavio Ro-

ctia, Sampaio Corrêa. Salle* Júnior. Palmei-
ra Ripper. a commissão espccial de Refor-

mas Tribiuariai da Camara

Acompanhou os debates como represert-

tante da Alfandega o sr- Paula c Silva, sen-

do estudados rs artigos rcferentes a 
"oleos.

vtías e keroiene". Foi adeptada a taxa de

proposta governamental para a sub-classe
"oleos 

voláteis", sende modificada a reda-

cçao da sub-classe 
"oleos 

de linhaça 
", 

para
'ftorado 

ou fervido" e 
"puriMcadc ou inco-

lor".. sendo adoptada para a primeira a ta-

xa de 350 réis e para a segunda o de

Gco réis. Para 
"oleo de caroço de al-

posta governamental sendo adoptada a taxa

approvada de 8l)o reis-

No artigo 125, 
"aieites", foram ndopta-.

i(As: 40cj réis parj c de 
"coco" e 20O para

o dc palma
I'ara o 

"azeite de oliveira" foi mantida

a taxa da proposta do governo Para os

nSc classificado» a taxa de 33" réis-

\'o ait. ?!> 
"esparmacetc c steanna", bem

assim como 110 .r1' 
"9„ 

(oi approvada a pro-

posta governamental sendo adoplkfla a Uxa

de Soo reis para os tiao especitteados

Para c- art. fll$ 
"carvão", sub-classe

"ntiueral, 
pedra e rake" toi adoptada a ta-

xa de S reis por kilo.

A conitnissão concluiu 5ctts trabalhos as

11 da noilc-

Regresso do acadêmico

X'Vier Marques

S. SALVADOR. 10 (S. > — Somente lioic

aqui chegou o dr. Xavier Marques, da Aca-

demia de Letras, que leve carinhosa rc-

cepção.

LUTA CORPORAL

A policia do 12» diítriclo prendeu lioutou»

h:\ rua do dbavradio quando estavam em li-

tn corporal os indivíduos Antônio Antunes

rercii-a, do 47 nnnoa casado, omprcuido no

commcrcio, residente ú. mesma rua n° 77 e

Davhl 8.1 vodrn do 48 annos iiisa^o, operário

lambem residente a mesma rua n" 83,
•Os lutadores foram autoados em flagrante.

Cá e lá

A agitação política

na Italia

ROMA, 19 <H) — A 
"Tribuna" 

publi-
ra boje que algumas companhias dr infan-

tari.i, quando regressavam do campo, fizeram

tuna lifreira parada cu» Sesto^di S. Fioren-

tino. onde cc°orreu o segitinle episodio:

Como os soldados trouxessem nos canos

dos fuzis pequenas bauddivas tricolores, di-
versos burguezes <la regiãc convidaram-nos

a que subílitnisseni as bandeiras nacionaes

por franvnntlas vc'niellias.
Os soldados reptülirain a convite e reagi-

rara enerfiramente Contra os agitadores.

Uma pagim braz-leira, no 
jirnJ 

laj

Mi» na de Monlevkéa

MONTJ-A1DEO, I9 (A5 — Sob o titule
''Pugina brazileira", o impettante jornal
"I.an Manana" desta capitei, começara pu-
hlicar cm novembro proximo nfna vasta se-

cçào, em língua portugueza de informações e

propaganda do Hrazil, sob a direc^âo do jer-
tialista Almeida Araújo, residente cm U'"u-

guayana.
Kssa iniciativa é amparada pelo ministro

do Brazil nesta cap^lal. sr- Tvuw Guimarães

c por importante membro da colonia bra^i-

leira.

Prisão de um ng tador

GEKOVA, tu (A} — As autoridades po-
liciacs desta cidade prenderam um agitador

que diz chamar-se Carlos Blun c residir cm

Btulapest.
No momento da prisão 'oi-lhe encontrado

um punhal com os syinbolos do seviet c

unia grande quantidade de fdlhetos revolu*

ciouarios redigidos em italiano, allemão e in-

í;lez. com as assignaturas autcgraplias de

Leniní c Bela Kun, c uma lista dos agita-

dores mais em evidencia na ltal«a c cm ou-

tros paizes-
Tendo-lhe dito os polSeiaes que era iKe-

gal o uso do punhal. Carlos 4»hm partiu-a
dizeude- que, destruindo o punhal, não des-

truia a revolução.

Para morrer...

Atirou-se ao canal do Mangue

Fi na Santa Casa foi possível «aber.pe o

Home da nitllher uue fe atirou a > e.ai.ai do

Mangue. Foi ella propri aque disse como

ee cl amava e contou a sua historia.

Chome.se Maria Silva, é viuva, e tom
annos. ITnviuvou ha cerca de seis annos do

«oldado da policia mineira Victor Maria <le

Oliveira e como níio tivesse meios para
QKtnter veiu para o Rio. indo morar na casa

de Hicardlna dos Santos. A rua do Rezende
d 1 to. Tempos depois teve que abandonar
aquella casa, ficando a dever o aluguel, là

do • ndo aljsruns moveis que p^s^uia.
Som casa passou a pernoitar na hospedaria

n. il»> da rua I.uiz de Cam«*»»s
Quiz entrar como comparsa do Circo De.

mocrata mas nfto o consearuiu. ainda por falta

de recursos. Tlesolvcu então morrer e atirou
eo ao canal do Mangue.

S. SALVADOR. 19 (S.) — Confirma-se

a noticia de que o desembargador Braulio

Xavier, presidente do Tribunal da Relação

pedirft. a sua aposentadoria, afim de pleitear

a elelçã0 de deputado federal pelo quarto
districto deste Estado.

Pequenos accidentes

O sr. Barthelemy. jornalista beitfa rcs1_

[ dento no lito Hotel foi victima do um ueci-

| dento hoiitem â. tarde no JocUey Clul). feriu,

do-se levemente na mílo esquerda
—Corintlio José dos Anjos dc 20 annos. sol-

teiro. serralheiro, residente nn Travessa do

roíio n° 21 também foi victima de um acci-
dento em sua residancia ferindo.se no globo

| occulnr direito
Medicado ua Assistência recoihcu.so ti sua

resldcncia.

A morte do maestro Alberto

Nepomuceno

No Rio — Movimento á noite

INIAO nos OPERÁRIOS KM F. DE TE-
CIDOM  FA11R1CA SAN-

XO AVTONIO

Realiscu-se hontem, ás 4 liqras da tarde,
uma importante reunião dos operarios da
fabrica 

"Santo 
Antpnio", sendo -os traba-

lhos abertos e presididos pele secretario gc-
rai.

Usou da palavra o t° secretario da União

que esclareceu vario» pontes de palpitante in-
tersse para o bom proseguimento da greve
decretada pelos operários dessa febrica.

l alaram outros operários tende ficado as-
sente 3 continuarão da greve até á. victoria
completa sendo em seguida encerrados os

trabalhes da sessão, ficando, antes, marcada
nova reunião pa'a hoje. ãs 3 horas da tar-
de.

Morto 
por 

um trem

Na estação de Bento Ribeiro

A pouea attencào cora uue alcun» chefes
de trens costumam ordenar a salüda dos
comboios nas esta<;í»es suburbanas, foi hon-
tem, A noite, causa de um desastre em Bento
Ribeiro

O trem 33 entiúra na "sare" quando em
companhia, do «ua senhora, quiz nelle embar-
car o inspector de vehiculoa Antonio Adho-
mar Vieira do ió annos, casado, residente
& rua de ítap.ru n° T»8.

Na occitsiao <iue embarcava, o referido com.
bolo poz.se em m<»vimenlo# acontecendo ca.
hlr Adhemar. e ser coibido pelas rodas, quo
o mataram instantaneamente.

Antonio Adhoniar Vieira recebeu fracturas

;ia cubeça. sendo seu cada ver removido para
o Necroterlo, onde scrA boje autopslado.

A policia do Ü3" districto. levo conhecinien.
to do facto

successao^

americana

EXPLICAÇÕES DO ENCARREGADO

IKJS SiEOOCIOS DA FRANÇA

WASH1NOTON, 19 (H.) — O condo

de Beam, encarregado de NegocIos da

França, aptesentou ao D«partamento de

Jatado as aeguranças de que o governo

irancez não autor.sara a qu»in quer que

fDase a apresentar ao candidato do par-

nao repuDlifcano á preeidenciu da Rcpu-

hhoa, sr. Hnrdlng, aB sug^ostõc» a quo

elJe se referiu o que se tornaram publi-

pa.s atravéz Cta9 Informações da 
"New

World Asoociation".

Depois do muitos annos de temporada»

estrangeiras, vamos ter, uftoal. uma época

de th-patro brattlelio no Municipal
Infelizmente, k temporada tna»ilelra vom

ner d. d* J4. rio fim da »3taçao. quando os

freqüentadores do luxuoso thflatro, «ixhaustos

pulaa c^mpaniiias lyricas e duiiift»cus. uj

eam a oncantidora l'etropoli3. para gosar o

swi n.(lmlrav«l cH»a
Ansim, nfto '.o pôde esperar nué a apreson-

ta.jfto da Pramatica Nacional tenha um iasgro

jucceaso.
O publico, porém, que ficar no R« deve

dar o seu apoio fitciuella companhia, indo ao

Munloipal e n."io rogutcJindo upplausos a lta.

lia Fausta o seus collecas.
A temporuda do tlíeatio brazllejro no Mu.

niclpa) nfto A uma questão de commcreio.

cila representa um esforço do sr Cornou

Cardim. para provar que n&s temos artistas

autorea.
Por isso. o fito do dlreetor da companhia

0 o do uuoecsBQ moral e nfto o de tirar tucrt>a

pecuniário». .
K. sendo asslrn, a temporada brazileira e

dlgiia do concurso do povo crloea

Joca UUliaa.

Repercursão nos Estados

FORTALEZA, 19 (A.) —• Causou pro-
funda consternação entrc a sociedade desta

capital, a noticia do fallcciniento. alii, do

maestro cearense Alberto Nepomuceno. Ks-

tão sendo projectadas grandes homenagens

á menioria do illustre morto.

Écos do Campeonato Sul Amsricano

UM DUELLO

OS AIRES, in (A. 1 — Os jornnes
Informam ¦> sr. Geraldo S:enra. membro

d:< A-siociaç., 
"riicuaya 

efe Football des-

•fiou para mn duelo o seu coüega preentino
Carlos Tounarena, visto ter-se sentido me-

Iinérado com um desmentido <i"e este pu-
bHcou snbre os successos occorridos por oc-

casiào d"> Campeonato Chileno.

Repatriaçâo de prisioneiros

francezes

PARIS. 19 (11) --- Chegou hontem á

noite o primeiro dos nove trens que trazem

dc Pctrogrado e Moscou os prisioneiros fran-

ccíc> rcaiituidos á liberdade pelos bolshevi--

Ias. primeira leva de repatriados compre-

hende 111 pessoas, havendo .entre ella do/e
reténs, um dos quaes era o sr. Yictur Mau-

geot, agente consular da França cm Murma

i.ik, feito prisioneiro pelos bolslieviiti»

guando os iilliados evacuaram Archangèl.
Todos os repatriados confirmam que é mui-

to precária a situação da Rússia sovi<tista

Quando partiram, a 2.5 de sct. rnbro ultimr>
começavam a circular boatos alarmantes to

bre o estado moral do exercito vermelho, di-
zendo-sc que os soldados se mostram inquie-

tos com as vantagens obtidas pelos po!n
cos c pelas 'orç.is do «eneral W range!, e

reconheciam a ncccssidadc de uma paz
Kente. Por outro lado já se fazia sentir a
esse tem^o os cffeitos da fome.

O sr. Maugeot. falando a um represen-
tante do 

"Petit 
Parisicn", declarou que to-

das a> classes soeiae. 11a Kujsia estavam

cançadat de sttpportar o recimen da tyran
nia dos Sovicts. Uma grande massa de eam-

ponezes e operários, bem oomo todas a--
classes de cómnierciintes e intellectunes. se

manifestavam francamente hostis aos bolshf-
vistas, mas acreditavam que estes ainda !%o-
deriam governar por muito tempo Rratfb*
.1 passividade do povo. Pareci* imposive1.

prever-se um movimento revolucionário or-

ganisado-

Narrou também o sr. Maugeot, que po -

co antes da s»*a partk!a .^c tinha declarado
vivo desconte ntam-n'o entre as tropas vci •

itv lhas dc Smolensl;. Uma divisão "inteira

recusnra-se a mrr liar para a« linhas de
battllia A repressão dess,- princinTo de rc

volta fóra de uma c nítida de inaudita. Nu-

merosos soldados tinham sido íuzilados, c

então tudo voltara ã ordem.

Outros repatriados, sobretudo o sr. Syl-

vestre, antigo director de unia escola fran-

cera ein Moscou, exprime a convicção de

que a queda do regimen bolshevista -ó po-
deria ser occasionada por unia rebcllião dos

camponezes, cujo descontentamento era

muito grande.

Tudo nf,s une

O sr. Ti Uac.ro7<o, organizador do gvu-

po cxcttrilonlota argientino. quo ora te-

mo» a honra de hospedar, offrtrecô hojo,

tio meio-dia. no Paiae-e-Hotel, um almoço*

di' despedida aos dlroctorea dos jornais
cariocas.

00000000000000000000000000000c

Consellto Municipal

Presidiu a scs?:\o do hontem. o sr. llodrl-
gues Alves

No oxpediento o primeiro orador foi o sr.
Mario Pirnglbe que patenteou a péssima or.

ganisaçào dos serviços ferro.viários dos sub.
urblos do Districto Federal, referindo-se fi B.
F. Rio d Ouro quo pertence íls Obras Publl-
cns
Disse o orador que nossa via publica entrava

o progresso da vasta zona dos suburbios
polo mão aerviyo do passageiros e accrescen.
ta ser opportuna 11 passagem dos serviços
de águas para a Prefeitura para ser solueio-
nada a quest&o da transferencia da 1J. X'*.
Ivlo d'Ouro.

Nesse sentido o sr. PiraeTbo apresenta
ima indicayio uue foi npprovada. autorisan-

do o Prefeito a entender.se com a ("amara
dos Deputados parn quo tenha andamento o

projecto do sr. Manoel Hela# Hobre a trans-
foierela da 1:. F. lílo 4'Ouro para a Centrai
to BrazlL.

Vem depola A tribuna o r.r. Vieira de Mou-
ra que. aprecia ainda uma vez. actoa do dl-
rector de Instruccfio Publica: critica nova-
«r»ente o festival da Quinta da Boa Vista e,
finalmente, apresenta a seguinte indicaçílo,

que rot rejeitada pela Mesa, por .«er Julgada
unia pilhéria:

'•Considerando que o cargo de governa lor
da cidade 6. nos paizes ibéricos, únicos quo
o admittem, o ma1 s olevado na administra,
r.la civil da* cidade s.^guindo-se-lhe linmedia-
lamento, na hlerarohia, o de Alcalde.M^r, or.
dinariamente de* sua immedlata confanga o

Considerando que o actual chefe do poder
executivo do Districto Federal tem tido ultl-
mamente o tratamento de governador da ci.
dade, embora sem lei nem praxe (jue o au-
torlzèm, mas

Considerando que n&o ha Inconveniente em
se permittlr a continuaçSlo do tratamento of-
flclal, uma vez que se lhe dô o devido ooni-
plemento# outoigando.se o do Alcaldei^fKr ao
funccionario «1»» sua mais directa confiança,
que no caso £ o consultor teohnleo. ;ncum-

bldo. exclusivamente de funcçÇos nAo pre.
vistas na oriranfsacRo dos quadros do fun.
ccionallsmo municipal.

Índico que. d'ora avante seja prrmittido.
offlclalmente d5spensar.se ao actual chefe
do pod^r executivo do Districto Federal o
trfttamento de governador da chiado, e o de
Alealde-Mtfr ao seu consultor tochnlco. em.
quanto* este pormanVer exercendo as fun.
ccí\»s dc <uie ora se acha Investido. • Vieira
:le Moura".

O sr. Vieira de Moura Just'fieou também
um proleeto que anresenlou Isentando de
mpostos. taxas e mais enn»lumentos as tres

primeiras írranlas leiteiras que se e^tnbele.
cerem no Districto Federai c instituindo tini

prcmlo para oa seus installadores.
Ksse projecto f^i approvado em 1 • dl seus.

fAo bem como o foram todas as matérias da
rdem do dia.

Quiz impedir uma diligencia poli

cia! e toi proso
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As relações entre a Inglaterra 3

Portugal

T.ISr.OA. 10 íH.) — O sr. Mello Barreto,
ministro doa Jíefoclos Estrangeiros, expoz ao
Parlamento, na sessão de hoje. o« resultados
de sua recente viagem A Inglaterra". O mi.
mstro afflrmou que a» rela^Ots entre Po»tu.
gal o a Gran.Bretanha cada ve& mais
<!ord%ea.

A feme na china
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ciai ccm a Ba tjci

O ministro da Bélgica enviou á Associa-

ção Commercial, ituin lista de firmas bcl-
tras que ?e achatn habilitadas a importar

productos nacionaes e em condições dc trai»-

sancionar com easas exportadoras da nos st

praça.

Essas 'irmãs são as seguintes- Coinptoir

Commercial Anversois, rue l<j Kipdorp, An-

vers: Utx Osterieth c Coinp.. 50 Hempart

Kipdorp Anvers; Compt^ir Wégimont Ji

I.onguc Rue Ne ive, Anvers; (imp rtatíores

de cafe c exportadores em geral); BcIr.

me*, 72 riace de Meir, importadores 
'de

café, algodão tabaco, etc.; Usines 
"Pelic^n

Rouge", rua de la Fraternité, Anvers- espe-
cialistas em °afés; Dclhaizc, Frércs e Coinp.

53 rue Osseshem, Bruxelles. -afís e prod.i
ctos alimentícios em geral: Cie. Ultra Ma-
rine de Comirerce, rue l'"ossc au; Loups
T!rtise','as, impor a-or's de p^odurtos
iMentici >s: M . Albert de Potitere, ru?
Houblonnicre, Anvers, algodões: Compto*-
Générale d alfmcntstion. place Van Ryvycb

7. Anvers, cafés cacáo. produetôs coloniae
cm gera!; \ír. Chi rica Wolís, 21ÍJ3» rue d
Boulet, Bruxellas, ca^cs especiacs.

Concurso para a cadeira de íiygis-

na da E. Normal

Mercado-financeira argentino

-?<$ »

A baixa do cambio

BUENOS AIRES. l-> (A.) — A baix>-

do cambio argentino continua a |>rovo®ar
os mais vivos cotnuicntarios nas rodas ü-

nanceiras.
Hoje, registou-se uma nova l>aixa cm re-

lação ao dollar, baixa que se tornou aindr»

mais sensível nos bancos particulares.
NTos círculos bancários atttii»tre-sc a que

da do cambio ao facto do governo ter reli-

rado a reserva-ouro que existia ua legaçãt.

argentina em Washington, á prohibü;ão <la

exportação do trigo e ú 'alta de exporta-

ç;io de lãs, couros e pelles de que não litti

havido pedidos dc cspccic alguma, niatiien

do-se, assim, um 
"slock" 

obrigado que re-

"• 'ita um capital inamovivcl na Caixa de

Conversão.
1'rcseutemente constituímos tim paiz ijut

vive da importação de artigos maniifacturn-
dos t;ue somos incapazes de produzir, o. se

dermos um balanço aos valores da permitir,
internacional, verificaremos 'íuc somos in-
discutivelmente devedores ao estrangeiro

Sem garantia de depositos nos Estados Uni-
dos, não podemos sttpportar de torjna a!-

gunia a baixa do cambio-
Não obstante, em outros círculos attribuf

se n queda do cambio a manobras dos ban-

qtie.iros norte-americanos, (juç, depois d<
especularem com o franco e cpm a lira,

procedeni agora do mesmo modo com o ou
ro argentino.

Diz-sc que, se sc abrir a Caixa dc Co:*-
versão <"orrcrá o risco dc ver saliir todo °

ouro.

0 crime de Cravinhos

S. PAULO, 19 (A.) —- Tendo sido encerra-
do o summario de culpa do caso NenO lio-
mano. o dr. Inunde ferreira de líumarii»
juiz de direito da 1H Vara dc TtiheirAo Prelo*"
requisitou ao dr. Matteo Chaves, juiz de di-
relto da 4* Vara (Criminal dcrssa 

' 
comarca a

remoção para aquclla e.idado do i! fria Al-
ves Ferreira #actual nien to ff.olhlda á en-
formnrm da cadeia publica.

Como, t>orCm. a paciento continue em pro-
earl« estado de saúde, nilo podondo viajir
som oerlK'o. o dr. Moacyr Piza, seu advoga-

capltnl entrou hoje com um ro.

querimento. ptdindo a sua parmancnela no
'or;ir em que ella se encontra, at£ que seja
possível a remoç&o solicitada pelo juiz da
1" Vara de Uihehâo Preto. A esse roquerl.
monto, juntou o dr. Moacyr Piza uni attes-
tudo medico, fornecido pelos clinico:;' assls-
tentes da Indiciada.

O dr. Matteo Chaves deferiu o pedido

Movimento do 
porto 

de Santos

.°A N TOS4 10 ( A .) — E n i ra rn m n cs I o po r l o
os seguintes vapores:o norue^uez "Hraxll'*, do
Buenos Aires; o hollande/. " P-clfland", rio
Buenos Aires; o inglez MSaint Fraterno", do
Tiímpk-o; o dinaniaiquoz " Jun jsha ved", tle
ltuenos Aires; o hollandez **Anstelland" do
Amstcrdan. Sahhlns: o inglez "Sainl Fra-
terno", para Buenos Aires; o americano
"Almosa*\ para Bitonos Alros; o norue^uez
"•Brasil* com 1 00 saccas do cafó. para

Holslnssfors; o hespanhol "Catalina". com i."<0
«irivis mfé. para Buenos A res; o nacio.
nal "Antonlna", com 14.170 Saccas do café
para Gênova.

OCiCQ • ^OOrt^^^^OT^OOOOOOOOOOOÍJI

, FO EXERCITO

Ao seu collefto da pasta da Fazenda o
miiPfctro tia (Juerra solicitou iirovidereias no
sentido de ser distribuído á Delepacia Fiscal
do Thesouro Nacional em Pernambuco, o cre-
dito de 1:600$. para a acquisl^So de quatro
c avalio a destinados ao -ü® batalhão de cuc<-
dores.

Por portaria de hontem fef nomeado
Tofto Augusto da Nobreza, para exereer. in.
terlnamente, a lop-ar de 4° official do lios.
pitai Central do Kxercito

 Foi dispensado, a pedido, do loçn de

presidente da Junta de Alistamento MMitar
Te Ther< zopolis, no IOstado -do ItiO, Arthur
Oreenhalglo.

O presidente da HepuhTca manlo i Ce.
clarar ao Supremo Tribunal tilit tr que po-
l<-m/ ser p^ «ad/« n- lentos ro tentTite.
rorcnel Pedro Fortumnto TUbeirs r ajores

dr» ^ihayde e Ra> inundo
Agenor da Silva, capttüea Arthur Aive.j de
P-4ivq Fellx de Albuquerque e Maranhão,
nufino Bapt sta de Araújo. Greporio José
In Rocha, Kelsan Th'motheo Carpes, Fran.
*!#co Nunes de Sitjueir^ e Anísio Tertuliano

íi*'^ oo fAr,ant€, VI rui lio Barreto Gomes
tenente retiro C::!ixto e Alfredo A»*thur Uvi»?

i Costa todos da antiga Guarda Nacional,
sto terem sido pagos os respectivos sello*.'

Teve alta do Hospital Central o 2J
tenente reformado João Francisco Filho

o - nM ido ,Toí--£ P.rlto Carvalho obteve
-"-mjfisfio 

para sc matricular na Escola Mil!,
tar.

** rn'n'ptrr» cene<»dAu perm'?"So ao cabo
JosA Norlval Machado Monteiro pira se ma.
tri<m1,r ni K -Ma de V^ter narla.

Foi msndndo addlr ao Deoavtamenlo o
tcsnente-ooronel Valerlano Barbosa Falei o

' • 1 r> ir parte 110 Campeonato do Ca.
vaPo -v.v rmai.

O Pepartamento solicitou da Te^Mo
provfdenclas. nflm de ser ln?'"»ecclon:tdo de
saúde o cnrdt&o Aleeh'ades Pinto Botè.ho

Foi Julcado prompfo para se matricular
n;. d.» Avtaç&o conforme Inspec^âo

«nudf» •« que ao submetteu, o 2® tenente
Alfredo T,Ima.

Foi lndof»rldí> o requerimento do eabo
d« esquadra Ulysses Teixeira Ribas, pedindo
t ra« ' * -"i •» .

Tieunir.se.no na sala de justiça da reeiilo
„ ifAi' oc d«* amanhã fts
11 horas, os dos soldados Wahlemar Gomes
Marins. Orlan lo T?^drltruc? Cabral. Theonas
>"irfno Vieira e Joaquim Antonio dos San.

toa; no dia 22, fls mesmas horas os dos
soldados Tlrnesto A!v*s A rnaldo CSamunrl,
Mano»! Nunes de Assumpgâo e Maurício Gi-

T EAT OS

TrlanOn — "As sensitivas-.
l#yrlct» — "Flor de Seda"
s. Jo.í — "Quem 6 bom 14 nasce fetto".

l)i*mocrnlu — Va ri«dad«»
S *Vdro — "A fi,,,'i dr* M<»' •• r»".

I«ecr«"l« — As puiíilas do «r Ilottor,
rhpni* — Uello pio*» it

ltrpubtlen — "Amor de Mascara*.

CINEMAS DA AVENIDA

AvciiJUji — "Dletanies do cotarão".
Cuirat — "O senhor do amor''.
Pati«U — "A revanchc"
<>tieon — "Uma viagem ao acaso"
Porque tVntmnrio — -Os en< sonho» de

creança" e "A gardênia vermelha''.

!•» »irn>r — "(.) Hel.to de Dorlna".
Talhé — "Kvanj#iUia".

OUTRüS CINEMAS

r»rli — "Unia viagem ao aca^i»1'.
()3.ri.nptn — Progtamma grandioso.
Idruà — "llevanche".

A tina!3cu Soberbo progrumtna.
Sleyer — "Pilha do» Deusea"
91<*«irrao —— "Lobos tfolltarton"
ICi«etroJlall.ClMi>ia — Progrunim* va.

riadJ.

da eonipanliln eoin o concurso
artiataB, ora em Bvidoncl.

O proeramma drs.w oomrmin
ias repíeselUajívHf du eoinedia hit-i
uimlgo do muUierfi* e "Fior 'r.r.

terpretando Abieail »laia fi protu^.
ambas, «m aoto vai lado cm
parte: Vera QtablnsUa o' Broskl. |..
notáveis, gu« ba p.'u<'« si fhtbii.
suevesso. 110 Municipal; "Os 8 bai a\,['
tore» sertanejos, typicoi), oin nun-.r .
nãos. o poeta nonato Lacerda, (yj, .
um monologo de Htia luvra "Tinha o,
o» tenoraa Vicunte Celestino c l
ronha, que cantar&o "roínanzas 

[ ,
lar comico Pinto Filho. n'm nuniom
ceaao, prometendo conservar a
rrjiico hilarldade, duram# uiri
hora

O homenageado nue Interprei --
de "Meu nêgo", cie sua creaçiVo, d.»
Tapuya". recitará.. & mesa <lo ban.,
acto. um discurso originalíssimo ,
rfeito comico.
Piitratrn — O conhecido }ni:

sr t.'ornelio Pires, realiza sabbado 1
no Palácio Thcatro. uma palestra

A roWpttBhia pnra o Meyer  a
nhia organliada pelo actor-autor n
Hangcl para o Polytheama do M, •, ,
meçou os seus ensaios devendo f.,-
apresentação, no começo do proxt:

O th'«tro cm» PuHiikh) — Li.<b
Os jornaes noticiam hoje qut> t.-ue
no Thcatro da Trindade a lompan:^
pelos artietas sra Ângelo Pinto . t-\
da Silva, com um repottorio «
novo tanto de peças nacionaes c
C< ras

li* nlUniicif l»o)e a» primeira* dr
pillaii do ar. Heitor" — IMo l(ror< |.t
ter hoje farta concorrência t 1.1 j-•
de dlversfies. onde, como tem 1 1.
so effectuam as primeiras repr
nesta temporada, da graciosa e 1 -
opereta "As 

pupillas do sr. Ueilo
completo agrado do nosso publiic

Passada em uma aldeia do M
«al, a linda opereta. que tem »n«j
Mima do inspirado maestro Felipp»
deve prosegulr na mesma carreira !
plio que obteve quando pulú prin
aqui foi representada.

Demais a ,pAr duma tri.iraifw•.« e.
tent um bello deMempíuho por

Iodos os artl;ta:5 da nova co:np
vf in explonondo este llicatro

Os espectaculos. por ' <• co'n ¦
7 3 4 e 0 ^[1 da noite, sendo or p
litilarca.

pomi.

PRIMEIRAS DE HOJE

« A»l<m l>K M«S< ARt—IM. neiinbllr».

A Companhia de Opcrctus Portuuue/i.i d-1
I10J0 no Keput>llca a mi«« 1 *• recita d»« an: ^

• tura Subira a scena a- opereta "Amor de
Mascarart**, na qual cstroarAo «a actrizes
Marta Abranches o Julleta soares

AS 1'|IPILAS 1)11 Slt. llKirolt—\o ««-preto
A Companhia Alfredo Miranda represe»,

ta hoje tio thcatro llocrcio a melhor opôre-
ta pòrtutueza 

"As 
pupilas do sr Re.lor".

para estica dai» arth-tas Judltti Vargas e
í<lno Ulbelro. AJftn desses tomani p.nte ria
interpretando das ••Pupllts1* as artlfta.s:
Phllomona Uma, Leda Vieira, ítosa Alves.
Margarida Vello/.o, Noronha, Soveral, Novaes
^ Teixeira Bastos

DIVERSAS

íaclc
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um
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A orBUi»l*a«;üo "c uniu norrt eonip»f,t»ia—
Ao que corre nos meios tlientracs esta sendo
orgranlxada uma nova companhia dram.at ca

para trabathur num dos theatros da empresa
Josô Loureiro,

A nova companhia no que dizem, tein ft
frouto a aetri/. LuciÜa peres o o aclor João
Barbosa e terA como onsaidor o netoi Rei-
nahlo Figueiredo. Ainda adeantam quo <lo
elenco da nova companhia fsrfto parte as
artistas Adelaide Coutilibo, Côra Oo.^ta Alice
Pluheiro Alice Peielra Gia/iella niuiz .for-

«o Dinl.5 Álvaro Costa e .f. Miranda. A pei;a
do eslrea ser A a comedia de Haphacl Pl.
nheiro intitulada "Escola de Ueatas"

Pela noticia que sc 10 acima tem.se n 1111

preasSlo de que a Companhia Oramatlcn Na.
cional serft, dissolvida pois os artistas que
ali recitam fazem parte «lesta companira

No emtaut », ainda hontem. em convern 1 t em
o dr Comes C<rd'm, este director da r»r;i
matlca Nacional nos mostrou os contratos
nsslffnndos pelos srs Álvaro Costa e Jo-rpe
Plnlz e unra. Cora Corta e Oraziella l>l»ii7.,
nos qtiass esses artistas tomam lOinpioniH-
10 do fazer a «vcur^ão unnunciada por aquel.
la companhia.

Mas em thcatro ntlo se p6de afflrmar cou
sa alguma...

l>**ttilldn de Oliveira—Pa tli;;1lmti nclrií
Cremllda de Oliveira, primeira figura e -li
reetora da C<»mpanhla Portupue/.a do lí«pu
bPca recehemoM gentil cartão de cumpri,
mentes

<'ur»prliu<*n|on —- TnmT>em nos enviaram
cnmpt^mentos o eorrecto actor e competente
Husaiador Antonio Comes e rua senhora
at triz Ircno Comes, e os a pplau d (dos arlstas

ar Hlbciro e Marcarlda Martins líih Mro.
A fsla ,fe lida siieliinl — K' amanhã ruo

so realiza no thcatro t«yrico a 'esta dn que-
r:da atriz lida 5?tlchlnl. um dos bons clerven.
toi; apresentados pela Companhia P)ran.atica
Port uííueza

Para es:.a festa subira a scena, em primei,
"a representação, a comedia em .l u:»v "O

Amigo Fritz'. quo tem a eeprulnte dlstrt-
bulçüo:

Pavld Sh'hel, Eduardo *- -^o Catharina
Luctnda pimôes, Fritz Klohus. Joflo Cal - ins.
Frederico. Casimiro Trlst.lo. HaneüO. Aupn*
to Torres 

'hristovâo 
Framxis.o Jodh-ihuar

!osé, Joaquim Miranda Um pecador, fados
Schore. Isabel M:\ri tnna dc Flpaielre<io. unia
-"frrtdora Allnda Dantas. #» Suzel lida Ftl-
chinl .

Alôm dessa peça serft representada n co-
media dos Irmãos Qulntcro, tradiiTld.i ver

Ux-rto Jtornr!'. "I.eltura e Kicripia". dí«
empenhada pela beneficiada o pela aclri/. T/.u
cinda yimu^s

llo»a eMfiuecIda — Depois da opereta por.
tupueza "As 

pupilas do sr Reitor", n com-
punh a do 

"Recreio. 
montarA n poça brasllel.

ra "Rosa esquecida" ^rlplnal de fievpr nno
Cava^nntl e musicada por Pulz Ouez^ 1 *s

A iiif|filliuti do ItwtatoKo — Para sui>» titulr
b comedia "As, sensitivas11, deve entrar em
ensaios .1 manha, no Tr nnoa a nov i peça
de Oastão TojeSro "A inquilina de Botafogo"

l*en«(iui «iu'*'u «ou o»»»jr» A companhia
do Recreio vae mont-nr muito breve o nova
revista "Pensam 

qu'eu sou canja11, orle nal
'>.» «' rdom Machado o l>onvncos Mnrparino

Essa peci nue causou pruide enthuslasmo
entre os que ouviram a «ua leitura, vae ser
montada com todo o luxo

A mu-ica de "Pensam 
qu'eu sou canja", es-

ta sondo feita pelo inspirado maestro Adal.
berto de Carvalho

rVn ** » <'!»»•» * n®1"*» — feçundo 11 ir ra.
dío&ramma recebido, hontem peli Kmprc/a
Paachoal ííegreto. a Companhia Italiana* de
Operetas de Torre. Spirelli & Pomp que
viaja a bordo do »*Itaqurra*. deverá a , ortar
ao Rio depois de amanhã

Se isso se ver ficar, a estrôa da companhia
dar.sc-A na sexta-feira, com a opeieta de
Franz Lehar, "Bva" cuja protapor>ía er.^
encarnada pela soprano Enr ca splnelli
"prlma.dona" daquelle elenco artl »'co

A orchestra nesse dia. será re^-id. pelo
celebro maestro I.uigi lfalPAraine. autor da
»Mm»' Sana Clene*,

Estrearão tumbem na "Fva** o ron.lco Pe
Torre e o 1® tenor Carlos» Cirrandl

<1 "HIV no ». IVrn — "A Fil1 i .!•> Mil.
roeiro". de fgnaclo ltftpos">. ora em ceena no
S Pedro é talvtss entre as operetas ecrt*ne_
jaa. que têm sido montadas no Rio. a quo
reúne maior numero de situações ve
com 'r*"f ntit 'd^ civ' o regional

.se mesmo dizer, sem n.eio
>eça de Iffnacio Raposo ê a qu
uadra nr» genoro sertanejo
Isso me?mo, as famltla» que
as *ifite« appfeud^m com e;

Estudantes 

"versus" 

lislit
? £•?

Bondes dam ificadob — As

providencias da pclicia
'A 

fraia Vcrniilliu cslfve honli
ilr, ctií pé Jc guerra, devido ;i t
cstinlantcs.

K' ijuc, iiuinrrosn grupo, ien,' - )

Kigar cm um bonde, reckisou-se a •

sua imssayem. ,
O condnctor, não coniprrlienden I i • o»

rapazes assim procediam P°i tnr, ,

mandou parar o bonde declarando »:* '
¦ó 

prosrgitia a viasem depoi:>.de p.>
as passagens•

Os r:4ttdaii!rs protestaram, c.v. •

o bonde seguisse, fazendo soar o.s i

cttsurdcuedoraincitte.
Dentro dc pouco c tabclccia r .1 .

são e «s mais exaltados começai .1111

picilar o vehiculo, partindo lhe .

balausircs e taboletas.
Sei ia i liot a quado <cve com i;n • •

ilautaila, que tlcgrnciott em arni 1

gando-se até ás 2 e meia, quand •
tabelerido o irafego normal dos I

Os estudHiitcs atacaram vario, li t-

locando ainda postes sobre os m .
movendo, assim, a paialysação div

etilos.
A delegacia do 7* dijlricto, sal 

' • 1
<)ito sc passava, mandou pau o I

patrulha de cavullari», que foi i. !

tinta ireanenfía vaia, conllnila .il.

ttirlítos
F.utão. para garantir os bon U 

11

da 1'raia V*eTttielha e para c\ itar '

por parte dos empregados da t.

ridndr fez seguir Unais duas pau 
'

eavallaria o 8 prn<Ms de Infantaria
Kstas conscguirani dispersar o

les e acalmar os ânimos, que j^
eam cxaltadi-sinios

Oois bondo fi aram basianU '¦
ilos c outros com ligeiros estrado*.

O Icrcciro delegado auxiliar, '!!lí x"

va dc dia á RcpariicAo Central da i '»

esteve no local ás 3 horas da latd

fontnndo tudo serenado
1'ntretanto. os boatos quo < lien 1

Central de Policia, foram dc que
dantes e-tavHtii redtr/titdo a cinza

des em Botafogo'

esTãdodTríõ

Em Nictheroy

AMStCSIRLICA I.BCISI.ATIV *

Sob a presidência do sr Artl. n
rcunlu.se hontem .1 AssembUu i'
discutindo o projecto du reforma üa
tuicüo estadoal.

Oecuparam a tribuna os srs. Mar.o
o Aquila de Miranda, que falaram
prcjecto em discus.ão.

Terminou a cessão, fi qual cein;
2t deputados, ficando encerrada a
do p.imelro capitulo do projecto

AWIl BKV ABIO*'

F.i7em annos hoje;
A senhorita .ladyr Valente
As sras. dd Os^arlni Nunes

«iclette Monte Vlanna Pires c a pt
Marieta Marcondes de Souza

O menino José. filho do sr José r

lho.
O'. coronel .lose O logo Frôes

thesoureiro da Prefeitura, Zelirc:
Co«ta e o tenente Manoel de Casti »

zna

posto em por te

itinuc
dido

\o foi

(

ue tobrc! xai

Ma

j. P;

Pode
que a

eis.

rrar
flhor

Por

fim
erta

que
eqm
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e X
effei

*1:.

A f^*ln de üP>nool PurAe«"

N/V CENT'\l

A 4' DIV1«\0 F.STA' COM A E«t< Ittl'ii
* Mil TO ATRASADA

Na exposição feita pelo guard
P* divisão, ao director da Estradi.
pele dr. Carvalho de Souza, sei

percebe-se que os trabalhos ali t

gr...iã* atrazo.

DRMISSAO

Por «er o prlnrlpal responsável
f?astre occorrido, em 29 do mez t

um fspeclal de can ^s vas!o? na «: 5

Sant Anna, foi demlttido do ser\.
trada, o praticante de conferente,
Vieira Macedo.

PHOMOÇôr.9

Por acto do director, foi nome.j
cebedor da Estrada, o confere ate
se José Noronha Miragaya. que ; >

interinamente, o cargo na ostaçíüo
onde continuará.

A itr.\n%

A renda bruta du Central do
rante a semana de 12 a 1S do for

John M.nitos nt-r
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